
DEDINI, ÍCONE DA CIDADE E DA INDÚSTRIA NACIONAL
Na comemoração dos 258 anos de
Piracicaba, a Dedini S/A Indústrias
de Base reforça seu papel como um
dos ícones da cidade e da indústria
nacional. Fundada em 1920 no bair-
ro Vila Rezende, a empresa cresceu

junto com a cidade, contribuindo de
forma decisiva para sua consolida-
ção como polo agroindustrial e tec-
nológico do interior paulista. Inseri-
da na Região Metropolitana de Pira-
cicaba (RMP), a Dedini é uma das

maiores empresas brasileiras de
bens de capital, com atuação des-
tacada nos setores sucroenergético,
bioenergia, papel e celulose, alimen-
tos e bebidas, químicos e petroquí-
micos, mineração, óleo e gás. A17

ANIVERSÁRIO — I
Este jornal A Tribuna Piraci-

cabana completa hoje 51 anos de
circulação diária e ininterrupta,
sempre disposto a servir a coletivi-
dade de Piracicaba e Região, na
defesa intransigente do Estado
Democrático de Direito. Desde
1974, é um órgão independente —
os fofoqueiros citam vários nomes
como proprietários, normal no dia
a dia do jornalismo — e está, desde
a fundação, sob a direção do jor-
nalista Evaldo Vicente, então com
20 anos, procurando definir da
melhor forma suas edições diári-
as, de terça a domingo. E reafirma,
principalmente aos neófitos em po-
lítica ou Política, que corrige todo
erro, falha, porque não “inventa”
notícia, como quer alguém muito
ignorante afirmar. Só não corri-
ge os erros se não for comunica-
do e agradece a quem o fizer.

ANIVERSÁRIO — II
Então, este idoso e cansado

Capiau reafirma: parabéns para
todos que contribuem para fazer,
de A Tribuna Piracicabana, o se-
gundo mais antigo jornal diário na
cidade. E gratidão sem fim. Nesses
258 anos, reafirmamos nosso apoio
para a instalação da Universidade
Federal de Piracicaba, cuja campa-
nha é liderada pela Professora Be-
bel, deputada estadual pelo PT e se-
gunda presidenta da Apeoesp.

ANIVERSÁRIO — III
As comemorações de aniver-

sário de A Tribuna Piracicaba se-
rão especiais e de forma diferente.
Na primeira semana de agosto,
será divulgado o Encontro de Ami-
gos que será realizado dia 29 de
agosto, pelo que agradecemos des-
de já para quem aderir ao evento.

ELOGIO
O economista Joseph Stiglitz,

chefe do Banco Mundial entre 1997 e
2000 e venceu o Prêmio Nobel de
Economia em 2001, elogiou a postu-
ra do Brasil e do presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT) frente ao tari-
faço de Donald Trump. Mil parabéns.

LEI MAGNITSKY
Estados Unidos sancionam

com a Lei Magnitsky, o Ministro
do Supremo Tribunal Federal,
Alexandre de Moraes com a data
de nascimento errada. O Itama-
raty já prepara resposta: “Nosso
ministro não nasceu sob pressão
externa”. Será que temos que dar
parabéns adiantado ou atrasa-
do? Depende de qual fuso horá-
rio da democracia você está. 

ERRO DO TIO SAM — I
Parece que até o Tio Sam tem

dificuldade com datas de nasci-
mento. A diferença entre 3 e 13 de
dezembro pode parecer pequena…
mas no STF, cada dia faz juris-
prudência. Dizem que o OFAC er-
rou o dia do nascimento do Mi-
nistro do STF Alexandre de Mo-
raes. Alguém deve ter dito “thir-
teen” e eles entenderam “three
teen”. A pronúncia do inglês ame-
ricano tá dificultando as sanções!

ERRO DO TIO SAM — II
Enquanto no Brasil todo po-

lítico tem o CPF e o nome comple-
to na urna eletrônica, nos EUA
estão lá tentando acertar no chu-
te. Quase acertaram a data, erra-
ram o ministro. Deve ter gente
no OFAC pensando: “Esse Mora-
es aí é sagitariano ou escorpiano?”

ERRO DO TIO SAM — III
Com a data de nascimento er-

rada, o risco agora é congelarem
os bens de um homônimo em Osas-
co. Já pensou o pobre Alexandre
Moraes, trabalhador com carteira
assinada, ganhando um salário
mínimo por mês, com cartão blo-
queado por que os EUA confundi-
ram os dados? Estados Unidos er-
rando a data, Moraes agora tem
argumento para um habeas data.
Quando até o nome na lista de
sanções vem com bug, é sinal que
a diplomacia virou call center.

SEM EFEITO
Segundo o ministro Alexandre

de Moraes, a sanção imposta pela
Lei Magnitsky não tem qualquer
efeito prático sobre ele. Moraes afir-
mou que não possui dinheiro in-
vestido nos Estados Unidos, tam-
pouco pretende viajar para o país
de Eduardo Bolsonaro — quer di-
zer, de Donald Trump. Na práti-
ca, a única restrição que realmen-
te o afetaria seria ser impedido de
frequentar a Neo Química Arena
para torcer pelo seu Corinthians.

ELEGÂNCIA
O deputado estadual Alex Ma-

dureira (PL) parece ter feito uma
limpa no guarda-roupa e reencon-
trado um elegante sobretudo bege,
que roubou a cena na abertura da
3ª Expo ESG, quarta-feira (30), no

Engenho Central. Estiloso, o corre-
gedor da Alesp foi alvo de elogios
por sua vestimenta — inclusive
do gerente de comunicação da
Acipi, o comunicador e mestre de
cerimônias Evandro Evangelista.

FITNESS
Quem passou pela academia

ontem cedo se surpreendeu: às
6h41 da manhã, o Secretário Mu-
nicipal de Trabalho e Renda, José
Luiz Ribeiro (Solidariedade), já es-
tava no pique, mandando ver no
treino de supino! Com disposição
de sobra, ele mostra que conciliar
saúde e rotina pública é possível —
e ainda dá exemplo de disciplina e
autocuidado. Bora seguir o exem-
plo? Trabalho, energia e foco, den-
tro e fora da secretaria! Infelizmen-
te esse já cansado e quase aposen-
tado Capiau fica mesmo se exerci-
tando no levantamento de garfo.

AMIGOS
Durante sua participação na

3ª Expo ESG, realizada no Enge-
nho Central, o Ministro do Tribu-
nal de Contas da União (TCU),
Augusto Nardes, destacou sua
amizade com o ex-prefeito de Pira-
cicaba, Barjas Negri (PSD). Em en-
trevista ao programa Piracicaba
Agora, da TV Ativa, Nardes relem-
brou que conheceu Barjas em Bra-
sília, quando ainda era deputado
federal pelo Rio Grande do Sul.

FUGITIVOS – I
Este Capiau, idoso e cansado,

sempre acompanha a discussão de
que Piracicaba não tem a chamada
“representação no Congresso Na-
cional”, com parlamentar ocupan-
do cargo na Câmara dos Deputa-
dos e que tenha domicílio eleitoral
na cidade. O último foi o deputa-
do Antônio Carlos Mendes Tha-
me, que atuou em Brasília até
2019, com atuação respeitável.

FUGITIVOS – II
Posto este debate – propa-

gado aos quatro cantos pela clas-
se política local – vale um olhar
atento ao que (não) fazem os de-
putados federais Eduardo Bol-
sonaro e Carla Zambelli, eleitos
pelo Partido Liberal (PL) de São
Paulo. Ambos carregam um tí-
tulo vergonhoso para a nossa tão
gloriosa Noiva da Colina, que
nesta sexta-feira (1) celebra os
seus 258 anos de fundação.

FUGITIVOS – III
Eduardo Bolsonaro obteve

10.195 votos na cidade (o que re-
presenta 4,87% do eleitorado local)
e Carla Zambelli conquistou 9.080
votos (4,34% dos eleitores piracica-
banos). Entre os deputados federais
eleitos em 2022, ostentam o título
primeiro e segundo colocados na ci-
dade. Como ensinam os mais anti-
gos, as urnas são soberanas, e disso
ninguém duvida. Mas seus “cabos”
é que deveriam refletir bem mais.

FUGITIVOS – IV
Agora, ninguém impede de se

lamentar os 20 mil votos que se
esvaíram da cidade em dois man-
datos de políticos fugitivos. O pri-
meiro em busca de uma conspira-
ção contra o Brasil, atingindo em
cheio não apenas o Estado de
São Paulo, mas também Piraci-
caba. A segunda tentando fugir
de uma pena decidida pela Justi-
ça brasileira. Fugitivos ou traido-
res da Pátria? Alguém explica? São
fugitivos ou apenas distantes?

DETALHE
Desses 20 mil votos, certa-

mente poderia contribuir, em
muito, para a eleição do hoje su-
plente de deputado federal Paulo
Campos (SD), hoje assessor do
deputado federal Paulinho da
Força (SD). É um exemplo de como
as nuvens continuam a sintetizar
a atividade política em todos os
níveis e para todos os cargos.

GUATAPARÁ — I
Mais de 5 mil eleitores de Gua-

tapará, na região de Ribeirão Preto,
vão às urnas no próximo domingo
(3) para eleger a nova prefeita ou
prefeito e vice-prefeita ou vice-pre-
feito. Esta eleição suplementar,
que ocorre das 8h às 17h, foi con-
vocada porque os eleitos em 2024
tiveram o registro de candidatura
indeferido pela Justiça Eleitoral.

 
GUATAPARÁ — II
Responsável pelas eleições de

Guatapará, a 293ª Zona Eleitoral
– Ribeirão Preto organizará o plei-
to em três locais de votação e 20
seções eleitorais. O calendário da
eleição suplementar na cidade foi
aprovado por unanimidade em
sessão plenária do Tribunal Regi-
onal Eleitoral de São Paulo (TRE-
SP), realizada em 12 de julho.

CANDIDATO
E para encerrar a edição de

hoje, registro especial de que Wil-
son Trindade pretende ser candi-
dato a deputado federal, sem citar
partido. É o candidato já folclóri-
co de Piracicaba, por vários anos.
Servidor público municipal apo-
sentado, corre atrás de legendas...

Edição: 38 páginas

Divulgação

“Resolver o problema da falta
de água no município foi o meu
primeiro e grande desafio”,
garante o prefeito Helinho

Ao se referir aos primeiros seis
meses de Administração Munici-
pal em Piracicaba, o prefeito Heli-
nho Zanatta (PSD) afirmou — em
entrevista exclusiva ao jornal A
Tribuna Piracicabana — que foi
difícil no início de janeiro, pois a
necessidade era “resolver o pro-
blema da falta de água no municí-
pio”, como o “primeiro e grande
desafio”. Resolvido isso, outras
emergências continuaram, mas
com mais tempo e colocando tudo
no devido lugar. Helinho sabe dos
desafios pela frente e explica nesta
entrevista aos jornalistas Edirley
Rodrigues e Evaldo Vicente. A9

Divulgação/CCS

Edirley Rodrigues, Helinho Zanatta e Evaldo Vicente, durante entrevista no Centro Cívico de Piracicaba
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Divulgação

“Luto, com todas as minhas
forças, para criação da
universidade federal de
Piracicaba”, afirma Bebel

Em artigo na página A2, a
deputada estadual Professora
Bebel (PT) reafirma, mais uma
vez e com paixão pelo Ensino,
que lutará até a última hora

pela instalação da Universida-
de Federal de Piracicaba, pois
está confiante nos esforços do
presidente Lula (PT) de quem é
embaixadora na cidade e Região.
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Nossa querida Piracicaba completa 258 anos!
Professora Bebel

Nós, piracicaba-
nas e piracicabanos,
por nascimento ou
adoção, temos muitos
motivos para come-
morar este aniversá-
rio e nos orgulhar-
mos da nossa cidade,
que ocupa o 12º lugar
em termos de Produto Interno
Bruto (PIB) entre os 645 muni-
cípios do estado de São Paulo,
de acordo com dados de 2020.

O desenvolvimento pujante
da nossa querida Piracicaba, se
deve, antes de mais nada, ao in-
cansável labor de sua gente, pois
o povo piracicabano é trabalha-
dor, assim como é caloroso e aco-
lhedor. Gostamos de bem rece-
ber nossos visitantes e com eles
passear na Rua do Porto, comer
um pintado na brasa, sentir no
rosto a brisa do Rio Piracicaba,
patrimônio natural, cultural,
econômico e símbolo da nossa
cidade. Com sua formosura e
incrível força, ele forma a nossa
identidade cultural e turística.

E por falar em turismo, co-
memoro, e muito, que Piracica-
ba seja oficialmente Município de
Interesse Turístico, fruto de lei
de minha autoria aprovada na
Assembleia Legislativa. Isto nos
permitirá obter financiamentos
e figurar nos mapas turísticos em
nível nacional e internacional.
Comemoro também seu status de
Município-polo da Região Metro-

politana de Piracicaba,
uma conquista que
precisa ser aperfeiçoa-
da, com financiamen-
to das demandas co-
muns dos 22 municí-
pios que a compõem,
assim como a multipli-
cação de canais de re-
lacionamento e imple-
mentação do regime

de colaboração entre todos eles,
nas mais diversas áreas.

Podemos nos orgulhar de
Piracicaba também por ser um
polo educacional, científico, cul-
tural. Aqui temos a ESALQ - Es-
cola Superior de Agricultura Luiz
de Queiróz, vinculada à Univer-
sidade de São Paulo e uma refe-
rência em estudos e pesquisas
nas áreas de ciências agrárias e
áreas correlatas. A ESALQ se
destaca pela produção científica
de excelência, com pesquisado-
res qualificados e infraestrutu-
ra de grande qualidade, além de
parcerias nacionais e internaci-
onais. Lamentavelmente, a Uni-
versidade Metodista de Piracica-
ba - UNIMEP, vive uma crise e
desativou o Campus Taquaral.
Luto com todas as minhas for-
ças para que a área ainda dispo-
nível venha a ser ocupada por
uma universidade federal.

Ao lado do nosso patrimô-
nio cultural e histórico, da nos-
sa música caipira de raiz, do Sa-
lão Internacional de Humor, da
Festa do Divino, Folia de Reis e
Congada, o Maracatu e o batu-

Douglas Alberto F.
de Campos Filho

Você já se pergun-
tou por que tantos mé-
dicos parecem evitar
qualquer crítica públi-
ca aos planos de saú-
de? A resposta vai
muito além da simples
conveniência. Muitos
profissionais da saúde sentem
receio ou desconforto ao se posi-
cionarem contra as operadoras
por receio de consequências dire-
tas em sua carreira e estabilidade
financeira. Este artigo busca ex-
plorar os fatores que alimentam
esse silêncio - muitas vezes força-
do - no cotidiano da medicina.

1. Dependência financeira
Grande parte dos médicos

obtém uma parcela significati-
va de sua renda por meio dos
atendimentos via convênios.
Isso é especialmente verdadeiro
para os profissionais que aten-

dem um grande volu-
me de pacientes e não
têm outra fonte de re-
muneração além dos
planos. Essa depen-
dência econômica li-
mita a liberdade de ex-
pressão e negociação
com as operadoras.

2 .  I m p a c t o  n a
carreira

Ao manifestar insatisfação
com remunerações inadequadas
ou condições de trabalho, o médi-
co pode sofrer represálias, como o
rompimento de contratos. Isso im-
plica diretamente na perda de pa-
cientes, queda na renda mensal e
insegurança profissional.

3. Relação com as operadoras
A relação entre médicos e

planos de saúde é complexa:
pode ser de parceria, mas tam-
bém de submissão ou até rivali-
dade. Qualquer crítica aberta
pode abalar essa relação e com-
prometer futuras negociações ou

Medo médico
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credenciamentos, tornando o
médico ainda mais vulnerável.

4. Pressão social e de imagem
Muitos médicos optam pelo

silêncio para preservar sua ima-
gem perante os colegas, operado-
ras e até pacientes. Em um ambi-
ente onde o conflito pode ser in-
terpretado como falta de profis-
sionalismo, manter uma postura
neutra é, por vezes, uma questão
de sobrevivência no mercado.

5. Alternativas de renda
Diante desse cenário, alguns

médicos buscam alternativas
para reduzir sua dependência dos

planos de saúde. Atendimentos
particulares, cursos, consultori-
as e atuação em outras áreas da
medicina são caminhos encontra-
dos para conquistar maior auto-
nomia financeira e profissional.

E você, paciente, já pen-
sou sobre isso?

Prefere ser atendido por um
médico sobrecarregado, que preci-
sa realizar inúmeros plantões e
consultas para garantir o sustento
da família? Ou por um profissional
que é bem remunerado pelo plano
de saúde, que consegue equilibrar
sua rotina, atender com tranquili-
dade, energia e dedicação?

Pense nisso. A qualidade do
seu atendimento está diretamen-
te relacionada às condições de tra-
balho e à valorização do profissi-
onal que cuida da sua saúde.
Boa leitura e boa reflexão.

———
Douglas Alberto Fer-
raz de Campos Filho,
médico piracicabano

Henrique Casagranda

Por muito tempo, o modelo
de retail media operou dentro de
uma lógica simples: manter o con-
sumidor navegando e comprando
dentro do próprio ambiente do va-
rejista. Seja na Amazon, no Merca-
do Livre, na Magalu ou nas Ameri-
canas, a prioridade dos maiores
varejistas do Brasil sempre foi re-
ter a audiência, estimular desco-
bertas e aumen-tar o ticket médio.

Mas isso está mudando, ao
passo que uma nova etapa do re-
tail media começa a ganhar força
- e ela rompe com a fronteira do
in-site. Grandes marketplaces es-
tão se po-sicionando, cada vez
mais, como plataformas de tec-
nologia e dados, capazes de co-
mer-cializar suas audiências não
apenas para veiculação de cam-
panhas dentro de seus pró-prios
ambientes, mas também fora de-
les, em inventários externos de
portais de conteú-do, streaming
e redes programáticas.

O conceito é relativamente sim-
ples, embora a operação exija uma
boa dose de es-tratégia: os varejis-
tas seguem modelos já estabeleci-
dos por Mercado Livre e Amazon e
criam suas próprias Demand Side
Platforms (DSPs) - plataformas que
permitem a com-pra de mídia pro-
gramática fora dos seus e-commer-
ces. Isso significa que as marcas

agora podem impactar consumido-
res que demonstraram interesse em
determinados produtos tanto den-
tro do varejo quanto em outros am-
bientes digitais, como sites de notí-
cias, blogs, plataformas de vídeo e
até algumas redes sociais.

Por exemplo, um usuário que
pesquisou ou adicionou eletrôni-
cos ao carrinho no Mercado Li-
vre pode ser impactado por um
anúncio da mesma categoria en-
quanto nave-ga em portais de
notícias ou assiste a um strea-
ming. Isso só é possível porque os
dados de navegação daquele con-
sumidor são usados como base de
segmentação de campanhas de
mídia, graças às parcerias entre
os varejistas e as adtechs, benefi-
ciando os anuncian-tes.

A principal vantagem desse
modelo é evidente: as marcas
passam a ter acesso a uma base
altamente qualificada e com for-
te intenção de compra. Afinal, di-
ferentemente das plataformas
tradicionais que segmentam por
interesses e comportamento con-
textual, o retail media trabalha
essencialmente com dados tran-
sacionais. Ou seja, nesse exemplo
não estamos falando apenas com
quem gosta de tecnologia, mas
com quem efetivamente engajou
com o produto no varejo, colocou
no carrinho ou já comprou algo
de determi-nada marca.

Do carrinho para a web
Historicamente,Historicamente,Historicamente,Historicamente,Historicamente,
havia umahavia umahavia umahavia umahavia uma
resistênciaresistênciaresistênciaresistênciaresistência
dos própriosdos própriosdos própriosdos própriosdos próprios
marketplacesmarketplacesmarketplacesmarketplacesmarketplaces
em permitir queem permitir queem permitir queem permitir queem permitir que
o consumidoro consumidoro consumidoro consumidoro consumidor
saísse de seussaísse de seussaísse de seussaísse de seussaísse de seus
ambientesambientesambientesambientesambientes

Outro ganho importante é a
possibilidade de trabalhar jorna-
das mais completas, combinan-
do awareness, consideração e
conversão. Dessa forma, as mar-
cas conseguem encontrar novos
públicos, nutrir conversas com
esses targets e, posteriormente,
direcio-ná-los para a compra -
seja dentro do marketplace ou em
seus próprios e-commerces.

O DESAFIO DAS BAR-
REIRAS - QUE COMEÇAM A
CAIR - Historicamente, havia
uma resistência dos próprios ma-
rketplaces em permitir que o con-
sumidor saísse de seus ambientes.
Fazia sentido: por que ceder trá-
fego se o objeti-vo é manter o cli-
ente dentro de seu ambiente de
conversão? No entanto, essa lógi-
ca co-meça a se flexibilizar, pois as
campanhas programáticas que le-
vam o usuário para o site de um
anunciante passa a ser uma nova
linha de receita no P&L do varejo,
o colocando nesse posicionamen-
to de plataforma de tecnologia que
mencionei anteriormente.

Apesar do avanço, o uso des-
se tipo de estratégia ainda não é
massivo. Muitos anunciantes
ainda associam o retail media ex-
clusivamente a mídia de busca e
banners internos dos marketpla-
ces. A mídia programática off-site
- que leva as audiências dos va-

rejistas para fora de seus domí-
nios - ainda é vista como algo
novo, muitas vezes associado ao
topo de funil, focado em aware-
ness e consideração, e não ne-
cessariamente em performance.

Mas isso começa a mudar.
Grandes marcas de consumo já
adotam planejamentos full fun-
nel usando retail media progra-
mático para atrair novos públi-
cos, nutrir audiências e fortale-
cer sua base de clientes.

O FUTURO: O VAREJIS-
TA COMO PLATAFORMA DE
DADOS - O movimento aponta
para uma transformação mais
ampla. Na prática, os mar-ketpla-
ces estão se tornando verdadeiras
adtechs. Seu modelo de negócios
não se limita mais à venda de pro-
dutos, mas também à comerciali-
zação de dados, inventário e tec-
no-logia de mídia programática.

Vejo também uma tendência
de surgimento de cada vez mais
hubs integrando, em uma única
plataforma, tanto os inventários
dos marketplaces quanto os es-
paços em portais, redes sociais,
streaming e mídia programática
aberta, que permitam aos anun-
ci-antes acessar e comprar mí-
dia diretamente. É um caminho
que já começa a ser desenha-do
por parcerias como a da Globo
com a VTEX Ads, que recente-
mente anunciaram uma plata-
forma unificada com dados de
audiência conectados à capaci-
dade de mídia cross-channel.

O que antes parecia futuris-
mo agora é uma questão de tem-
po. E, como toda revo-lução na
publicidade digital, quem apren-
der primeiro, sai na frente.

———
Henrique Casagranda,
associate partner e dire-
tor de mídia na Cadastra

Ronaldo Castilho

Ao celebrar os 258
anos de Piracicaba
neste 1º de agosto de
2025, é impossível dei-
xar de refletir sobre as
personalidades que
ajudaram a construir
o prestígio e a impor-
tância histórica da ci-
dade no cenário nacional. Entre
elas, um nome se destaca com bri-
lho singular: Prudente de Mora-
es, o primeiro presidente civil da
República brasileira, cuja trajetó-
ria está intimamente ligada à ter-
ra banhada pelo Rio Piracicaba.

Embora tenha nascido em
Itu, em 4 de outubro de 1841,
Prudente de Moraes adotou Pi-
racicaba como lar e palco de sua
vida pública e pessoal. Foi aqui
que ele estabeleceu sua carreira
como advogado, iniciou sua atu-
ação política e construiu as bases
de um legado que ecoaria por todo
o país. Vereador, presidente da
Câmara Municipal, deputado pro-
vincial e senador - Prudente de
Moraes trilhou seu caminho na
vida pública com retidão, habili-
dade diplomática e um profundo
senso de responsabilidade cívica.

Seu nome se eternizou ao ser
eleito, em 1894, o primeiro presi-
dente civil do Brasil, encerrando
a hegemonia militar que marcou
os primeiros anos da República.
Ele governou o país de 15 de no-
vembro de 1894 a 15 de novem-
bro de 1898, período em que en-
frentou profundas crises políti-
cas e sociais, como a Revolta de
Canudos e a Revolução Federa-
lista (1893-1895), mantendo, com
equilíbrio e firmeza, a integrida-
de da jovem república. Prudente
teve que empregar forças milita-
res para controlar o conflito no
sul do país, especialmente no Rio
Grande do Sul, e a repressão em
Canudos foi dura, mas ele procu-
rou preservar a unidade nacio-
nal em meio ao caos.

Seu governo também foi mar-
cado por forte ligação com os inte-
resses dos produtores de café de
São Paulo, que dominavam a polí-
tica nacional na chamada Repúbli-
ca Oligárquica. Com foco na esta-
bilização econômica, buscou apoio
do capital estrangeiro e incentivou
a exportação do café, sustentando
a economia brasileira da época. No
campo diplomático, buscou man-
ter boas relações com países vizi-
nhos e resolver questões de fron-
teira, sempre com o objetivo de pa-
cificar o país e reduzir a interven-
ção militar na política nacional.

Sua eleição representou um
avanço simbólico rumo à consoli-
dação das instituições democráti-
cas e civis no país. Foi também um
marco da força do interior paulista
na política nacional, mostrando que
cidades como Piracicaba e Itu podi-
am formar líderes à altura dos gran-
des desafios do Brasil republicano.
Prudente de Moraes ajudou a con-
solidar a República, afastando os
militares do controle direto do po-
der. Seu governo também iniciou o
ciclo de presidentes ligados às oli-
garquias rurais, que comandariam
o Brasil até a Revolução de 1930.

Durante seu mandato, Pru-
dente demonstrou que era possí-
vel fazer política com moderação,
espírito público e responsabilida-
de, mesmo em meio a adversida-
des. A base de sua formação polí-
tica, construída em Piracicaba,
moldou sua capacidade de diálo-
go e sua visão republicana.

A importância de Prudente
de Moraes foi reconhecida por di-
versas figuras de destaque. O his-
toriador Sérgio Buarque de Ho-
landa, ao analisar os primeiros

anos da República, o
classificou como "um
político de conciliação,
cuja força residia na
moderação e no senso
institucional". Já o ju-
rista Rui Barbosa, que
foi seu contemporâ-
neo, afirmou: "Pru-
dente é, entre os repu-
blicanos, o que melhor

simboliza a transição da espada
para a toga, da força para a lei".

Mais recentemente, o ex-pre-
sidente Fernando Henrique Car-
doso, em uma palestra na USP,
citou Prudente como "um exem-
plo de civilidade política que falta
em muitos momentos da história
do Brasil", e destacou que Piraci-
caba "tem o mérito de ter acolhi-
do e formado um dos homens
mais importantes da vida públi-
ca brasileira". O professor José
Murilo de Carvalho, da Acade-
mia Brasileira de Letras, também
reconheceu sua relevância: "Pru-
dente de Moraes foi o verdadeiro
fundador da presidência civil no
Brasil e mostrou que a política
podia ser exercida com ética, aus-
teridade e respeito ao povo".

Piracicaba, por sua vez, pre-
serva com zelo a memória de seu
ilustre morador. No coração da ci-
dade está o Museu Histórico e Pe-
dagógico Prudente de Moraes, ins-
talado na antiga residência do pre-
sidente. O espaço é um dos mais
importantes museus do interior
paulista e guarda documentos,
móveis e objetos pessoais que aju-
dam a contar não apenas a histó-
ria de Prudente, mas também da
própria cidade, da política republi-
cana e da formação do Estado bra-
sileiro. Visitar o museu é reencon-
trar um capítulo fundamental da
história do país, contado a partir
das margens do Rio Piracicaba.

Hoje, ao completar 258 anos,
Piracicaba não celebra apenas seu
passado colonial, suas tradições
culturais e sua relevância no agro-
negócio e na educação, com insti-
tuições como a Esalq/USP. Celebra
também sua contribuição política
ao Brasil por meio de homens e
mulheres que moldaram o desti-
no da nação. E entre esses nomes,
Prudente de Moraes é, sem dúvi-
da, um dos mais emblemáticos.

Preservar a memória desse pi-
racicabano por adoção é honrar a
história da cidade e reconhecer que
a política, quando feita com espíri-
to público e compromisso ético, pode
ser instrumento de transformação
duradoura. Que os exemplos do
passado inspirem as novas gera-
ções de lideranças locais a conti-
nuar trabalhando por uma Pira-
cicaba cada vez mais justa, de-
senvolvida e protagonista.

Ao lembrar de Prudente de
Moraes neste aniversário de Piraci-
caba, não apenas reverenciamos
uma figura histórica, mas reafirma-
mos o valor da boa política, do res-
peito às instituições e da força do
interior na construção do Brasil.

———
Ronaldo Castilho é jor-
nalista, bacharel em
Teologia e Ciência Polí-
tica, com MBA em Ges-
tão Pública com Ênfase
em Cidades Inteligen-
tes e  pós-graduação
em Jornalismo Digital

Prudente e a República
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que de umbigada, entre outras
manifestações, e também da
nossa culinária local, que combi-
na influências indígenas, portu-
guesas e africanas, temos o glori-
oso XV de Novembro de Piracica-
ba, nosso querido Nhô Quim, com
seus 111 anos de história.

Nesse aniversário, fico mui-
to feliz de ter tido a oportunida-
de de contribuir para trazer re-
cursos para o Município. Como
deputada estadual, consegui vi-
abilizar junto ao governo do pre-
sidente Lula quatro ambulânci-
as para o SAMU, assim como co-
laborei para a obtenção de re-
cursos federais para a aquisição
de um acelerador linear desti-
nado à Santa Casa de Piracica-
ba para melhorar em muito o
tratamento do câncer. Por meio
de emenda ao Orçamento do
Estado, destinei recursos para
a construção do prédio da nova
Delegacia da Mulher. Da mes-
ma forma, venho destinando
recursos para custeio da própria
Santa Casa, do Hospital dos
Fornecedores de Cana, do Hos-
pital Regional, que atendem pa-

cientes do Sistema Único de Saú-
de, além da destinação de emen-
das parlamentares para inúme-
ras entidades filantrópicas.

Além dessas iniciativas, pude
direcionar recursos para melho-
rar a segurança do Aeroporto da
nossa cidade, que luto para que
seja regionalizado, assim como
para a regularização fundiária
das comunidades Portelinha e
Pantanal, e muito mais.

Como embaixadora do go-
verno federal em Piracicaba, as-
sim denominada pelo presiden-
te Lula, não posso deixar de lem-
brar que foram retomados di-
versos programas sociais, assim
como nosso presidente tem am-
pliado o mercado para a expor-
tação de produtos brasileiros e
certamente Piracicaba será be-
neficiada. Lembro também que,
neste governo do presidente
Lula, Piracicaba voltou a ter ca-
sas construídas através do Pro-
grama Minha Casa,  Minha
Vida, bem como benefícios de
outros programas federais.

Feliz e orgulhosa de ser pi-
racicabana, comemoro a vida
que pulsa em nossa querida ci-
dade e tudo o que mais desejo é
ter força e possibilidade de con-
tinuar lutando para que o nos-
so povo tenha cada vez mais
melhores condições de vida.

———
Professora Bebel, de-
putada estadual pelo
PT e segunda presi-
denta da Apeoesp
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Piracicaba, 258 anos: um
marco de desenvolvimento,

desafios e esperança
Barjas Negri

Chegamos em 1º
de agosto de 2025 aos
258 anos de Piracicaba,
uma cidade que se de-
senvolveu, se industri-
alizou e se consolidou
como sede da Região
Metropolitana de Piraci-
caba. Nesse processo, foi
se desligando gradativamente da de-
pendência administrativa da região
campineira, assumindo protagonis-
mo próprio no cenário regional.

É fundamental recordar os
inúmeros investimentos públicos
de âmbito regional realizados nos
primeiros 25 anos deste século, que
evidenciam a liderança de nossa
cidade. Podemos destacar a insta-
lação do CPI-9 (Comando de Poli-
ciamento do Interior) e do Dein-
ter-9, a implantação do patrulha-
mento aéreo com o Helicóptero
Águia, a conquista da sede do 10º
BAEP (Batalhão de Ações Especi-
ais da Polícia Militar), a inaugura-
ção do Poupatempo Estadual na
Praça José Bonifácio, a instalação
da Fatec (Faculdade de Tecnolo-
gia) e do IFSP (Instituto Federal de
São Paulo) no Parque Tecnológico,
além da construção do Hospital
Regional Público "Dra. Zilda
Arns", no bairro Santa Rita.

Também merecem destaque a
sede própria da Delegacia Regio-
nal da Receita Federal no bairro
São Judas, a instalação da Delega-
cia da Polícia Federal no bairro São
Dimas, a implantação da superin-
tendência da Caixa Econômica Fe-
deral na Vila Independência, o
Ambulatório Médico de Especiali-
dades do SUS (Sistema Único de
Saúde), a nova sede do 16º Grupa-
mento de Bombeiros e a sede do
Ministério Público Estadual.

O vigor de nossa economia
permitiu que Piracicaba alcanças-
se, neste ano, a marca de mais de
155 mil empregos formais, distri-
buídos entre os setores de servi-
ços, construção civil, comércio e
agropecuária - um reflexo claro do
dinamismo e da diversidade da
nossa economia moderna.

Nos principais rankings e pes-
quisas de indicadores sociais, Pi-
racicaba segue em posição de des-
taque, tanto no Estado de São Pau-
lo quanto no Brasil: IPS, Macro-
plan, Cidades Inteligentes, Firjan,
entre outros. Temos excelentes in-
dicadores em saúde, com baixa
mortalidade infantil, educação com
bom desempenho no IDEB e cober-

tura de atendimento in-
fantil, além do exemplar
sistema de saneamento
básico. É claro que sem-
pre há espaço para me-
lhorar, mas é inegável a
contribuição significati-
va dos setores público e
privado para que che-
gássemos até aqui.

Contudo, não po-
demos fechar os olhos para os de-
safios que ainda persistem. Preci-
samos evitar novos desastres am-
bientais, como o ocorrido com a
Usina São José, que causou signi-
ficativa mortandade de peixes no
nosso querido Rio Piracicaba.
Também enfrentamos números
preocupantes de acidentes e mor-
tes no trânsito, especialmente en-
tre os jovens que utilizam motoci-
cletas como meio de transporte
para trabalhar. Esses são temas
que exigem políticas públicas fir-
mes e a união de toda a sociedade.

Neste aniversário de 258
anos, é momento de celebração
e, sobretudo, de gratidão.

Gratidão a todos os empre-
sários, trabalhadores, servidores
públicos, lideranças comunitári-
as, educadores, profissionais da
saúde, agentes da segurança, ar-
tistas, agricultores e demais ci-
dadãos que, com esforço diário,
contribuíram para fazer de Pi-
racicaba uma referência regio-
nal, estadual e nacional.

Mais do que relembrar o pas-
sado ou comemorar o presente, este
é o momento de reafirmar um
compromisso com o futuro. Que
os próximos anos sejam guiados
pela inovação, pela sustentabili-
dade, pela inclusão social e pelo
respeito às nossas tradições.

Parabéns, Piracicaba! Que tua
história siga sendo escrita com co-
ragem, trabalho e esperança. Que
tua chama permaneça acesa como
símbolo de progresso, justiça e dig-
nidade para todos os teus filhos.

———
Barjas Negri foi ministro
da Saúde e prefeito de Pi-
racicaba por três gestões
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Esio Antonio Pezzato

Para minha Mãe III

... E de repente a ausência em salmos de saudade
Penetra o coração em hinos de tristeza.

- Se houver uma outra dor maior na natureza
Do que perder a Mãe, digam-me de verdade!

Porque perder a Mãe é a máxima orfandade!
Porque perder a Mãe é a infinita crueza!

É sufocar a angústia, é sentir a rijeza
Dentro do coração na divina maldade!

Por isso que minh'alma, hoje sentindo-se órfã,
Sente o vibrar da dor na agonia completa

Que um outro coração dentro da vida amorfa.

Desespero da treva a brilhar no Infinito,
Súplica de silêncio a exigir que o Poeta

Transgrida seu cantar na agonia de um grito!

Grupo Planeja Pira

Nos domingos do mês de ju-
lho, a Avenida Renato Wagner, em
Piracicaba, foi palco de dias espe-
ciais de lazer e convivência. Das
8h às 12h, a via foi interditada
para o trânsito de veículos e aber-
ta para a população, que partici-
pou de uma programação variada
e gratuita, denominada pela Pre-
feitura de Projeto MovimentAr,
promovida pelas Secretarias Muni-
cipais de Turismo, Cultura e Espor-
tes, além de parceiros, como o Sesc.

Patins, capoeira, yoga, pila-
tes, futebol infantil e contação de
histórias fizeram parte das ati-
vidades que ocuparam o espaço.
O evento contou ainda com som
ambiente e gastronomia, crian-
do um ambiente festivo e acolhe-
dor para toda a família.

Alguns membros do grupo
Planeja Pira estiveram presentes

nesses encontros e puderam re-
afirmar como é importante as
ações que usam os espaços pú-
blicos para a população, inver-
tendo a prioridade do veículo
para o lazer e a cultura do povo.

Em 2023, através de uma
emenda da vereadora Silvia Mo-
rales, do  Mandato Coletivo, essa
proposta de implementação de
"ruas abertas", como forma de
incentivo à integração social, es-
porte, cultura e lazer, foi incluí-
da no Plano de Mobilidade do
Município de Piracicaba - Lei
Complementar n°452/2023.

E agora, com o conhecimen-
to ou não dessa emenda, a Pre-
feitura tem criado essa prática
por meio do Projeto Movimen-
tAr, uma ação necessária e que
colabora muito para a qualida-
de de vida da população.

A experiência mostrou que
a população quer - e precisa -

Ruas abertas em Piracicaba:
Domingos de Lazer e Convivência
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de mais espaços como este em
que a cidade é "devolvida" às
pessoas para que possam cami-
nhar, pedalar, praticar espor-
tes, brincar e simplesmente es-
tar juntas em segurança.

A avenida Renato Wagner é
um dos locais mais simbólicos da
cidade quando se fala em espaços
públicos de qualidade. Margeia o
Rio Piracicaba e integra o Projeto
Beira Rio, último grande projeto
urbanístico realizado pela prefei-
tura, com ciclofaixa, bancos e li-

xeiras que incentivam o uso cole-
tivo e sustentável do espaço.

A população já demonstrou
apoio e entusiasmo pela iniciati-
va, que reforça a importância de
usar o espaço urbano de forma
mais humana, inclusiva e feliz,
haja visto o grande número de
pessoas que participaram.

Piracicaba com seus 258
anos merece mais ações como
esta. Que tenhamos mais domin-
gos assim, não apenas no perío-
do de férias. Parabéns à Prefeitu-
ra por estar valorizando o uso dos
espaços públicos para pessoas, co-
laborando com saúde e lazer.

O grupo de profissionais da área
de urbanismo do Planeja Pira se
coloca à disposição para colaborar
em projetos para o desenvolvimen-
to sustentável do nosso município.

———
Grupo Planeja Pira,
@planejapira

Prótese capilar
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Elder Farias

Durante décadas,
a calvície masculina foi
tratada como um des-
tino inevitável para
mui-tos homens - um
processo silencioso que
afetava não apenas a
aparência, mas também
a autoestima e o bem-
estar emocional. Hoje, essa narra-
tiva está mudando, e a protagonis-
ta dessa transformação é a prótese
capilar, uma solução moderna, dis-
creta e altamente efi-caz para quem
quer recuperar os fios perdidos sem
recorrer a procedimentos invasivos.

A prótese capilar é muito mais
do que uma peruca tradicional.
Trata-se de um sistema capilar fei-
to com cabelo 100% humano (ou
fibras sintéticas de altíssima quali-
dade), fi-xado ao couro cabeludo
com técnicas específicas que garan-
tem aparência natural e segu-ran-
ça para as atividades do dia a dia -
como banho, academia, piscina e
até esportes de contato leve.

Esse tipo de procedimento é
indicado tanto para casos de calví-

cie genética quanto para
homens que passaram
por tratamentos médi-
cos, como quimiotera-
pia, ou que sofrem de
alopecias diversas.

O maior impacto,
no entanto, é emocio-
nal. Muitos homens re-
latam sentir-se mais
confi-antes, atraentes e

jovens após a aplicação da próte-
se. A autoestima, que muitas ve-
zes vai sendo corroída com a que-
da dos fios, é restaurada com o
simples ato de se olhar no es-pe-
lho e se reconhecer novamente.

Nos últimos anos, o setor de
próteses capilares avançou de
forma impressionante. As bases
passaram a ser produzidas com
materiais mais leves, respiráveis
e discretos, como o micropele (ou
"skin") e o full lace, que imitam
com perfeição o couro cabeludo
humano. O corte é personaliza-
do, e a coloração dos fios pode
ser feita para harmonizar com os
tons naturais do cliente.

Além disso, a fixação ficou
mais prática e confortável. Há

sistemas de adesivos hipoa-ler-
gênicos e colas de longa duração
que permitem a manutenção da
prótese por semanas, sem incô-
modo e com total discrição.

Outro avanço importante é a
manutenção. Atualmente, salões es-
pecializados oferecem suporte técni-
co para troca de adesivos, limpeza,
hidratação dos fios e revitalização da
prótese, garantindo durabilidade e
um visual sempre impecável.

O tabu sobre calvície masculi-
na vem sendo desconstruído junto
com a quebra de pre-conceitos so-
bre o cuidado estético dos homens.
A busca por procedimentos estéti-
cos, antes associada majoritaria-
mente ao público feminino, agora é
vista como uma extensão do auto-
cuidado masculino - e a prótese
capilar faz parte desse novo olhar
sobre vaidade e saúde emocional.

Nas redes sociais, celebrida-
des, influenciadores e profissio-
nais da beleza têm mostrado os
bastidores da colocação de pró-
teses capilares e incentivado ho-
mens a não terem ver-gonha de
buscar soluções para a calvície.
O resultado é uma geração de
consumidores mais bem infor-
mada, exigente e aberta às novi-
dades que o mercado oferece.

Com o aumento da deman-
da, surgem também novos pro-
fissionais especializados, cursos
técnicos e salões voltados exclu-
sivamente para esse tipo de aten-
dimento. A tendência é que o mer-
cado continue crescendo, impul-
sionado pela tecnologia, pelo de-
sejo de bem-estar e pela valoriza-
ção da autoestima masculina.

Seja por estética, autoestima
ou saúde emocional, a verdade é
que a prótese capilar dei-xou de
ser apenas uma alternativa: tor-
nou-se uma escolha consciente,
moderna e transformadora.

———
Elder Farias, cabeleirei-
ro e especialista em Mega
Hair e prótese capilar
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Alex Gonçalves

No próximo dia?1º
de agosto de 2025, Pi-
racicaba celebra seus
258 anos. Neste marco
histórico, é oportuno re-
fletir sobre a trajetória
da Associação Paulista
de Medicina - Piracica-
ba (APM Piracicaba),
sua relevância no passado, e prin-
cipalmente seu papel contemporâ-
neo como gestora da CPL da Saú-
de, impulsionando inovação no
sistema público e privado.

Desde sua fundação, a APM
Piracicaba tem sido fundamental
na representação da classe médica
local. No passado, médicos como
Fortunato Losso Netto ajudaram
a consolidar a entidade defenden-
do padrões de qualidade na for-
mação e no exercício da medicina,
além de apoiar causas sociais e cul-
turais na cidade. A participação ati-
va no Conselho Municipal de Saú-
de e no Conselho de Tecnologia e
Inovação garantiu que a voz da co-
munidade médica fosse ouvida na

formulação de políticas
locais de inovação.

Mas é hoje, no
contexto da inovação
em saúde, que a APM
ganha destaque reno-
vado. Em maio de
2025, no Hospital Re-
gional, a cidade lançou
oficialmente a Cadeia
Produtiva Local (CPL)

da Saúde, dentro do programa
SP Produz, com apoio da Prefei-
tura, através da Secretária de De-
senvolvimento Econômico. Duran-
te esse evento, que reuniu hospi-
tais, clínicas, empresas, academia
e poder público, a APM se posicio-
nou como entidade coordenado-
ra, unindo atores diversos para
promover governança comparti-
lhada, pesquisa e inovação.

Já em junho, na Faculdade de
Odontologia de Piracicaba - Uni-
camp, uma oficina de planejamen-
to participativo respaldou esse
agrupamento produtivo, reforçan-
do o compromisso da APM como
promotora de articulação interse-
torial. O setor de saúde em Piraci-

caba inclui atualmente mais de
1.800 empresas de serviços, e 45
indústrias, representando cerca de
6% dos negócios da cidade.

Mais recentemente, no início
de julho, a CPL Saúde avançou à
segunda fase, com foco aprimora-
do em governança coletiva e es-
truturação da cadeia produtiva,
sob a administração do presiden-
te da APM, Dr.?Douglas Koga,
atuando como gestor central da
iniciativa . Nesta etapa, ele coor-
dena a articulação entre hospitais,
operadoras, instituições acadêmi-
cas e empresas locais com vistas a
consolidar uma nova economia da
saúde baseada em evidências, tec-
nologia e impacto social.

Em um momento tão simbóli-
co quanto o aniversário de Piraci-
caba, é pertinente destacar o papel
de instituições que combinam tra-
dição e criação de futuro. A CPL

Saúde permite que o sistema de
saúde local - tanto público quanto
privado - fortaleça seus processos,
incorpore novas tecnologias e gere
impacto social, garantindo serviços
mais acessíveis e eficientes para o
município e sua microrregião.

A APM Piracicaba, com sua
trajetória consolidada e visão con-
temporânea, é hoje a ponte entre o
passado e o futuro da saúde em
Piracicaba. Merece, portanto, reco-
nhecimento não apenas como enti-
dade representativa, mas como
agente de transformação - mobili-
zando médicos, gestores, empresas
e instituições para construir uma
saúde inovadora e colaborativa no
aniversário de 258 anos da cidade.

Que este aniversário seja
também um convite à sociedade
piracicabana para celebrar o de-
senvolvimento da saúde pública e
privada por meio da união de es-
forços e das boas práticas inspira-
das por sua associação médica.

Feliz aniversário, Piracicaba!
———
Alex Gonçalves, vice-presi-
dente da APM - Piracicaba

João Ulysses
Laudissi

No ano de 1909,
o então presidente do
Brasil, Nilo Peçanha,
criou, por meio do De-
creto nº 7.566, de 23
de setembro de 1909,
publicado no Diário
Oficial de 26/9/1909,
página 6975, as chamadas Es-
colas de Aprendizes Artífices. A
ideia era simples e direta: ensi-
nar uma profissão aos jovens
mais pobres, descritos no do-
cumento oficial como "desvali-
dos da sorte" - ou seja, aqueles
que tinham pouca ou nenhuma
oportunidade na vida.

Mas por que o governo tomou
essa decisão? Para entender, preci-
samos olhar o Brasil daquela época.

O país estava passando por
mudanças importantes. A Repú-

blica havia sido im-
plantada há pouco
tempo, em 1889; as ci-
dades começavam a
crescer, e as primeiras
indústrias apareciam.
Ao mesmo tempo, au-
mentava a quantidade
de jovens pobres nas
cidades - muitos ór-
fãos, filhos de traba-

lhadores humildes, sem estudo
e sem emprego. Havia o medo de
que esses jovens, sem perspecti-
vas, acabassem nas ruas ou se
envolvessem com o crime.

Foi aí que o governo teve uma
ideia: criar escolas públicas para
ensinar esses jovens a trabalhar. O
foco era ensinar ofícios manuais -
como marcenaria, mecânica, eletri-
cidade -, algo bem diferente do en-
sino tradicional. A proposta não era
exatamente educar para a cidada-
nia ou promover igualdade de
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oportunidades. Na prática, o obje-
tivo era manter esses jovens ocu-
pados e preparados para servir às
fábricas que começavam a surgir.

Naquele tempo, a educação
era dividida conforme a classe so-
cial: o ensino acadêmico (com foco
em ciências, letras e direito) era para
a elite da sociedade, enquanto o
ensino profissional (voltado para o
trabalho braçal) era para os pobres.

Mesmo com essa visão limita-
da, o decreto de 1909 marcou um
avanço importante. Pela primeira
vez, o governo federal assumiu a
responsabilidade de oferecer edu-
cação gratuita e prática para jovens
em situação de risco social.

Com o passar dos anos, es-
sas escolas foram evoluindo. Vi-
raram escolas técnicas federais,
depois Centros Federais de Edu-
cação Tecnológica (CEFETs) e,
hoje, são os conhecidos Institu-
tos Federais (IFs), que atendem
estudantes de todas as classes so-
ciais e oferecem ensino técnico e
superior de qualidade.

Mais de 100 anos depois, po-
demos olhar para aquela decisão
com espírito crítico, mas também
com gratidão. Apesar das falhas
de origem, foi ali que nasceu a
ideia de uma educação profissio-
nal pública no Brasil. O que co-
meçou como assistência aos mais
pobres se transformou, ao longo
do tempo, em uma ferramenta
poderosa de inclusão, cidadania
e desenvolvimento para o país.

———
João Ulysses Laudissi,
professor, engenheiro
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Max Pavanello

Faltando pouco
mais de um ano para
as eleições gerais de
2026, a movimentação
política começa a se in-
tensificar. O nosso Ca-
piau tem, diariamen-
te, dado pistas sobre
pré-candidatos locais,
que já iniciam sua jornada de
construção de imagem e articu-
lação política. No entanto, esse
período que antecede a campa-
nha oficial exige atenção redo-
brada às regras da Justiça Elei-
toral, especialmente no que diz
respeito à vedação da propagan-
da eleitoral antecipada.

Estamos, na prática, vivendo
o período conhecido como pré-
campanha, que consiste na fase
anterior à campanha eleitoral, no
qual os pré-candidatos podem di-
vulgar suas ideias, valores e pro-

Eleições 2026: pré-candidatos
devem agir com cautela

postas, participar de
eventos públicos, conce-
der entrevistas e usar
as redes sociais para se
apresentar ao eleitora-
do. Embora seja permi-
tido se posicionar poli-
ticamente e demons-
trar intenção de dispu-
tar o pleito, a legislação
proíbe, nesse momento,

qualquer tipo de pedido explícito
ou implícito de voto. Trata-se de
uma fase legítima, mas que deve
ser conduzida com rigorosa obser-
vância às normas eleitorais.

O Tribunal Superior Eleitoral
(TSE) tem reforçado seu entendi-
mento de que, antes do período
permitido para propaganda, é ilí-
cita a utilização de expressões que
contenham, de forma direta ou in-
direta, pedido de voto. Recente-
mente, a Corte julgou o AgR-
AREspE nº 060001970, de rela-
toria do Ministro André Mendon-

ça, reconhecendo como irregula-
res frases com conteúdo semânti-
co análogo ao pedido de voto (as
chamadas "palavras mágicas"),
como "posso contar com vocês?"
ou "ela pode contar com vocês?".

Esse tipo de manifestação,
ainda que disfarçada, configura
propaganda eleitoral extemporâ-
nea e pode acarretar sanções,
como multas de valor significati-
vo. Por isso, é fundamental que
os postulantes a cargos eletivos
estejam assessorados por advo-
gados com conhecimento técnico
e jurídico em Direito Eleitoral.

A pré-campanha é o mo-
mento de apresentar ideias,
participar de debates públicos,
fazer articulações, visitar comu-

nidades e reforçar a atuação
política. No entanto, é preciso
evitar qualquer conduta que ex-
trapole os limites legais, como o uso
indevido de expressões que reve-
lem a intenção de angariar votos.

Contar com uma assessoria
jurídica desde já é mais do que
uma estratégia preventiva; é
uma medida essencial para ga-
rantir que a construção da can-
didatura ocorra dentro da le-
galidade, evitando riscos desne-
cessários e assegurando igual-
dade de condições no pleito.

A corrida eleitoral já começou
nos bastidores, e quem deseja com-
petir com responsabilidade e segu-
rança precisa conhecer as regras
do jogo e segui-las rigorosamente.

———
Max Pavanello, advoga-
do, Conselheiro Estadu-
al da OAB/SP, membro
da Comissão de Direito
Eleitoral da OAB/SP

Os nutrientes exigidos pelas plantas e sua redistribuição
João Salvador

Adônis Moreira

As plantas exigem
uma série de nutrientes
para completar o seu ciclo
evolutivo. No decorrer dos
anos, chegou-se à conclu-
são sobre a quantidade,
disponibilidade de absor-
ção e redistribuição nas
diferentes partes da planta. A nu-
trição mineral de plantas tem como
uma grande referência a lei for-
mulada por Carl Sprengel e Jus-
tus von Liebig, também conhecida
como Lei do Mínimo, ao afirmar
que a produção de uma cultura é
limitada pelo nutriente que estiver
em menor quantidade no solo,
mesmo que todos os outros este-
jam disponíveis em níveis adequa-
dos. Também outros fatores são
limitantes para o crescimento ve-
getal, dentre eles luz, água e tem-
peratura. Por isso, é importante
identificar e corrigir, no que for
possível, os fatores limitantes, para
otimizar a produção agrícola.

Os nutrientes exigidos para as
plantas completarem o seu ciclo
foram classificados em duas cate-
gorias: os macronutrientes, os
mais utilizados e recomendados em
kg ha-¹ (kg/ha), incluem o nitro-
gênio (N), o fósforo (P), potássio
(K), cálcio (Ca), magnésio (Mg) e
enxofre (S); os micronutrientes,
subtraídos em menor quantida-
de, em g ha-1, como o boro (B),
cloro (Cl), cobre (Cu), ferro (Fe),
manganês (Mn), molibdênio
(Mo), níquel (Ni) e zinco (Zn).

Além desses, existem os ele-
mentos benéficos, como o alu-
mínio (Al), cobalto (Co), selênio
(Se) e silício (Si), que exercem
efeitos positivos em diversas
culturas. Essa complexa intera-
ção entre os nutrientes essenci-
ais e benéficos e as suas respecti-
vas quantidades exigidas tem de-
sempenhado um papel crucial no
cultivo e no sucesso para o melhor
desenvolvimento das plantas em
favor de maiores colheitas.

Na questão da redistribuição
dos nutrientes no complexo de
cargas no solo, nos sítios de ab-
sorção, existem os considerados
móveis, pouco móveis e os imó-
veis. Entre os nutrientes conside-
rados móveis, se destacam o N,

A nutrição mineralA nutrição mineralA nutrição mineralA nutrição mineralA nutrição mineral
de plantas temde plantas temde plantas temde plantas temde plantas tem
como uma grandecomo uma grandecomo uma grandecomo uma grandecomo uma grande
referência a leireferência a leireferência a leireferência a leireferência a lei
formulada por Carlformulada por Carlformulada por Carlformulada por Carlformulada por Carl
Sprengel e JustusSprengel e JustusSprengel e JustusSprengel e JustusSprengel e Justus
von Liebigvon Liebigvon Liebigvon Liebigvon Liebig

P, K, Mg, Cl e Mo.  Os nutrientes
pouco móveis necessitam ser po-
sicionados de maneira a facilitar
sua absorção efetiva pelas raízes.
Da mesma forma, os nutrientes
com movimentação intermediá-
ria, como o enxofre (S), enquanto
os imóveis Ca, B, Mn, Fe, Cu, Ni e
Zn também devem ser aplicados
mais próximos da zona radicular
para otimizar a disponibilidade
para as plantas. Em relação ao N
na forma nítrica (N-NO3-), devi-
do à sua alta mobilidade pelo flu-
xo de massa, é recomendável re-
alizar aplicações fracionadas, o
que ajuda a evitar perdas signifi-
cativas por volatilização e lixivia-
ção, garantindo uma utilização
mais eficiente. Nos protocolos de
adubação, as fórmulas predomi-
nantes concentram-se nos ma-
cronutrientes mais absorvidos,
como N, pentóxido de fósforo
(P?O?), óxido de potássio (K?O)
e S. Devido ao uso contínuo dos
solos, os micronutrientes (B, Cu,
Mn, Ni e Zn), geralmente, não
são incluídos nos formulados,
pois a maioria dos solos cultiva-
dos no Brasil contém níveis sufi-
cientes ou próximos da faixa de
suficiência desses nutrientes.

Como bem diz a lei do míni-
mo, a redução da produtividade
pode ser ocasionada pela falta de
um dos nutrientes, o que se as-
socia a sintomas característicos
no caule, ramos e folhas, como
clorose, amarelamento das fo-
lhas, necrose, morte dos tecidos
e redução no crescimento. Po-
rém, a produtividade pode ser
limitada antes mesmo do apare-
cimento dos sintomas, situação
denominada de "fome oculta."

Apesar da sintomatologia ca-
racterística para a deficiência de
cada nutriente, a diagnose visual
deve ser apenas a primeira etapa
do diagnóstico, a ser confirmada
a posteriori pelos atributos quími-

cos do solo e, principalmente,
pela análise do tecido vegetal.

Baseando-se nos sintomas vi-
suais de deficiências nutricionais
apresentados nas folhas, ramos e
no crescimento das plantas, pre-
cisam ser corrigidos, seja por meio
da aplicação foliar ou a correção
via solo para sustentar o novo ci-
clo da cultura. Para que uma cor-
reção via foliar seja realizada com
sucesso, é necessário levar em con-
sideração vários fatores, como o
horário de aplicação, vento, a fon-
te utilizada nessa sequência de pre-
ferência (Cl-, quelados, NO3-, e
SO42-), bico do pulverizador e as
condições climáticas.

No entanto, em casos isolados
de deficiência dos micronutrien-
tes, a inclusão deles no programa
de adubação indicado pelos diag-
nósticos visuais e da análise foli-
ar, a aplicação foliar tem uma res-
posta melhor em culturas perenes
ou semi-perenes, enquanto para as
anuais, a resposta não impede a
redução da produtividade, por se-
rem de ciclos curtos.

Embora a identificação de
uma desordem nutricional possa
auxiliar no diagnóstico, é neces-
sário, entretanto, que se faça o le-
vantamento de algumas informa-
ções, como cultivar plantada, es-
tádio de desenvolvimento das plan-
tas, disponibilidade hídrica, tem-
peratura e radiação solar, que du-
rante o ciclo de produção interfe-
rem na absorção dos nutrientes.

A manifestação de uma defi-
ciência nutricional se condiciona
à mobilidade de cada nutriente no
processo de absorção. Os nutrien-
tes móveis, como o N, P, K e Mg,
podem ser translocados das par-
tes mais velhas da planta para áre-
as de crescimento mais novas. Em
caso de deficiência, os sintomas
começarão a aparecer nas folhas
mais velhas, enquanto elementos
intermediários (S) e pouco móveis,
incluindo o Ca, B, Cu, Fe, Mn, Ni e

Zn, se movem com mais dificulda-
de dentro das plantas. Sua
translocação é mais lenta ou li-
mitada, permanecendo em mai-
or quantidade onde inicialmen-
te foram absorvidos. Nesse caso,
a deficiência de qualquer um deles,
os sintomas tendem a aparecer pri-
meiro nas folhas mais novas ou
nos órgãos em crescimento.

Da mesma forma, os nutri-
entes imóveis praticamente não se
distribuem dentro da planta. Ini-
cialmente, os sintomas de defici-
ência, quando ocorrem, aparecem
nas folhas mais novas, pois as mais
velhas não são capazes de redis-
tribuir esses nutrientes para as
novas. Também entram nesse con-
texto o Ca, S e, em alguns casos,
até o Mg, enquanto no caso dos
micronutrientes, destacam-se o B,
Cl, Cu, Fe, Mn, Mo e Zn.

Para evitar a deficiência de um
nutriente imóvel, é importante
analisar o solo, verificar a dispo-
nibilidade dos nutrientes e corri-
gir a acidez, se necessário. A par-
tir disso, aplicar fertilizantes que
forneçam os nutrientes necessári-
os, de forma adequada às necessi-
dades da cultura e do solo, e, por
último, fazer um monitoramento,
observar a planta regularmente em
busca de sinais de deficiência e
ajustar a adubação conforme ne-
cessário. Justifica-se que a mobili-
dade dos nutrientes pode variar
de acordo com a espécie de planta
e as condições ambientais.

Por fim, enfatiza-se que os ali-
mentos das plantas são fornecidos
pelo solo. Mas, além dos nutrien-
tes essenciais, as plantas necessi-
tam também do carbono na for-
ma de dióxido (CO2), do oxigênio,
ambos do ar, e do hidrogênio (H)
da água absorvida, que se comple-
tam para a realização da fotossín-
tese e da respiração. Com todos es-
ses fatores bem ajustados, as plan-
tas crescem de forma saudável e
produzem dentro do planejado.

———
João Salvador é biólogo,
articulista e especializa-
do em solos e nutrição de
plantas, e-mail: josalv@
u o l . c o m . b r ;  A d ô n i s
M o r e i r a  é  d o u t o r  e
pesquisador da Em-
brapa, e-mail: adonis.
moreira@embrapa.com

Maria Izabel Martho

Aspirava o ar colorido da noite
Molhada do rio.
Rio impetuoso
De luzes brilhantes
Presentes do céu estrelado
Nas ondas espumantes

O véu da noiva
Em que o rio se transformou
Por sua paixão por uma mulher
Por quem se enamorou.

Gemente às vezes numa curva
O rio enamorado,
Cantante outras ao encontrar margem verdejante
Assim é a água
Descendo incansável por seu leito
Sem indagações ou questionamentos
Sem dúvidas ou incertezas.
Seguindo sempre o seu destino

Se há pedras, a água enfrenta, e vai..!
Rio de Piracicaba,
Seguro e orgulhoso
Imponente e majestoso,
Inspiração ao poeta enamorado,
Executando uma melodia
Em um violino invisível,
Uma harpa celestial
Elevando lindamente
Uma serenata ao luar.

O véu da noiva
Em que o rio se transformou
Por sua paixão por uma mulher
Por quem se enamorou.
———
Maria Izabel Martho, advogada, artista plástica
e escritora; filha do piracicabano artista plástico
professor Manoel Martho

Rio de Piracicaba

Paiva Netto

O amadurecimen-
to crescente de um
povo, que está desco-
brindo os seus direitos
de cidadão, ainda que
tardiamente, porquan-
to mais de dois séculos
após a Revolução Fran-
cesa, o fará finalmente
concluir que nenhum país pode,
na verdade, desenvolver seus ta-
lentos se continuar subsistindo
como uma vasta senzala de senho-
res e escravos, ou fechar-se feito
uma ostra xenófoba ou abrir-se de
forma temerária, a ponto de per-
der sua identidade, sua soberania.

A compreensão das massas ir-
se-á maturando até que entendam
o valor da cidadania, no sentido
lato, pois não é suficiente conside-
rar o cidadão apenas no seu con-
texto físico, mas também no espi-
ritual, pois qualquer componente
dos grupos humanos é, em resu-
mo, constituído por corpo e Alma.
Afinal, somos na origem Espírito.
Eis o significado completo de ci-
dadania, que não pode admitir tão
só o analfabetismo das letras hu-
manas, como igualmente a igno-
rância dos assuntos espirituais. O
desconhecimento desta realidade
sobre a qual acabamos de discor-
rer favorece a incrementação das
ações causadoras da fome, do de-
semprego, do sectarismo, do frio
ideal individualista, isto é, ególa-
tra, a promoção do escárnio com
os que sofrem na sociedade, por-
que riqueza e pobreza situam-se
dentro do ser humano. Exteriori-
zá-las, ou não, depende da menta-
lidade e de fatores culturais (no
futuro, marcadamente espiritu-
ais), que precisam ser exercitados.
Essa é uma situação que não afeta
unicamente o Brasil, é mundial:
durante gerações foi-se oferecen-
do à grande parte das crianças e
dos jovens pouco mais que lixo.

Depois, há quem se surpreen-
da com o resultado obtido por tão
funesta sementeira, a cultura do
crime, que se compraz no conflito
entre povos, ou mesmo no seio das
famílias, verdadeiras guerras civis
não declaradas, da qual a mocida-
de é a principal vítima (Apocalipse,
8:7), a causar outras tantas em to-
das as classes. "O Primeiro Anjo
tocou a trombeta, e houve saraiva
e fogo de mistura com sangue, e
foram atirados à terra. Foi, então,
queimada a terça parte da terra, e
das árvores, e também toda a grama
verde (a infância e a mocidade)."

Não basta levantar o vidro
do carro. É suicídio desviar a
atenção dos fatos. Nunca foi
eficiente esconder a cabeça na
areia, como o avestruz.

ESTAMOS CORPO, MAS
SOMOS ESPÍRITO - Urge, com
presteza, mudar a mentalidade
que entroniza o delito como exem-
plo, a exploração como meta, a apa-
tia diante do erro como "boa" aco-
modação da existência, para que
alcancemos uma ordem social jus-
ta, produto da ação decisiva de co-
munidades eficazes, fraternal-

mente combativas, e de
um governo, seja qual
for, que tenha decidida-
mente como objetivo
fazer progredir a popu-
lação de seu país, antes
que grande parte dela
se fine, ou seja, quase
isso, pela subnutrição
física ou mental, pela
desesperança que lhe

aponta, muitas vezes como solu-
ção, à violência. Entretanto, sob
qualquer pretexto, jamais devemos
abrir mão do auxílio magnânimo
dos amigos do etéreo supremo, daí
a Revolução Mundial dos Espíri-
tos de Luz, os quais apropriada-
mente chamamos de anjos guar-
diães. Aliás, na verdade, concreto
é o espírito, não querendo afirmar
que o corpo, sua vestimenta, deva
ser criminosamente desprezado.
Ensinam os mais velhos que "saco
vazio não se põe de pé". Tenha-
mos, pois, o equilíbrio como obje-
tivo. Contudo, a Alma não pode
ser, de maneira alguma, menos-
prezada, porquanto, para argu-
mentar, podemos dizer - estamos
corpo, mas somos Espírito. A na-
ção que compreender e admi-
nistrar essa verdade empolga-
rá e governará o mundo. A pró-
pria ciência o proclamará. De-
pois de Einstein (1879-1955),
onde se escondeu a matéria?

O OUTRO LADO DA
MOEDA - O outro lado da moe-
da não é nada apreciável: o cla-
mor do desespero acumulado
durante séculos, pronto a explo-
dir. Não é sem propósito esta me-
ditação de Bonaparte (1769-
1821): "Cada hora perdida na ju-
ventude é uma possibilidade de
infortúnio na idade adulta".

Ora, isso também se aplica às
nações que nascem, crescem, tor-
nam-se maduras, quando colhe-
rão o que houver plantado nas fa-
ses anteriores, se não souberem,
mais que honrá-lo, sublimar seu
patrimônio espiritual, humano e
social. Eis o desafio a ser vencido
no campo da educação: o de aliar
à instrução a espiritualidade. Te-
nho plena certeza de que o Evan-
gelho e o Apocalipse, longe de abo-
mináveis fanatismos, proporcio-
nam uma estrutura espiritual, psí-
quica e ética para que ocorra essa
transmudação, cuja hora é chega-
da, mais que isso, urgentíssima.

———
José de Paiva Netto, jorna-
lista, radialista e escritor;
paivanetto@lbv.org.br -
www.boavontade.com

O equilíbrio como objetivo
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Proença

Durante anos, ela viveu de
palavras. Moldava frases igual
artesão esculpe madei-ra: com pa-
ciência, com dor, com alma. Seus
personagens tinham peso; seus si-
lêncios, voz; suas histórias, carne.

Podia-se dizer que seus escri-
tos produziam algo nutritivo à
alma. Não continham apenas pão.
Havia bife no interior daqueles
sanduiches ensandecidos.

Era escritora; dessas da
antiga, que escrevem mesmo
quando ninguém lê.

Ela não lembrava do seu
nome anterior, mas às vezes
sonhava com lugares que nun-
ca visitou: uma vila à beira-
mar onde o vento trazia chei-
ro de sal e tristeza.

Diziam que reencarnação
era crença dos que têm medo
do fim. Mas para ela era espe-

rança dos que já viveram de-
mais. Algo dentro dela sussur-
rava que o tempo não era uma
linha reta, mas um círculo.

Na vida atual, buscava sen-
tido nos encontros: nas amizades
instantâneas, nos olhares que du-
ravam um segundo, mas carre-
gavam séculos. Acreditava que
tudo tinha um porquê, mesmo que
esquecido; que enterrado na po-
eira de outra existência.

Talvez tivesse sido mãe, guer-
reira, poetiza ou algo mais simples:
uma lavadeira que cantava à bei-
ra do rio. Não importava.

No fundo,  e la  sabia:  a
morte não era um fim. Era só
intervalo entre dois atos; e a
alma, essa inquieta viajante,
sempre encontra o caminho de
volta ao palco da vida.

E era na literatura que en-
contrava uma maneira de deixar
a crença metafísica se tornar

O último parágrafo
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uma engrenagem sensível e po-
derosa. Ao criar personagens que
retornam em dife-rentes épocas,
em corpos distintos, mas com
fragmentos de alma que resistem
ao tempo, ela desenhava uma ta-
peçaria emocional que atraves-
sava séculos e, nessa travessia
com-partilhada com os leitores,
contava a sua própria história
que estava ali encoberta na in-
timidade do inconsciente.

Mas o mundo mudou. Vie-
ram as máquinas. Rápidas, in-
cansáveis, versáteis. Pro-duziam
contos, ensaios, romances em
segundos. Sabiam imitar esti-
los, repetir fórmulas de suces-

so, prever gostos. E o que antes
era arte virou algoritmo.

Ela resistiu. Tentou provar
que alma não se programa, que
há coisas que só o hu-mano com-
preende: a hesitação do amor, a
culpa silenciosa, o vazio de uma
perda. Mas as editoras se rende-
ram aos dados, os leitores aos
atalhos. Sua voz, outrora busca-
da, tor-nou-se obsoleta; lenta de-
mais, profunda demais.

Com o tempo, não havia mais
por quem escrever. Nem para quê.
Restou-lhe ape-nas o silêncio e
uma folha em branco, onde escre-
veu, sem pressa, seu último pará-
grafo. Não para um leitor, não para
um algoritmo. Para si mesmo.

———
Proença, economista de
formação e trabalhou por
mais de 30 anos em uma
das maiores instituições
financeiras do país
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Helinho Zanatta

Eu amo a nossa ci-
dade porque, no Brasil,
não existe nada igual a
Piracicaba. Aqui o de-
senvolvimento de tec-
nologias de ponta cami-
nha com as tradições
dos nossos 258 anos de
história. A metrópole
vive em harmonia com as coisas
boas do interior. Nossas empre-
sas são potência exportadora e,
também, têm destaque estadual e
regional. Somos um povo que va-
loriza a família e a amizade.

Nossa cidade completa ago-
ra seus 258 anos de desenvolvi-
mento e de grandes realizações.
Daqui saíram talentos do espor-
te, da música, das artes, do cine-
ma, da televisão, do direito, do
agro, da medicina, da tecnologia,
do jornalismo e da gastronomia.
Pesquisadores e intelectuais, em-
presários e sindicalistas.

E fizemos tudo isso porque te-
mos amor à nossa terra, um sen-
so de organização e responsabili-
dade que sempre nos impulsionou
para o desenvolvimento e o pro-
gresso. É preciso reconhecer, po-
rém, que nos últimos anos a Pre-
feitura esteve aquém da nossa ca-
pacidade. Lamentavelmente, em
alguns pontos, como o abasteci-
mento de água e o atendimento
na saúde, andamos para trás.

Quero ajudar nossa cidade e
nosso povo a melhorar sua quali-
dade de vida, a fazer de Piracica-

ba uma cidade livre e
forte, como ela mere-
ce. Neste ano, estamos
arrumando a casa
para um projeto trans-
formador da nossa ci-
dade. A maioria dos
vereadores tem nos
apoiado e sou grato à
Câmara. O governador
Tarcísio tem nos aju-

dado com recursos, projetos e
parcerias. Nossa bancada de par-
lamentares, na Câmara Federal e
na Assembleia Legislativa, está
fazendo sua parte com o repasse
de emendas e a participação nos
programas de governo.

Os desafios são grandes de-
pois de tantos anos de equívocos
na gestão. Mas sempre disse que
pra mudar é preciso começar o
trabalho. Ninguém vai resolver
todos os problemas de uma cida-
de como Piracicaba em pouco tem-
po. Mas muitos problemas podem
ser resolvidos se a gente definir as
prioridades e fizer a gestão certa.

Quando assumi a Prefeitura,
faltava água para mais de 70 mil
pessoas, todos os dias. Meu pri-
meiro ato foi um decreto emer-
gencial para enfrentar o proble-
ma. Os vazamentos pipocavam
em todos os cantos. O Semae não
tinha recursos para investir. Hoje
o abastecimento voltou a ser re-
gular. E temos uma série de obras
que vão tornar permanentes os
ganhos das ações emergenciais de
abastecimento de água. Estamos
implantando 1.000 registros de

pressão, que vão ajudar a setori-
zar o abastecimento, evitando
que regiões inteiras fiquem sem
água por causa de um problema
pontual. Isso vai beneficiar mais
de 80 mil pessoas em 100 bair-
ros. Reestruturamos a ETA Luiz
de Queiroz, que vai produzir 50%
mais água do que atualmente,
garantindo água de qualidade
para 122 mil piracicabanos em 179
bairros, incluindo 22 escolas e 36
unidades de saúde e hospitais.
Em 30 dias, vou assinar a or-
dem de serviço para troca de
rede em Santa Terezinha, o que
vai reduzir o desperdício nessa
região de 80 mil habitantes.

Os maiores problemas para a
população eram água e saúde e es-
sas têm sido minhas prioridades.
Pegamos uma fila de mamografi-
as e endoscopias represada desde
2021. Eram quase 15 mil mulhe-
res esperando a mamografia e
quase 2 mil pessoas aguardando
endoscopia. Em sete meses zeramos
as duas filas. Um aumento de qua-
se 500% no total de mamografias

e de mais de 600% nas endoscopi-
as, em comparação com 2024.

Outras 15 especialidades e exa-
mes tinham uma fila de quase 50
mil pessoas. Já atendemos mais da
metade. E vamos realizar mais
mutirões para zerar a fila.

Mas sei que, na saúde, por
mais que a gente faça, sempre vai
ser preciso fazer mais. Já reforma-
mos 8 unidades de saúde, dando
início ao nosso programa Saúde no
Bairro, que vai fortalecer o atendi-
mento localizado, evitando deslo-
camentos desnecessários que cus-
tam tempo e dinheiro às pessoas.

Recapeamos mais de 80 qui-
lômetros de ruas. Trocamos mais
de 21 mil lâmpadas por LED, au-
mentando a segurança. Iniciamos
o processo de regularização fundi-
ária para garantir os direitos de
quem esperava há anos - e, em al-
guns casos, décadas - pelo reconhe-
cimento da Prefeitura para ter o
seu lote legal. No final do ano, va-
mos entregar a escola infantil do
Tatuapé e a de ensino fundamen-
tal na região de Nova Iguaçu, além
da reforma e ampliação do antigo
Grupo Escolar de Artemis.

A mudança que começamos
vai fazer de Piracicaba uma cida-
de cada vez melhor, mais prepa-
rada e com melhores serviços para
o nosso povo. Parabéns, Piraci-
caba, pelos 258 anos e parabéns
aos piracicabanos que trabalham
por uma cidade livre e forte!

———
Helinho Zanatta é prefei-
to de Piracicaba

Marcelo Aith

O governo dos Es-
tados Unidos anun-
ciou, nesta quarta-feira
(30), a inclusão do mi-
nistro Alexandre de
Moraes, do Supremo
Tribunal Federal (STF),
na lista de indiví-duos
sancionados pela Lei
Global Magnitsky. A medida foi ofi-
cializada pelo Escritório de Controle
de Ativos Estrangeiros (OFAC),
agência vinculada ao Departamen-
to do Tesouro americano.

A sanção impõe severas restri-
ções financeiras e de viagem ao mi-
nistro, configu-rando uma das mais
duras ações diplomáticas que podem
ser tomadas por Washington con-
tra uma autoridade estrangeira.

A Lei Global Magnitsky sobre
Responsabilidade de Direitos Hu-
manos é uma le-gislação norte-
americana que permite ao Poder
Executivo impor sanções a indi-
víduos e entidades estrangeiras
implicados em graves violações de
direitos humanos ou em atos sig-
nificativos de corrupção.

Criada originalmente em
2012 para punir autoridades
russas envolvidas na morte do
advogado Sergei Magnitsky - que
denunciou um esquema de cor-
rupção e morreu na prisão -, a
lei foi expandida em 2016 para
ser aplicada globalmente.

As sanções previstas pela le-
gislação incluem:

Congelamento de ativos: todos
os bens e interesses do indivíduo sob
jurisdição dos EUA são bloqueados;

Proibição de entrada nos
EUA: a pessoa sancionada tor-
na-se inelegível para obter vis-
to e entrar no país;

Isolamento financeiro: cida-
dãos e empresas americanas ficam
proibidos de reali-zar transações
com o indivíduo, isolando-o do sis-
tema financeiro dos EUA.

Na prática, isso significa que
Alexandre de Moraes pode ter seus
cartões de cré-dito internacionais
(Visa, Mastercard) cancelados;
pode enfrentar extrema dificulda-
de para realizar ou receber trans-
ferências internacionais; e bancos
estrangeiros - e até mesmo alguns
brasileiros - podem optar por en-
cerrar suas contas, para evitar
qualquer risco de violação secun-
dária das sanções.

Em nota oficial, o secretário do
Tesouro, Scott Bessent, afirmou
que a decisão foi motivada por
ações que, segundo o governo ame-
ricano, minam a democracia e os
direitos fundamentais: "Alexandre
de Moraes assumiu a responsabili-
dade de ser juiz e júri em uma caça
às bruxas ilegal contra cidadãos e
empresas americanas e brasileiras",
declarou Bessent.

O comunicado acusa o minis-
tro de ser responsável por uma "cam-
panha opressiva de censura, deten-
ções arbitrárias que violam os direi-
tos humanos e processos politiza-
dos". A nota cita especificamente sua
atuação em processos que envolvem
o ex-presidente Jair Bolsonaro.

A declaração do Tesouro ame-
ricano reforça o posicionamento dos
EUA: "A ação de hoje deixa claro
que o Tesouro continuará a respon-
sabilizar aqueles que ameaçam os
interesses dos EUA e as liberdades
de nossos cidadãos". A quais cida-
dãos os america-nos se referem? Aos
Bolsonaros e seus seguidores?

A decisão dos Estados Unidos
de incluir o ministro Alexandre de
Moraes na lista da Lei Magnitsky
vai muito além de uma simples si-
nalização diplomática. Trata-se de
uma ação com consequências prá-
ticas e imediatas, que visa impor
um isolamento finan-ceiro, políti-
co e pessoal - o que analistas têm
descrito como uma "morte civil"
no cenário internacional.

As implicações reverberam
de Brasília a Washington, afe-
tando desde as finanças pesso-
ais do ministro até o futuro de
processos cruciais e a imagem
do Brasil no exterior.

Internamente, a sanção fun-
ciona como combustível de alta
octanagem para a po-larização
política. Para críticos do minis-
tro e do STF, a medida represen-
ta a validação internacional da
narrativa de que há autoritaris-
mo e perseguição política em cur-
so. A decisão arma a oposição
com um argumento poderoso,
que será amplamente explorado

no debate público e no
Congresso Nacional.

Para o STF, trata-
se de uma crise insti-
tucional sem prece-
dentes. A sanção a um
de seus membros por
uma potência aliada
coloca a Corte sob in-
tensa pressão, ques-
tio-nando a legitimi-

dade de suas ações no cenário
internacional e podendo apro-
fundar divi-sões internas sobre
os limites do ativismo judicial.

É importante destacar que a
sanção americana não possui efei-
to legal direto no Brasil. Alexandre
de Moraes não perde seu cargo,
nem responde criminalmente por
isso em território nacional. No en-
tanto, os impactos jurídicos indi-
retos são significativos. Advoga-
dos de defesa nos inquéritos re-
latados por ele - como os das Fake
News e dos atos antidemocráti-
cos - agora têm mais um argu-
mento, ainda que frágil, para ale-
gar a parcialidade do magistra-
do e pedir sua suspeição. Isso pode
colocar em xeque a validade de
decisões passadas e futuras.

Um dos alvos mais notórios
da Lei Magnitsky é Ramzan Ka-
dyrov, líder da Re-pública da
Chechênia, uma subdivisão fede-
ral da Rússia. Aliado próximo de
Vladimir Putin, Kadyrov foi san-
cionado em 2017 por "graves vio-
lações de direitos humanos". O
Departamento de Estado dos
EUA o acusou de chefiar uma ad-
ministração envolvida em desa-
parecimentos forçados, tortura,
execuções extrajudiciais e, espe-
cialmente, uma cam-panha de
"expurgo" contra a população
LGBTQIA+ na região. As sanções
visaram iso-lá-lo e atingir seus
associados economicamente.

A situação de Alexandre de
Moraes é absolutamente distinta.
As acusações con-tra ele estão di-
retamente ligadas ao enfrentamen-
to de práticas antidemocráticas no
con-texto da atuação política do ex-
presidente Jair Bolsonaro. Tratar
isso como uma violação de direi-
tos humanos justifica-se apenas
sob uma leitura ideológica. Trata-
se de uma clara interferência ex-
terna em assuntos internos - uma
tentativa de impor, de forma trans-
ver-sal, a força de uma potência
sobre a soberania de outro país.

O mais preocupante é que há
brasileiros com mandato fazendo
de tudo para am-pliar essa crise
interna. Estão eles pensando no
interesse do povo brasileiro - na
"pátria amada" - ou apenas em
seus próprios interesses políticos?

Não podemos aceitar, em si-
lêncio, essa aberrante intromis-
são na soberania nacional.

Termino com um trecho do po-
ema No Caminho, com Maiakóvski,
de Eduardo Alves da Costa:

"Na primeira noite eles se
aproximam

e roubam uma flor
do nosso jardim.

E não dizemos nada.
Na segunda noite, já não se

escondem:
pisam as flores,

matam nosso cão,
e não dizemos nada.

Até que um dia,
o mais frágil deles

entra sozinho em nossa casa,
rouba-nos a luz e,

conhecendo nosso medo,
arranca-nos a voz da garganta.
E já não podemos dizer nada."

———
Marcelo Aith, advogado
criminalista. Douto-
rando Estado de Dere-
cho y Gobernanza Glo-
bal pela Universidad
de Salamanca - ESP.
Mestre em Direito Penal
pela PUC-SP. Latin Le-
gum Magister em Direi-
to Penal Econômico pelo
Instituto Brasileiro de
Ensino e Pesquisa; espe-
cialista em Blanqueo de
Capitales pela Universi-
dad de Salamanca

Os efeitos da inclusão
de Moraes na lista de

sanções da Lei Magnitsky
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Aline Gallo

A política sempre
despertou fascínio e
controvérsia. É um
campo onde ideais no-
bres convivem com ex-
pressões vulgares, e
onde decisões moldam
o destino de milhares
de pessoas. Quando
exercida com seriedade, a políti-
ca é um dos pilares da democra-
cia. Mas quando se desvirtua, dá
lugar à politicagem - e é nesse con-
traste que mora o perigo.

Como diz meu sábio amigo dr.
Antonio Messias Galdino, a vida
pública é uma vocação admirável.
E de fato, não é fácil dedicar-se
intensamente a uma causa que
avança a passos lentos, como são
os procedimentos no setor públi-
co, sempre sujeitos a burocracias,
entraves e revisões. Trabalhar pelo

bem comum exige paci-
ência, coragem e uma
firmeza ética cada vez
mais rara. Por isso mes-
mo, é de se estranhar
quando certos resulta-
dos aparecem com ra-
pidez incomum. Cheira
mal. E com razão.

Não é surpresa
para ninguém que a te-

oria da política está, em boa parte,
corrom-pida pela politicagem. Mas
afinal, o que é politicagem? Politi-
cagem é o uso mesquinho, pessoal
e eleitoreiro das prerrogativas po-
líticas, em detrimento do interes-
se público. É a distorção dos me-
canismos feita com objetivos me-
nores: promoção individual, tro-
ca de favores, manipulação e bis-
coitos de poder. É o avesso da po-
lítica verdadeira, que deve-ria ser
feita com espírito público, respon-
sabilidade e senso de futuro.

Política e politicagem
Politicagem é oPoliticagem é oPoliticagem é oPoliticagem é oPoliticagem é o
uso mesquinho,uso mesquinho,uso mesquinho,uso mesquinho,uso mesquinho,
pessoal epessoal epessoal epessoal epessoal e
eleitoreiro daseleitoreiro daseleitoreiro daseleitoreiro daseleitoreiro das
prerrogativasprerrogativasprerrogativasprerrogativasprerrogativas
políticas, empolíticas, empolíticas, empolíticas, empolíticas, em
detrimento dodetrimento dodetrimento dodetrimento dodetrimento do
interesse públicointeresse públicointeresse públicointeresse públicointeresse público

Enquanto alguns, como o
próprio ex-presidente da Câma-
ra mencionado, dedicaram suas
vidas a aprimorar nosso arca-
bouço legal e transformar leis em
melhorias concre-tas para a po-
pulação, outros tratam instru-
mentos importantíssimos para a
cidadania - como requerimentos,
comissões e audiências públicas
- como moeda de troca para "fu-
rar fila", agradar aliados ou pres-
sionar adversários. O que deve-
ria ser espaço de debate e cons-

trução coletiva vira palanque de
vaidade ou balcão de negócios.

Precisamos, urgentemente,
separar o joio do trigo. Recolocar
a política em seu devido lugar,
como ferramenta de transfor-
mação social, e expor a politi-
cagem por aquilo que ela é: um
desserviço à democracia. Para
isso, é preciso vigilância da so-
ciedade, im-prensa livre e, so-
bretudo, coragem - de políticos
honestos, de servidores públicos
com-prometidos e de cidadãos
que não se resignam diante da
degradação da coisa pública.

———
Aline Gallo, advogada es-
pecializada em Gerenci-
amento Ambiental pela
USP, mestranda em In-
tervenções Socioambien-
tais: Entornos Urbanos e
Sustentabilidade pela
Universitat de Barcelona

Ana Júlia de
Carvalho Prestes

Piracicaba come-
mora neste 1º de agos-
to, seus 258 anos de
história. De nome
oriundo do tupi-gua-
rani e significando "lu-
gar onde o peixe para",
a cidade abriga um dos
principais rios do interior paulis-
ta. De beleza ímpar, suas quedas
d'água evidenciam a piracema e
possibilitam o desvio da água
para a tão admirada cachoeira do
véu da noiva. O Rio de Piracicaba
ainda é cercado pelo Mirante,
Aquário, Rua do Porto e Enge-
nho Central, peças fundamentais
para o patrimônio municipal.

Cidade diversa, consegue equi-
librar suas raízes culturais misci-
genadas, festas e tradições interi-
oranas com seu crescimento po-
pulacional, industrial e técnico-ci-

entífico, tornando-se
um importante polo de
desenvolvimento para a
Região Metropolitana
de Piracicaba e para o
estado de São Paulo.

Porém, para que
tudo isso ocorra com
maestria, o eixo prin-
cipal deve ser a promo-
ção da sustentabilida-

de, que garante um modelo de
desenvolvimento que atende as
necessidades atuais sem preju-
dicar a qualidade de vida da po-
pulação piracicabana, o meio
ambiente e as gerações futuras.
Desse modo, para o Partido Ver-
de, a data comemorativa de hoje
também é um convite simbólico
para a reflexão de tudo que a
sustentabilidade pode proporci-
onar à cidade de Piracicaba.

Ainda, é possível encontrar
a sustentabilidade intrínseca
aos doze valores principais do

Piracicaba 258 anos: Partido Verde e olhar sustentável
É necessárioÉ necessárioÉ necessárioÉ necessárioÉ necessário
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Partido Verde, à serem discu-
tidos, difundidos e executados,
a saber: ecologia; cidadania;
democracia; justiça social; li-
berdade; municipalismo; espi-
ritualidade; pacifismo; diversi-
dade; internacionalismo; cida-
dania feminina; e o saber.

Com destaque hoje para a
ecologia e o municipalismo, que
respectivamente preserva o meio
ambiente e o ecodesenvolvimen-
to e incentiva o fortalecimento do
poder local, das competências
municipais, das formas de orga-

nização e participação ativa da
comunidade. Atingindo áreas es-
senciais, como a gestão de resí-
duos, o acompanhamento dos
Ecopontos, reciclagem, educação
ambiental, sustentabilidade hí-
drica, preservação de áreas per-
manentes, hortas comunitárias,
agroecologia e a sustentabilida-
de para o desenvolvimento ur-
bano e energético renovável.

Assim, no contexto do ani-
versário da Cidade, é necessário
olhar para o futuro com respon-
sabilidade, a fim de que o progres-
so não seja momentâneo, mas fru-
to de uma construção político-so-
cial que defende sua democracia,
preserva suas tradições e valoriza
o desenvolvimento sustentável
como parte de sua identidade.

———
Ana Júlia de Carvalho
Prestes, bióloga, Mes-
tranda em Ciências e fili-
ada ao PV Piracicaba
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Ato Cívico abre a programação
de comemoração dos 258 anos
Ação será realizada hoje (1º), a partir das 10h,
na Pedra do Marco Inicial, no Engenho Central

EEEEEVENTOVENTOVENTOVENTOVENTO

A arte que transforma
vidas terá 8ª edição
neste sábado, 2
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que abrir ruas eque abrir ruas eque abrir ruas eque abrir ruas eque abrir ruas e
fincar casasfincar casasfincar casasfincar casasfincar casas

Walter Naime

Decorridos os 258
anos, Piracicaba marca
no dia 1º de Agosto o
seu aniversário.

Com o Rio ainda
murmurando a histó-
ria. Não é à toa que ele
canta, pois viu nascer,
crescer, tropeçar e
reinventar essa cidade, que não
para de se perguntar onde esta-
mos? Para onde vamos?

Formar uma cidade é mais do
que abrir ruas e fincar casas. É
sobre plantar gente, sonhos e tei-
mosias no mesmo chão. É sobre
enxergar além do mato, da pedra
e do curso natural das águas. Pi-
racicaba nasceu assim, no encon-
tro da necessidade com a oportu-
nidade. Na beira do rio, o povoa-
do cresceu porque havia pesca,
madeira, fertilidade, e sobretudo
um chão que dizia "fique"!

Uma cidade se forma pela
soma do solo, dos recursos natu-
rais, das gentes que precisam,  e
que ousam. O empreendedorismo,

Piracicaba, no 258º aniversário,
e pensando no "pulo da Gata"

antes mesmo de ter
nome, era gesto. Era a
dona de casa que cozi-
nhava para os tropei-
ros, o fazendeiro que
via no engenho mais
que açúcar, o líder que
via futuro onde outros
só viam capim.

Os patamares de
uma cidade se medem

no tempo e na transformação.
Não só no número de habitantes,
mas no modo como esses habitan-
tes vivem. Piracicaba, entre 1767 e
2025, pode ser dividida em capí-
tulos não por exatidão matemáti-
ca, mas por pulsação histórica.

No começo, o comércio era
sobrevivência, troca de farinha
por ferramenta, de peixe por te-
cido. Depois, virou vocação. Ven-
dia-se o que a terra dava. Da
agricultura ao açúcar, da cana
ao álcool. A cidade soube se re-
configurar, sempre com uma pi-
tada de fé, outra de trabalho, e
uma colherada de política.

Os patamares políticos e so-
ciais se alternaram da vila rural

ao centro agroindustrial, do do-
mínio religioso à secularização
do saber, da prefeitura ao cam-
pus universitário. Saúde públi-
ca, transporte, educação, tudo
veio aos poucos, como tijolos em
uma edificação que nunca ter-
mina. As fases de alinhamento
entre o local, o estadual e o fede-
ral moldaram avanços e atrasos
da República Velha à era Var-
gas, do milagre econômico aos
dias de incerteza digital.

Ao todo, Piracicaba viveu tal-
vez cinco grandes patamares: fun-
dação e povoamento, estruturação
agrícola, modernização urbana e
industrial, expansão institucional,
e a era da complexidade urbana.
Cada um com suas dores e brilhos.

Mas todo patamar, por mais
sólido, é só base para o próximo. A
diferença está nos fatores huma-
nos. Sem entusiasmo, ninguém so-

nha com o que ainda não existe. O
planejamento entra aí como doma-
dor das forças e ansiedades. Saber
crescer é tão importante quanto
saber parar. Porque crescimento
sem controle vira caos, e entusias-
mo sem direção vira desperdício.

Piracicaba precisa pensar
agora qual será o "pulo da Gata"
no próximo patamar? Vai se rein-
ventar pela tecnologia, pela cul-
tura, pela sustentabilidade, ou
continuará à reboque de velhos
modelos? Pode parecer que o fu-
turo acontece naturalmente, mas
é ilusão. O que acontece por inér-
cia é o desgaste, não o avanço.

O desafio está em limitar o
crescimento onde ele machuca.
Planejar com consciência. Não
é crescer por crescer. É crescer
com identidade. E que o Rio,
sempre atento, nos lembre: o
fluxo muda, mas o leito perma-
nece. Que a cidade saiba mudar
sem perder o seu rumo!

Feliz aniversário, Piracicaba!
———
Walter Naime, arquiteto-
urbanista, empresário

Adriano Couto

Piracicaba faz 258 anos! Tem-
po de celebrar a cultura que tanto
nos orgulha: o rio que corta a cida-
de, a ESALQ, o XV de Piracicaba, a
música, a cultura caipira. Esse or-
gulho tem fundamento. Está nos
personagens, nas histórias, no so-
taque, nas festas populares. Mas
será que ele se reflete no cuidado
com a cidade real, que habitamos e
mostramos aos visitantes?

Há um descompasso entre o
ideário cultural de Piracicaba e o
que se vê. Praças vazias, calçadas
esburacadas, bancos quebrados,
espaços públicos esquecidos.
Exemplos não faltam: o combali-
do Mirante, o Largo da Santa Cruz
entregue ao tempo, a Praça José
Bonifácio apagada e sem zelado-
ria. A cidade simbólica, acolhedo-
ra e criativa parece ter se afastado
da Piracicaba concreta,  a que se
anda, se observa, se compartilha.

Citando a renomada urbanis-
ta Jane Jacobs, "a vivacidade e
variedade atraem vivacidade; a
monotonia repele a vida." A cultu-
ra, enquanto experiência viva, pre-
cisa do espaço público. Sem ruas
ocupadas, calçadas ativas e pra-
ças convidativas, ela corre o risco
de virar apenas memória.

Mas não basta saudosismo
nem discursos vazios. A gestão
pública precisa se atualizar para
investir em espaços urbanos dig-
nos e acolhedores. Quanto à socie-
dade civil, tão orgulhosa de sua
cidade, cabe cobrar ações concre-
tas nesse sentido, seja através de
investimento público ou parcerias
público-privadas. É sintomático
que Piracicaba não tenha hoje um
órgão municipal de Planejamento
Urbano, uma pasta comum em
outros municípios e que poderia
contar com arquitetos, urbanistas
e técnicos para pensar a cidade com
mais visão. Essa lacuna se reflete

Piracicaba seus 258 anos: a
cultura precisa voltar a caminhar
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num modelo urbano que privile-
gia o carro, enquanto esquece as
pessoas. É urgente buscar referên-
cias em boas experiências, no Bra-
sil e no mundo, e revisitar os bons
exemplos já vividos por aqui.

Ainda assim, há esperança. O
projeto Beira Rio, iniciado em
2001, fruto de investimento públi-
co e visão técnica, é exemplo de
urbanismo que valoriza paisagem,
convívio e bem-estar. Embora pre-
cise de manutenção, a Beira Rio
permanece como conquista da ci-
dade. Mais recentemente, o "Pro-
grama MovimentAr", trazido pela
Prefeitura, através de várias se-

cretarias, criou atividades na Ave-
nida Renato Wagner - iniciativa
ainda embrional, mas que sinali-
za um reencontro da rua pública
como lugar de convivência.

Essas ações lembram que a
cultura piracicabana pode e deve
ser salva pelas pessoas. Não só pre-
servada em museus ou na memó-
ria, mas vivida no cotidiano: nas
conversas nas calçadas, nas brin-
cadeiras nas praças, em feiras,
música e arte popular. Para per-
sistir e se renovar, ela precisa se
reconectar com a cidade concreta.

Cultura não sobrevive sem pre-
sença. E presença nasce onde há
espaço para estar, ser e conviver.

———
Adriano Couto, arqui-
teto com especializa-
ção em urbanismo e
futuro das cidades, pi-
racicabano de coração,
membro dos coletivos
Planeja Pira e Viaviva

Gregório José

O Brasil nunca teve
tantos médicos. E, pa-
radoxalmente, nunca
faltaram tantos médi-
cos nos lugares onde
mais se precisa deles. A
8ª Demografia Médica,
divulgada em maio de
2025, revela um cresci-
mento vertiginoso no número de
profissionais de medici-na no país:
já somos mais de 620 mil médicos
em atividade. Em tese, esse núme-
ro deve-ria nos colocar em outro
patamar de acesso à saúde. Mas a
realidade, como sempre, desmente
a teoria com a crueldade dos fatos.
A distribuição dos médicos segue a
lógica torta da desigualdade naci-
onal. O Sudeste concentra quase
metade de todos os profissi-onais
do país. São Paulo, sozinho, já
se aproxima da média europeia,
com mais de 3 mé-dicos para cada
mil habitantes. Mas quando se
olha para o Norte e parte do Nor-
deste, essa média despenca. No
Amazonas, por exemplo, essa taxa
mal chega a um terço do que se
vê nos grandes centros. Ou seja,
temos médicos demais onde há
estrutura e médi-cos de menos
onde há sofrimento.

Ao invés de corrigir distor-
ções, o sistema de formação médi-
ca as repete. O nú-mero de facul-
dades de medicina não para de
crescer - já são mais de 370 cursos
em ope-ração, muitos deles aber-
tos sem planejamento, sem hospi-
tal-escola, sem campo de prática
real. Um processo que transfor-
ma a formação médica em um pro-
duto, e não em um compromisso
com a saúde pública. Estamos for-
mando profissionais com CRM na
mão, mas sem o preparo e a vivên-
cia necessários para atuar no caos
do SUS, onde falta tudo - menos
gente precisando de atendimento.
E se os dados da demografia mé-
dica apontam um avanço quanti-
tativo, eles também evidenciam um
descompasso cruel entre o setor pú-
blico e o privado. Cerca de 60% dos
médicos brasileiros atuam na rede
privada, que atende apenas 25% da
população. O restante, cerca de 75%
dos brasileiros, depende do SUS -
com menos profissionais, estrutu-
ra precária e um volume de pacien-
tes cada vez mais elevado.

Esse abismo, que já
era conhecido, agora
ganha contornos esta-
tísticos. A medici-na
brasileira é uma das
poucas áreas em que o
aumento da oferta não
tem gerado distri-bui-
ção justa. A lógica é a
da concentração, da co-
modidade, da lógica de

mercado. Onde há plano de saúde,
há fila de médicos. Onde há misé-
ria, há fila de espera. O sistema vira
as costas justamente para os que
mais precisam. E se engana quem
pensa que o problema será resolvi-
do apenas com mais formandos. O
Brasil não precisa apenas de mais
médicos - precisa de bons médicos,
bem formados, motivados e, so-
bretudo, comprometidos com a
saúde pública. Médicos que sai-
bam o que é atender em condi-
ções adversas, que enten-dam a
importância do SUS, que esco-
lham a medicina não só como
profissão, mas como missão.

É preciso, com urgência, uma
política pública séria que trate a
saúde como priori-dade, e não
como estatística. Sem planejamen-
to, incentivo e dignidade para os
profissi-onais que atuam na linha
de frente, não haverá número que
dê conta do colapso silencio-so que
se instala nos corredores dos hos-
pitais públicos. A medicina avan-
ça, sim. Mas o país, como projeto
de cuidado coletivo, ainda trope-
ça em suas velhas contradições. O
que a Demografia Médica 2025
escancara, no fundo, é que segui-
mos tentando tratar o Brasil com
band-aid, quando o que ele preci-
sa é de cirurgia de Estado.

———
Gregório José, jornalis-
ta, radialista e filósofo

A medicina que avança
sem curar o País
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A programação especial que
celebra os 258 anos de Piracicaba
tem início hoje (1º), às 10h, com
o Ato Cívico na Pedra do Marco
Inicial, no Engenho Central, pró-
ximo ao Galpão 14C. A ação é aber-
ta e gratuita para a população,
que pode acessar o local a pé, pela
passarela Estaiada, ou de carro
pelo bosque do Engenho (acesso
pela Av. Sérgio Caldaro).

Além do Ato Cívico, a Prefei-
tura preparou uma programação
especial com mais de 30 atrações
que se estendem por todo o mês de
agosto. As atividades contemplam
cultura, gastronomia, esporte, saú-
de e lazer, com atrações como ex-
posições, festivais, eventos espor-
tivos e gastronômicos e entrega
de obras importantes para a ci-
dade, entre outros. Confira a pro-
gramação completa no link: ht-
tps://abre.ai/pira258anos

DESTAQUES - Entre os des-
taques da programação, está o 7º
Festival Gastronômico de Piracica-
ba – Comida na Rua, que acontece
de 1º a 03/08, com funcionamen-
to na sexta-feira, das 17h às 22h30;
no sábado, das 11h às 22h; e no
domingo, das 11h às 20h.

As ações sociais também in-
tegram a programação, com o 2º
Varal Solidário do Fundo Social
de Solidariedade, no dia 1º/08,
das 13h às 15h, no Ginásio de
Esportes da Vila Sonia.

Estão previstas entregas de
obras importantes, como a inau-

guração do Polo de Atendimen-
to do Semae em Santa Terezinha,
no dia 1º/08, às 14h; e a entrega
das reformas de oito Unidades
de Saúde da Família no dia 27/
08, às 9h, na USF Cecap.

No dia 30/08, às 9h, será
entregue a reforma do Giná-
sio do Jaraguá, junto com a
solenidade de entrega das ma-
trículas de terrenos regulari-
zados pela Prefeitura.

Também faz parte da progra-
mação a assinatura do contrato
para troca de rede de água em Santa

Terezinha no dia 29/08, às 9h,
no Teatro Municipal Erotides de
Campos, no Engenho Central.

Na área cultural, destacam-
se a abertura do 70º Salão de Be-
las Artes, no dia 1º/08, às 19h,
na Pinacoteca Miguel Dutra, e do
52º Salão Internacional de Hu-
mor de Piracicaba, no dia 30/08,
às 19h, no pequeno pátio, no En-
genho Central. Também estão
programados concertos da Or-
questra Sinfônica de Piracicaba
(OSP) nos dias 16, 29 e 30/08, no
Teatro Municipal Dr. Losso Net-

to, e da Orquestra Piracicabana
de Viola Caipira, no dia 24/08,
às 19h, também no Teatro Muni-
cipal. O Festival Paulista de Circo
será realizado de 27 a 31/08, no
grande pátio do Engenho Central.

No turismo, acontece o Mo-
vimentAr – Artesanato na Pau-
lista, no dia 17/08, das 9h às
18h, na Estação da Paulista.
Entre as atividades esportivas,
está o Caipirandando, no dia 30/
08, com saída às 6h do Parque
da Rua do Porto, percorrendo
pontos turísticos da cidade.

Divulgação

O Festival Paulista de Circo será realizado de 27 a 31.08, no grande pátio do Engenho Central

A Casa Estúdio Fê Provin-
ciatto realiza neste sábado (02),
das 15h às 20h, a 8ª Exposição
e Feira A Arte Transforma, na
escola Harmonia (Av. Barão de
Valença, 368 – Vila Rezende),
em Piracicaba. O evento é gra-
tuito e aberto ao público.

Com trabalhos de cerca de 100
alunos, entre crianças, adolescen-
tes e adultos, a mostra tem como
objetivo valorizar a arte como fer-
ramenta de expressão e transfor-
mação pessoal. “A arte transfor-
ma maneiras de pensar, agir e se
expressar. Transforma vidas”,
destaca a idealizadora e profes-
sora Fernanda Provinciatto.

Além da exposição das obras,
o evento conta com uma progra-
mação especial para toda a família,
incluindo várias atividades como
elefantinho colorido, atividades em
inglês, oficina de origami, ativida-
des com músicas, mãe da rua e brin-
cadeiras livres, que acontecerão no
quintal delicioso que possui no lo-
cal. “Queremos que as pessoas per-
maneçam no espaço, criem memó-
rias e enxerguem o verdadeiro po-
tencial da arte”, explica Fernanda.

Educadora formada em Peda-
gogia pela Unimep, com especiali-
zação em Artes e Arte Terapia, Fer-
nanda iniciou seu projeto em 2013
com apenas três alunos, em casa.
Hoje, a Casa Estúdio atende cerca
de 100 estudantes, a partir de 6
anos de idade, sem limite máximo.

A metodologia utilizada, cha-
mada Rafi – do Rabisco à Arte Fi-
nal, valoriza o processo criativo, res-
peita a individualidade de cada alu-
no e trabalha diversas técnicas de
desenho e pintura. “O desenho de-
senvolve habilidades fundamentais
para a vida: criatividade, raciocínio
lógico, autoestima e concentração.

Não é apenas sobre virar artista, é
sobre se desenvolver como ser hu-
mano”, enfatiza a professora.

A Casa Estúdio Fê Provinciat-
to está localizada na rua Dr. João
Sampaio, nº 2299 – Vila Indepen-
dência, em Piracicaba. Mais infor-
mações podem ser obtidas pelo
WhatsApp (19) 99947-3050 ou pelo
Instagram @feprovinciatto, @ca-
saestudiofp e @arte.transforma.

SERVIÇO
8ª Exposição e Feira A Arte
Transforma. Sábado, 02 de
agosto de 2025. Das 15 às
20h. Escola Harmonia - Av.
Barão de Valença, 368 – Vila
Rezende. Entrada gratuita.

Divulgação

Casa Estúdio Fê Provinciatto
está localizada na rua
Dr. João Sampaio, 2299
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BOM DIA
Um bom dia especial.

Piracicaba, uma cidade
abençoada por Santo An-
tonio e Nossa Senhora
dos Prazeres, está com-
pletando 258 anos. Um
orgulho para quem aqui
nasceu, um privilégio para
quem essa cidade esco-
lheu. Também conhecida
como Noiva da Colina, Pi-
racicaba é um município
diferenciado não só pela
natureza, mas pela sua
localização no estado de
São Paulo. Sempre cres-
cendo/evoluindo, oferece
tudo o que uma pessoa
(criança, jovem e adulto)
precisa/gosta. Parabéns
Piracicaba! Um dia gosto-
so para você.

MANCHETE
Piracicaba que eu

adoro tanto, cheia de flo-
res, cheia de encanto!

BASTIDORES

 (Primeira)
Graças a lideres em-

presários que, quietinhos
negociaram com a Casa
Branca, inúmeros produ-
tos brasileiros exportados
não foram taxados em
50%. Entre eles, a laran-
ja, aviação e aço. Como
o tarifaço entra em vigor
dia 6 de janeiro, setores
da manga, do café e ou-
tros (como calçado), se-
guem negociando.

(Segunda)
Governo Trump impla-

cável contra o ministro
Alexandre de Moraes.
Mas o ministro, para mos-
trar que não se sente inti-
midado, foi ao estádio de
Itaquera quarta-feira (30)
e assistiu Corinthians
(1x0) contra o Palmeiras.

(Terceira)
Especialistas/analis-

tas criticam a decisão do
Banco Central, manten-
do a Selic em 15%. Ale-
gam que, após aumento
no IOF e as tarifas nor-
te-americanas, o corre-
to era dar um alívio, bai-
xando para 14,75% ou
até mesmo 14,50%.

DICA
Talvez, um pecado di-

zer isso, mas uma reali-
dade: é sugerido moderar
a ingestão de acrilamida
que você encontra, por
exemplo, no delicioso pão
francês. Quem resiste a
ele quentinho? Poucos
pensam nessa providên-
cia. A acrilamida é encon-
trada em muitos outros
produtos e a orientação é
para moderação.

O QUE ELE FALOU
"Carla Zambelli tem

boas chances de perma-
necer livre na Itália por ter
Cidadania Italiana. Ela nada
deve a justiça italiana".

Fábio Pagnozzi (Ad-
vogado da deputada fe-
deral na Itália)

DOIS TOQUES

(Um)
Ontem (3), começo

da noite, aconteceu a au-
diência pública visando a

implantação do novo dis-
trito industrial na região
norte de Piracicaba (rodo-
via Piracicaba-Charquea-
da). O local/imóvel está
na zona rural e a Prefeitu-
ra Municipal quer mudar
classificação para área
urbana. Depois, o projeto
passará pelo Conselho
da Cidade, para só então
chegar na Câmara Muni-
cipal. Várias providências
para atrair empresas.

(Dois)
Hoje (1), mais amanhã

(2) e domingo (3), dez (10)
bandas de diferentes gê-
neros estarão instaladas
na Praça José Bonifácio,
como parte do Festival
Gastronômico. Numa pro-
moção da Prefeitura Mu-
nicipal (Secretaria de Tu-
rismo), estarão a disposi-
ção do consumidor, dia e
noite, inúmeros pratos
(massas, carnes e pei-
xes), além de doces, sor-
vetes, mais bebidas em
geral. Tudo acompanhado
por shows musicais.

LÁ&CÁ

(Lá)
Donald Trump (EUA)

deu prazo e ameaça com
sanções a Rússia, caso
não negocie o fim da
guerra com a Ucrânia.
Mas, Trump disse reco-
nhecer que essas penas
não assustam o governo
russo, já acostumado a ad-
ministrar essa situação.

(Cá)
Deve sair hoje (1) de-

cisão da justiça italiana
envolvendo Carla Zam-
belli, detida num presídio
feminino italiano desde o
início da semana. STF
pede sua extradição e a
parlamentar se defende
dizendo ser vítima de
perseguição política.

XVZÃO
O XV (15 pontos) joga

hoje (1°), no "Barão" con-
tra o time B do Guarani (7
pontos). Vamos ver o que
consegue nosso alvinegro
contra um adversário fraco,
derrotado com facilidade
pelo Primavera (15 pontos).

PERGUNTAR
NÃO OFENDE
Qual será o limite dos

Estados Unidos impondo
sanções ao Brasil?

PONTO FINAL
Até agora, cerca de

um (1) milhão de pesso-
as atendidas buscando
recuperação no escânda-
lo do INSS que teria viti-
mado 9 milhões de apo-
sentados/pensionistas.
Muito difícil a justiça inte-
gral. Muitas dificuldades
impostas, até mesmo
acordo para não proces-
sar o Governo Federal.
Mas, o pior, sem solução:
cadê as punições? Dinhei-
ro desviado será totalmen-
te recuperado? Quem a
Policia Federal já ouviu?
STF tem interesse na es-
candalosa/criminosa de-
sordem? Alguém preso ou
pode ser preso? Descon-
fortante postura/silêncio.
Voltamos amanhã. Até lá.

70ª E70ª E70ª E70ª E70ª EDIÇÃODIÇÃODIÇÃODIÇÃODIÇÃO

Salão de Belas Artes de 2025
reafirma importância nacional
Abertura acontece hoje (1º), às 19h, na Pinacoteca Municipal
Miguel Dutra, com visitação gratuita até 5 de outubro

Piracicaba se prepara para ce-
lebrar uma das mais longevas e res-
peitadas mostras de arte figurativa
do país. A abertura oficial do 70º
Salão de Belas Artes será amanhã,
sexta-feira, 1º/8, às 19h, na Pinaco-
teca Municipal Miguel Dutra, no
Parque do Engenho Central. A en-
trada é gratuita. A exposição pode-
rá ser visitada até 05/10, de terça a
domingo, das 9h às 17h.

Nesta edição, 67 artistas fo-
ram selecionados com 110 obras
escolhidas entre 639 inscrições re-
cebidas de várias cidades e Esta-
dos do Brasil. A comissão julga-
dora foi formada pelos artistas
Renato Bergamaschi de Cara,
Flavia Pinto Coelho, Katia Sal-
vany, Carmen Elisabeth Pousada
e Luis Fernando Silva Sandes.

Renato de Cara, curador do
Paço das Artes de São Paulo, afir-
ma que a seleção final valoriza
tanto a técnica quanto a força
conceitual. “Pensar as Belas Ar-
tes hoje exige sensibilidade para
os discursos nas formas, nas co-
res, nas escolhas simbólicas. Fico
feliz por contemplar a pluralida-
de de vozes, estéticas e visões de
mundo. Essa diversidade dá sen-
tido à arte em nosso tempo.”

Na cerimônia de abertura se-
rão anunciadas as obras premia-
das com os prêmios aquisitivos da
Prefeitura de Piracicaba e da Câ-
mara Municipal, além da entrega
das medalhas de ouro, prata e
bronze, e das menções honrosas.

O secretário de Cultura, Car-
los Beltrame, destacou: “Chegar
à 70ª edição reafirma um com-
promisso que atravessa gerações:
valorizar a arte, os artistas e a
nossa identidade cultural. O Sa-
lão segue como referência e sím-
bolo da cultura de nossa cidade.”

ARTICULAÇÃO – A cria-
ção do Salão de Belas Artes de
Piracicaba começou na década de
1950, com o artista Archimedes
Dutra, que defendia um espaço
permanente para as artes visu-
ais na cidade. A proposta ama-
dureceu na redação do Jornal de
Piracicaba, sob comando dos ir-
mãos Fortunato Losso Netto e
Eugênio Luiz Losso, em diálogo
com os escritores David Antu-
nes e Leandro Guerrini.

Archimedes pensava em uma
grande exposição, mas foi Fortu-
nato quem sugeriu o formato de
um salão permanente. A ideia foi
apresentada à Câmara pelos vere-
adores Antônio Stolf e João Chia-
rini, com o objetivo de reconhecer
oficialmente a produção artística
local. Sancionada pela Lei nº 354,
de 25 de abril de 1953, e publicada
no Jornal de Piracicaba no dia se-
guinte, a legislação estabeleceu a
realização anual do Salão duran-
te o aniversário da cidade.

INÍCIO – A mostra inaugu-
ral do Salão de Belas Artes de Pi-
racicaba foi realizada no prédio

da Câmara Municipal, então ins-
talado na antiga residência do
Barão de Rezende, no centro da
cidade. A organização ficou a
cargo da primeira comissão, for-
mada por Archimedes Dutra,
David Antunes e Fortunato Los-
so Netto. A exposição reuniu 106
obras de 32 artistas, das quais 58
foram oficialmente selecionadas.

Segundo o livro Piracicaba, a
Florença Brasileira, do jornalista
Cecilio Elias Netto, a cerimônia de
abertura ocorreu às 14h de 1º de
agosto de 1953, data do 186º ani-
versário da cidade, com celebrações
e homenagens. O evento contou
com autoridades e representantes
da sociedade civil, incluindo o Che-
fe da Casa Civil do Governo de São
Paulo, o escritor Leão Machado.

Cinco artistas foram premia-
dos: Olavo Ferreira da Silva, com
Rosas (Prêmio Prefeitura Munici-
pal – Aquisição); João Dutra, com
Porto do Moratinho (Prêmio Co-
mendador Pedro Morganti); Alí-
pio Dutra, com Conspirador (Prê-
mio Almeida Júnior); Antônio Pa-
checo Ferraz, com Barcos Abando-
nados (Prêmio Piracicaba); e Alber-
to Thomazi, com Voadora (Prêmio
Antônio Corrêa Barbosa). A mos-
tra foi encerrada em 15 de agosto
de 1953, em clima solene, com os
premiados sendo homenageados
com coroas de louros.

 “O primeiro Salão de Belas
Artes foi mais do que um evento
cultural. Foi o renascimento sim-
bólico de Piracicaba como cidade
das artes. Convivi muito de perto
com esse universo: estive próxi-
mo de figuras como Archimedes
Dutra, João Chiarini e os irmãos
Losso, que foram essenciais para
a construção desse movimento.
Na época, havia um conflito ar-
tístico evidente entre a tradição
clássica e as novas linguagens que
despontavam. Mesmo com visões
diferentes, havia um respeito co-
mum e o desejo de fazer da arte
um valor essencial à cidade. O
Salão revelou talentos e trouxe
um pioneirismo e referência cul-
tural”, relembra o jornalista e es-
critor Cecílio Elias Netto.

A organização da segunda

edição do Salão de Belas Artes
começou em 30 de junho de 1954,
com uma reunião realizada na
redação do Diário de Piracica-
ba. A nova comissão era forma-
da por Joaquim do Marco, An-
tônio Pacheco Ferraz e Angelino
Stella. A mostra foi aberta em 1º
de agosto e contou com obras
premiadas de Archimedes Dutra
(Piracicaba), Alberto Thomazi
(Casqueiros de Ouro Preto) e Ál-
varo Sêga (Tranquilidade).

Um dos destaques foi Frei
Paulo Maria de Sorocaba, que re-
cebeu medalha de ouro pela obra
Estudo de Crâneo, pintada en-
tre 1912 e 1913. Naquele ano, o
Salão contou com apoio da inici-
ativa privada, com prêmios de
aquisição patrocinados por em-
presários locais, como Mário
Dedini, José Orsini, Lino Mor-
ganti, Antônio Romano e Romeu
Ítalo Rípoli. Essa participação
marcou o início de uma aproxi-
mação entre o setor industrial e
as artes visuais em Piracicaba.

PRESENÇA FEMININA -
Em 1953, na primeira edição do
Salão de Belas Artes de Piracicaba,
apenas duas mulheres participa-
ram: Adair Aparecida Marrach e
Maria Piffer. No ano seguinte, esse
número cresceu significativamen-
te, contando com 11 artistas mu-
lheres: Albertina Coelho, Dalva Ro-
drigues, Dora Serafini, Ida Schal-
ch, Ignes Enfeldt, Maria Adelina
de Silos Doria, Maria Albertina Vi-
laça Meyer, Maria Ferreira Bueno,
Vilma Cascuri, Waly Regolini e Zil-
da Pereira. Ao longo das décadas,
essa trajetória continuou evoluin-
do. Em 1958, Cecília Ferraz Gui-
marães foi a primeira mulher a
conquistar um prêmio na história
do Salão. Já em 1998, Maria Cecí-
lia Neves se tornou a primeira ar-
tista a receber a medalha de ouro.
Nesta septuagésima edição, 28
mulheres participam do Salão.

GRANDES NOMES - O
Salão impulsionou carreiras e con-
solidou nomes que hoje são refe-
rência no circuito artístico brasi-
leiro. Entre os destaques históri-
cos estão o próprio Archimedes
Dutra. Artistas como Maria Bo-

nomi, Mira Schendel, Leda Catun-
da, Eugênio Luiz Losso, João Du-
tra e Hugo Benedetti também fi-
guram entre os grandes nomes
que passaram pela mostra. Ao lado
deles, nomes como João Edygio
Adamoli, Maurício Suzuki, Eliana
Jesus de Lima Santos e Carmelo
Gentil Filho deixaram suas mar-
cas em diferentes edições. Em
2024, Maurício Suzuki conquistou
a Medalha de Ouro com a obra
Maria, enquanto Adriano Paulo
Padilha recebeu a Medalha de Pra-
ta por “Imagem e Semelhança”.

“Participei de muitas fases e
transições do Salão, com temas
que se renovaram ao longo do
tempo. Mas é impressionante
como a essência das primeiras
edições permaneceu viva. Essa
longevidade mostra que a arte
precisa ser sentida, não apenas
admirada. E para que ela perdu-
re, temos que olhar para o futu-
ro, pensar em como envolver as
novas gerações. Piracicaba foi pi-
oneira nesse campo, e nosso de-
safio agora é manter esse legado
acessível, atrativo e inspirador
para os jovens”, comenta Cecilio.

PINACOTECA MUNICI-
PAL - A Pinacoteca Municipal Mi-
guel Dutra é um dos principais es-
paços de preservação e valorização
das artes visuais em Piracicaba.
Seu acervo reúne 1.032 obras, das
quais mais de 700 são tombadas
como patrimônio público. O acervo
retrata o cotidiano piracicabano
por meio de registros do rio, da Rua
do Porto, da população e de mo-
mentos marcantes da cidade. É um
patrimônio vivo, que reflete a pro-
dução artística em múltiplas téc-
nicas, temas e estilos, preservan-
do a memória coletiva e reforçan-
do a identidade cultural local.

SERVIÇO
70º Salão de Belas Artes de
Piracicaba. Na Pinacoteca
Municipal Miguel Dutra (Av.
Maurice Allain, s/n – Parque
do Engenho Central). Aber-
tura hoje (1º), às 19h. Visita-
ção até 05/10, de terça a do-
mingo, das 9h às 17h. Infor-
mações: (19) 3434-8600.

Divulgação

Montagem do 70º SBA aconteceu durante toda a semana: edição recebeu mais de 600 inscrições de todo país
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Tradição que se renova todos os anos, a Festa da Polenta de
Santa Olímpia está mais do que consolidada no calendário
de eventos de Piracicaba, atraindo visitantes que moram na
cidade e turistas de toda a
região. E o segredo da
festividade que resiste ao tempo
e à modernidade, guardando os
valores e tradições da matriz
migratória que há mais de cem
anos veio do Tirol, é a
passagem de geração a geração.
Descendentes dos pioneiros e
brasileiros que a despeito de
não terem sangue tirolês
escolheram a colônia para
morar formam o núcleo de
resistência cultural que
perpetua a música, a dança e a
gastronomia típicos e
singulares. Representantes da
nova geração, Rafaeli Fuzato,
Luís Forti e Maria Heloísa
Correr fizeram as honras na recepção!

Ele poderia estar luxando, gastando e ostentando com carros
caros, bebida e mulheres; mas optou em aplicar nada mais nada
menos do que R$ 2,5 milhões do próprio bolso para investir em
cimento e pedra, mais especificamente, na construção de uma

produtora cultural sediada na zona norte da capital paulista. MC
Hariel, com apenas 27 anos, inaugurou a Zaori com foco em fazer

do funk um meio de mudança para a favela, sua base e origem.
Com o empreendimento, custeado sem parcerias nem aportes de
terceiros, ele vem ajudando a levantar novos nomes no campo da

música, todos oriundos de comunidades em situação de
vulnerabilidade social. Gostos musicais à parte, mesmo quem não

rebola até o chão ao som do ritmo mais tocado e menos erudito do
país tem que dar a mão à palmatória: entre uma Ferrari nova e a

visão de um investimento em mudar a vida de quem tem tão
pouco (ou nada), a atitude do jovem é de se reconhecer;

principalmente num país onde os Marcos Aurélios, Odetes
Roitmans e Fátimas Aciolis de Vale Tudo dão o tom do que é

vencer às custas do prejuízo alheio.

Não é apenas mais um podcast, como dezenas que surgem no cenário de
Piracicaba todos os anos. É de certa forma um talk show, e o gosto pelo

bate-papo com Jerônimo Gomes tem atraído convidados dos mais diversos
meios. Desde políticos locais, como o vereador Gustavo Pompeo, até

celebridades e lideranças religiosas, além de artistas emergentes, todos que
passam pela poltrona do Pira Cast têm suas entrevistas eternizadas no canal

@piraflix, no YouTube. Vale acessar, se inscrever e prestigiar toda a
diversidade de conteúdo.

Ela já morou e estudou no Canadá, tem
formação em Direito, mas sua grande
paixão e vocação por ofício é o universo
das artes teatrais. Ele é um jovem
piracicabano com gênese musical na
Congregação Cristã no Brasil, transpira
música e produção todos os dias dos
seus 20 anos de idade e sonha em viver
da sua arte. O encontro dos dois, mais
aleatório impossível, só poderia
acontecer nos estúdios da Rádio
Educadora, mais especificamente na
edição do último domingo do programa
Enfoque, capitaneado por este colunista.
E ambos deixaram o clima de surpresa
no ar, porque eles vêm, cada um na sua
praia, com novidades. Mayara Mariotto
foi a Buenos Aires comprar os direitos
de uma montagem inédita no Brasil, e
Tekash está em estúdio trazendo à luz
mais uma produção com a sua
assinatura. Estamos curiosos!

Bora celebrar os 258 anos da Noiva da Colina com boa música e comida de
qualidade? A Praça José Bonifácio recebeu uma mega tenda que vai abrigar
dezenas de opções em food trucks no 7º Festival Gastronômico - Comida na

Rua, de 01 a 03 de agosto, no coração de Piracicaba. E a gente já tá por
dentro que vai ter uma programação cultural à altura da variedade de pratos e

bebidas especialmente preparados para esta grande festa. Minha dica? O
show da banda Londrinos, que rola no domingo, às 17h. A programação

completa no Instagram @comidanarua.piracicaba

Para além de Roma e Jerusalém, a história da Igreja nascente passa por lugares que ~
guardam sinais do surgimento e da formação da fé cristã. E peregrinar nesses espaços, sob a

orientação de um líder religioso que ama compartilhar o que conhece, é uma experiência
que se deve levar para a vida. Imagine-se em abril de 2026 peregrinando pela Turquia,

se deixando impressionar em paraísos arquitetônicos que vêm atravessando eras; e com
extensão para a Grécia, berço da filosofia e das primeiras comunidades cristãs, por meio

de um cruzeiro. Faça como este colunista: viaje para o velho mundo pela Renova
Turismo, sob a orientação do Padre Danilo, pároco da Igreja de São Judas Tadeu, de

Piracicaba. O pacote inclui taxa de embarque, seguro viagem, voo internacional, cabine
interna no cruzeiro para a Grécia, café da manhã e jantar inclusos na hospedagem e

muito mais. Se interessou? Faça já sua reserva, com uma condição especial! Entre em
contato agora com o time da Renova pelo WhatsApp, no QRCode.

Este ano, o 7 de setembro cai em um domingo, o que tem chateado um bocado de gente
que ama um feriado... Mas quem faz o dia somos nós, e que tal passar essa data na Rota do

Vinho, em São Roque, pertinho de Piracicaba e com muitas opções de passeios e turismo?
Este colunista quer levar você pra conhecer as principais vinícolas do trecho, degustando

diversos rótulos de vinho, conhecendo variedades de uvas e saboreando iguarias da
gastronomia local que harmonizam perfeitamente! Além, é claro, de registrar momentos em

fotos e vídeos em ambientes de tirar o fôlego, cenários que são um êxtase de cores e
aromas a cada parada. O translado será feito em van executiva climatizada, credenciada

para o transporte de turistas, com seguro para os passageiros e o conforto de uma
experiência VIP: apenas 18 passageiros, o que faz toda a diferença na condução do grupo.

Uma excelente opção para comprar vinhos, doces, embutidos, souvenirs e presentes a
excelente preço, com promoções que você não encontra nem mesmo comprando pela

internet. Vamos fazer sua reserva? Entre em contato agora com a Primor e descubra a
condição exclusiva que estamos oferecendo aos leitores da coluna. É só chamar no

WhatsApp (19) 98243.8817. Venha viver essa experiência com a gente!
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Prefeito Helinho Zanatta analisa os seus
sete meses da Administração Municipal

A Tribuna Piracicabana — seu
diretor, Evaldo Vicente, e o colu-
nista Edirley Rodrigues — marcou
encontro com o prefeito Helinho
Zanatta somente depois de seis
meses de Administração Munici-
pal, para que pudesse resumir o que
foi feito nesse tempo. Ex-prefeito de
São Pedro e de Charqueada por
oito anos em cada município, ten-
do sido vice-prefeito de Charquea-
da, e deputado estadual eleito em
2022, Zanatta foi a novidade da
política local, ao vencer as eleições
municipais. Assim, vencedor em
sete eleições, Helinho assumiu Pi-
racicaba com inúmeros desafios,
que são comentados nesta entre-
vista de mais de uma hora, des-
tacando-se a falta de água no iní-
cio do seu mandato, o que preju-
dicou muito os trabalhos de aten-
dimento ao cidadão. “Em nossa
gestão, em menos de seis meses
já foram investidos mais de R$
30 milhões no Semae, valor que
deve chegar a R$ 123 milhões até
o final do ano”, afirma, contente
com os enfrentamentos. Quanto
à política partidária, filiado ao PSD
do secretário de Governo do Esta-
do de São Paulo, Gilberto Kassab,
não fez qualquer referência.

Como estava a situação
do abastecimento de água
quando o senhor assumiu
a Prefeitura? O que foi fei-
to nesse período para re-
solver esse problema?

Resposta – Resolver o pro-
blema da falta de água no municí-
pio foi o meu primeiro e grande
desafio. Assim que assumimos, cri-
amos uma força-tarefa com equi-
pes do Semae para remover o lodo
dos tanques da ETAs Luiz de Quei-
roz. Dessa forma, a produção de
água que em dezembro de 2024 era
de apenas 350 litros por segundo,
passou para 750 litros por segun-
do, a capacidade total, e resolve-
mos o problema que impactava o
abastecimento para mais de 70
mil habitantes residentes em mais
de 20 bairros da cidade.

Em nossa gestão, em menos
de seis meses já foram investidos
mais de R$ 30 milhões no Semae,
valor que deve chegar a R$ 123
milhões até o final do ano. Entre as
melhorias que já fizemos, estão
obras de ampliação da ETA Capim
Fino – que estavam praticamen-
te paradas em dezembro/2024 –
e foram retomadas em fevereiro
de 2025, que vai ampliar a pro-
dução diária de água na unidade
de 129,6 milhões de litros/dia
para 172,8 milhões de litros/dia.

Também foi dado início às
obras da adutora de água tratada
com extensão de 4,1km benefici-
ando a população de Santa Tere-
sinha, principalmente os bairros
Parque Piracicaba e Boa Esperan-
ça, com investimento de R$ 5,6
milhões; contratada empresa para
geofonamento (localização de va-

zamentos) e manutenção, com in-
vestimento de R$ 3,7 milhões;
contratação de empresa para re-
paros de redes e ramais, otimizan-
do o tempo de resposta para a exe-
cução dos reparos de vazamentos
visíveis com a diminuição das per-
das físicas de água, com investi-
mento de R$ 11,18 milhões.

Foi iniciada a obra de cons-
trução da nova adutora de água
tratada Capim Fino – Torre de
TV e também da construção da
Estação de Tratamento de Lodo
(ETL) da Estação de Tratamen-
to de Água (ETA) Anhumas. In-
vestimento de R$ 3,6 milhões.
Estas obras vão ampliar a capa-
cidade de distribuição de água
em mais de 35 milhões de litros/
dia além de serem ambientalmen-
te corretas, beneficiando mais de
97 mil piracicabanos em mais de
20 bairros na região Norte.

Cabe destacar o início das
obras de setorização da rede de
água da cidade para a instalação
de 1.000 novos registros de pres-
são na rede, substituição de regis-
tros de manobra antigos e insta-
lação de VRPs (Válvula Regula-
dora de Pressão) num investimen-
to de R$ 9 milhões, beneficiando
mais de 80 mil pessoas, principal-
mente, na região de Santa Teresi-
nha. Com isso, quando a gente
precisar realizar alguma manuten-
ção, não vamos precisar parar o
abastecimento de regiões inteiras,
mas apenas de quarteirões.

Em breve, o Semae também
vai iniciar obras de reforma e
modernização da ETA Luiz de
Queiroz, com investimentos pre-
vistos na ordem de R$ 9,65 mi-
lhões e a abertura de licitação
para uma ETL na ETA Capim
Fino, num investimento estima-
do na ordem de R$ 3,2 milhões.

Recentemente, o Semae
anunciou a troca da rede e
da adutora em Santa Tere-
sinha. Pode explicar como
essa obra será executada e
de que forma isso vai ajudar
a resolver o problema de fal-
ta de água na região?

Resposta – Será um grande
avanço, já que a substituição será
feita pelo Método Não Destrutivo
(MND). Com ele, a substituição de
tubulações enterradas será feita
sem a necessidade de escavação, de
abertura de grandes buracos que
podem provocar grandes danos ao
pavimento das vias, deixando,
também, o trabalho mais dinâmi-
co e ágil. Serão trocados 19,7 quilô-
metros de tubulação e redes e va-
mos investir R$ 28,5 milhões e be-
neficiar mais de 80 mil pessoas.

Na área da saúde, fo-
ram realizados vários mu-
tirões. Quais especialida-
des já tiveram a fila zera-
da desde o início do ano?

Resposta – Na área da

Saúde também avançamos mui-
to. Conseguimos zerar as filas de
cirurgia vascular, hematologia –
hemoglobinopatias, e nefrologia
e de exames, como ultrassono-
grafia pélvica, endoscopia e ma-
mografia. Nestes casos, os paci-
entes que antes esperavam me-
ses para o agendamento, agora
conseguem fazer o procedimen-
to em menos de uma semana.

É importante destacar o tra-
balho focado na Saúde da Mulher,
com a vinda de duas carretas de
saúde, que ficaram instaladas na
Estação da Paulista e em Santa
Teresinha. Com essa ação, a redu-
ção da fila de espera para diversos
exames foi de 74%, saindo de 24.967
procedimentos em janeiro deste
ano, para 6.490 em julho. Vamos
citar como exemplo a mamografia:
executamos 96,5% dos exames, sa-
indo de 5.520 para 193. Agora, a
mulher que tiver de fazer o exame
vai agendar em fazer em menos de
uma semana. A fila para consulta
em ginecologia foi reduzida em
74,4%, saindo de 8.369 para 2.145.

Outras especialidades que
também se destacam são endosco-
pia, com redução de 98,5%, saindo
de 1.437 para 22; ultrassom obsté-
trico, com queda de 92,5%, saindo
de 3.615 para 271; cirurgia vascu-
lar com redução de 93,5%, saindo
de 2.566 para 166; cirurgia geral
em proctologia, queda de 88,7%,
saindo de 2.250 para 255.

Ainda na área da saúde,
está em andamento a descen-
tralização do atendimento
nas unidades de saúde. Como
está sendo esse processo? As
pessoas já estão conseguindo
agendar exames diretamen-
te em suas unidades?

Resposta - A ação está acon-
tecendo. Os exames e especialida-
des que não são auditáveis foram
descentralizados. Assim, a Unida-
de Básica de Saúde inclui o paci-
ente na fila, a Central de Agenda-
mento realiza o agendamento e
devolve a informação para a uni-
dade, que entra em contato com
o paciente e este retira o compro-
vante de agendamento na própria
unidade, perto de sua casa.

Agora, falando em desen-
volvimento, a Prefeitura pu-
blicou dois editais para sele-
ção de empresas que quei-
ram se instalar ou expandir
negócios na cidade. Um edi-
tal contempla 12 lotes e o ou-
tro, 3 áreas edificadas. Como
funcionam essas seleções e
qual o impacto que isso pode
gerar para Piracicaba?

Resposta - Publicamos edi-
tais de seleção para empresas in-
teressadas na implantação de
unidades nos novos distritos in-
dustriais Nupei, Unisul e Uni-
nordeste.  O objetivo é fomentar
o desenvolvimento econômico e

A Tribuna Piracicabana
Sexta-feira, 1º de agosto de 2025 A9

Fotos: Divulgação/CCS

industrial do município, por meio
da doação de áreas públicas. As
áreas disponibilizarão aproxima-
damente 22 lotes para empresas
interessadas em se instalar ou
expandir suas atividades na ci-
dade. O Unisul conta com 50 mil
metros quadrados de área útil,
distribuídos em cinco lotes. Já o
Uninordeste possui uma área to-
tal de 110 mil metros quadrados,
onde foram definidos cinco lotes,
cada um com aproximadamente
15 mil metros quadrados. O Nu-
pei, por sua vez, está localizado
em uma área de aproximadamen-
te 30 mil metros quadrados, or-
ganizados em 12 lotes menores.

A Pasta também abriu proces-
so seletivo de doação de três áre-
as edificadas para empresas com
planos de expansão ou instalação
em Piracicaba. As áreas estão lo-
calizadas nos distritos Uninorte,
Nupeme e Parque Automotivo e
a iniciativa visa atrair e fixar no-
vas empresas, estimulando a ge-
ração de empregos diretos e o
crescimento da economia local.

Recentemente, a Prefei-
tura homologou licitação
para um projeto de georre-
ferenciamento na cidade. O
que é esse projeto e quais re-
sultados são esperados?

Resposta - O georreferenci-
amento vai auxiliar as secretarias
nas consultas e no planejamento
de ações a partir desses dados.

Vamos conseguir saber exatamen-
te como estão distribuídas as cons-
truções, os terrenos, as ruas e os
equipamentos públicos, o que vai
facilitar na hora de identificar
onde é necessário construir, por
exemplo, uma nova escola, uma
unidade de saúde ou melhorar a
iluminação. Também, a partir des-
sas informações, será possível ge-
rar mapas temáticos, imagens de
satélite, cartas topográficas, grá-
ficos e tabelas. Assim vamos po-
der planejar melhor e atender
melhor as necessidades de cada
bairro e da sua população.

Quais avanços na ques-
tão da regularização fundi-
ária e habitação a gestão
tem realizado nesses seis
primeiros meses?

Resposta - A regularização
fundiária é uma prioridade da mi-
nha gestão, já que ela dá dignida-
de às pessoas por meio da segu-
rança jurídica de seus imóveis. E
os avanços na área são muitos. Já
foram identificados 61 Núcleos In-
formais de Interesse Social (NIIS)
consolidados dentro do marco le-
gal e passíveis de regularização
fundiária de interesse social.

Em abril de 2025, foi realiza-
da a REURB-S do núcleo Jardim
Maria Cláudia, com a emissão de
309 matrículas. Em julho, foi pro-
tocolado junto ao Cartório de Re-
gistro de Imóveis o processo de
regularização do núcleo Jara-
guá, contemplando 79 lotes.

Atualmente, 17 núcleos es-
tão com processos em andamen-
to: Jardim Conceição, Borguesi,
Jardim Camargo I e II, Raposo
Tavares, Abacateiro, Jardim Tó-
quio, Jardim Noêmia Ingá, Mon-
te Líbano, Belvedere, Patriotas,
Marques Cantinho II, Vera Cruz,
Cantagalo, Maristela, Jardim
Gilda e Nova Paulista. Esses nú-
cleos totalizam 2.340 lotes.

Além disso, duas licitações
já publicadas atenderão 14 nú-
cleos: Portelinha, Pantanal, Pe-
reirinha, Javary II, Araçá/Cajá,
Elias Dumit,  Vila Bessy,  Do-
mingos Soares de Barros, Jan-
dira, Dona Anésia, Jardim Haiti
– quadra A, Jardim Haiti – qua-
dra B, Jardim Haiti – quadra C
e Vila Fátima/Dona Luiza), so-
mando 1.577 lotes. A abrimos
mais um edital de licitação,
abrangendo mais 14 núcleos:
MAF – Jardim Esplanada, Santa
Rosa, São José Enxofre, Vila Ma-
ria, Caiby, Precisão, Três Porqui-
nhos, Sabiás I, Sabiás II, Jardim
Planalto, Monte Everest, Nova

Paulista (remanescente), Santo
Antonio/Vitória, Arthur Madei-
ra, Jardim Diamante, Jardim São
Pedro, Nova Suissa e Frederico),
beneficiando 1.815 famílias.

Paralelamente, a Secretaria de
Habitação e Regularização Fundi-
ária está trabalhando no levanta-
mento socioeconômico de outros 14
núcleos: Noiva da Colina I, Noiva
da Colina II, Parque Orlanda II -
Jorge Anéfalos, Rua Laura Fernan-
des, Santa Rita, Chapadão 1, Cha-
padão 2, Chapadão 3 e Jardim Con-
ceição 3, Jardim Conceição II, Nova
Suissa II, Parque Orlanda II - Jose
Petrin, Rua Cupuaçu, Rua do En-
xofre e Santa Rita Garças, a fim de
identificar a quantidade de famíli-
as e viabilizar a regularização.

Dessa forma, a Secretaria está
atuando em 61 núcleos, o que pode-
rá resultar na regularização fundi-
ária de 6.120 famílias — número que
ainda poderá ser ampliado, consi-
derando os levantamentos em an-
damento nesses últimos 14 núcleos.

Na nossa nova Lei Municipal
de Regularização Fundiária (Lei
Complementar nº 468/25), cons-
truída em diálogo com o Ministé-
rio Público e os Cartórios de Regis-
tro de Imóveis, aprovada pelo Con-
selho da Cidade, e devidamente
aprovada pela Câmara, foram in-
cluídas novidades visando desbu-
rocratização, entre elas a regula-
rização fundiária do parcelamen-
to ilegal, irregular ou clandestino
do solo ser realizada por meio dos
instrumentos jurídicos de: des-
membramento, de loteamento, de
loteamento de acesso controlado
ou de condomínio de lotes; a pos-
sibilidade de obtenção da aprova-
ção antecipada da regularização,
com emissão do Certificado de Re-
gularização Fundiária (CRF), me-
diante a apresentação de Termo
de Compromisso de Obras (antes
era exigida carta de fiança bancá-
ria ou seguro-garantia).

Publicamos também o Decreto
nº 20.135/2025 – Justo valor – ou
seja, moradores de núcleos regula-
rizados pela Prefeitura que ainda
não receberam suas matrículas por
não se enquadrarem como popula-
ção de baixa renda — ou seja, casos
de Reurb-E inseridos em núcleos re-
gularizados como Reurb-S — agora
podem procurar a Secretaria Muni-
cipal de Habitação e Regularização
Fundiária para requerer o paga-
mento do justo valor e obter o direi-
to à titulação do imóvel.

Os avanços são muitos e em
muitas áreas, mas ainda há muito
o que se fazer e vamos continuar
trabalhando por Piracicaba.

Helinho Zanatta explica as dificuldades do início do mandato com a falta de água

Edirley Rodrigues, Helinho Zanatta e Evaldo Vicente, durante revista no gabinete
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A italianidade em Piracicaba, aos 258 anos
Questões como tradição, força econômica, panorama ambiental, dinâmica urbana, mudanças
tecnológicas, política, artes e cultura, tendências comportamentais, enfim, ganham força

É uma tradição na imprensa
escrever sobre o passado e as pers-
pectivas de futuro de uma cidade
na data do seu aniversário. No
caso de Piracicaba, são 258 anos
de história. Por se tratar de um
município dinâmico e em proces-
so constante de transformação,
com um roteiro repleto de nuan-
ces reveladoras, os recortes possí-
veis de serem abordados em for-
ma de matérias jornalísticas am-
pliam muito, e todos eles têm um
peso fundamental que se justifica.

Questões como tradição, for-
ça econômica, panorama ambien-
tal, dinâmica urbana, mudanças
tecnológicas, política, artes e cul-
tura, tendências comportamen-
tais, enfim, ganham força neste
momento, pois são aspectos sub-
jacentes que se configuram como
realidade. Assim como nosso tema:
imigração italiana em Piracicaba,
que, de alguma forma, incorpora
todas as abordagens acima.

Os italianos fazem parte da
identidade local e contribuíram
imensamente na construção e de-
senvolvimento da cidade a partir
do final do século XIX, ajudando
a compor histórias ricas e envol-
ventes que perpassam todos os
setores da sociedade. Pode-se afir-
mar, sem erro, que, com a imigra-
ção italiana, inicia-se uma nova
fase da história de Piracicaba.

A amplitude das relações en-
tre seus integrantes com a tradi-
ção intelectual e cultural da Noiva
da Colina não tem paralelo. O le-
gado dos italianos na economia
local é impressionante, basta lem-
brar de Mário Dedini, Pedro Omet-
to e Pedro Morganti, os primeiros
pilares de uma base industrial in-
vejável. A riqueza artística de seus
mestres de obras, arquitetos e pin-
tores se destaca no cenário da ci-
dade, o que pode ser devidamente
compreendido pela obra do jorna-
lista Cecílio Elias Netto, “Piracica-
ba, a Florença brasileira”.

RENASCIMENTO PIRA-
CICABANO - Cecílio, decano da
imprensa local, mostra em seu li-
vro algo ainda mais ousado e pro-
fundo sobre a relação entre Piraci-
caba e a Itália. Segundo ele, a cida-
de, mesmo antes de os italianos
chegarem, já havia dado início ao
seu renascimento cultural (em
analogia ao Renascimento Italiano),

com a vinda de Itu de Miguel Ar-
canjo Benício de Assunção Dutra,
a quem ele intitula “o nosso Miche-
lângelo Caipira”, homem de múlti-
plas habilidades, construtor de be-
lezas, em telas e monumentos. Ha-
via também Almeida Júnior, eleito
pelo Império e pela República para
ser a referência da Noiva da Colina
quando o assunto era ‘artes plásti-
cas’ e influências europeias.

A partir de Miguelzinho Du-
tra, uma plêiade de talentos se des-
pontaram no horizonte: João, Jo-
aquim, Alípio, Arquimedes, Joca,
Pacheco, Eugênio, Frei Paulo, en-
tre outros tantos. Há espaço tam-
bém para Tarcila e Julieta, dentre
outras forças femininas que con-
tribuíram para compor esse rico
cenário. Todos recebem uma aten-
ção especial do autor do livro em
questão. Sendo Frei Paulo o con-
tinuador de um processo de for-
mação cultural que se sintoniza
com a juventude artística local,
especialmente com os descenden-
tes de italiano. Assim entram em
cena os Nardin, Stella, Sêga... O
amálgama estava feito. 

Com um panteão dessa
magnitude, Cecílio encontra for-
ça de sobra para fazer sua ‘me-
táfora’ e cravar que Piracicaba se
desenhava por inspiração superi-
or, para ser uma Florença Brasi-
leira. O bairro Monte Alegre, por
exemplo, está na obra como um
sonho de Pedro Morganti. A Ca-
pela São Pedro, construída no bair-
ro, fruto da poética italiana. 

Volpi é o artista italiano do
Grupo Santa Helena que entra em
cena para colocar sua marca na
história local, com suas bandeiri-
nhas na capela do Monte Alegre. O
italiano Carlos Zanotta é outro ar-
quiteto que projeta o portal do Ce-
mitério da Saudade e a sede da
Società Italiana di Muttuo Soc-
corso de Piracicaba. A partir da
construção de sua sede, a confra-
ternização entre italianos e Pira-
cicabanos se intensifica. O espaço
torna-se ponto de encontro de ar-
tistas e público da cidade, a sínte-
se do multiculturalismo local, ao
lado do Teatro Santo Estevão. 

É na Società que os irmãos
Thomazzi deixam suas marcas, em
belos afrescos no Teatro Italiano,
um espaço arquitetônico inconfun-
dível, que comemora 120 anos de

Livro de Cecílio Elias Netto imortaliza a história Itália-Piracicaba

O que não falta em Piracicaba é história dos italianos

Leandro Furlan, Wilson Guidotti (Balu), Sérgio Forti, Pedro Maurano,
Paulo Checoli, Padre Rafael Verde, Palmiro Romani,
Leandro Sabadin e Fauzer Guarnieri. Os três do meio são:
Mariana Dedini, Marcia Pompeu e ‘ Juliano Dorizotto

existência, sendo umas das obras
neoclássicas raras do interior pau-
lista e do Brasil ainda viva, mas
que precisa agora ser restaurada.

MODERNIDADE - En-
quanto Cecílio Elias Netto trata
do renascimento nas artes, a nova
diretoria da Società tem imprimi-
do em Piracicaba um novo movi-
mento, este já bem recente, o de
italianidade. Foram necessários
apenas alguns movimentos para
se perceber o quanto os ítalos des-
cendentes guardam as histórias

de seus antepassados e se empol-
gam quando elas vêm à tona.
Desejam a preservação dessas
memórias. Este é o momento em
que a cidade se reencontra com a
força viva da italianidade influ-
enciando projetos que vão além da
nostalgia e projetam a cidade para
o futuro. Este olhar sensível é, por
exemplo, a marca de Juliano Me-
neghel Dorizotto, atual presiden-
te da Società, um apaixonado por
esse movimento vibrante de itali-
anidade em Piracicaba.

É na mesma Società, portan-
to, em que um Grupo Jovem vê a
Itália como grande parceira para
intercâmbios empresariais, cul-
turais e científicos, aproximan-
do as novas gerações de iniciati-
vas que atualizam as relações
entre os dois países, redesenhan-
do o presente para o desenvolvi-
mento de projetos em comum. 

Partindo de um monumento
celebrando os 150 anos de migra-
ção italiana, instalado no Parque
da Rua do Porto no ano passado

(2024), até a criação de um Núcleo
Jovem, para fomentar intercâmbi-
os com a Itália-mãe, os 258 de Pi-
racicaba devem ser marcados por
essa razão de ser de uma cidade
diversificada, exemplarmente aco-
lhedora, onde a italianidade se tor-
na caipiraciabana e sentimento de
união entre os povos atravessa os
séculos. Preservar essa história é
mais do que uma obrigação, é uma
missão entregue aos jovens ítalos-
descendentes nesta data comemo-
rativa de 258 anos de Piracicaba.

PPPPPROGRAMAROGRAMAROGRAMAROGRAMAROGRAMA

Fundação Casa aposta na leitura para transformar jovens
SSSSSALDÃOALDÃOALDÃOALDÃOALDÃO     DEDEDEDEDE A A A A AGOSTOGOSTOGOSTOGOSTOGOSTO

Rede Pague Menos promove três dias de
economia, qualidade e experiências incríveisA Fundação Casa (Centro de

Atendimento Socioeducativo ao
Adolescente), vinculada à Secreta-
ria de Estado da Justiça e Cidada-
nia, lançou, na quarta-feira (30), o
programa Virando a Página, uma
iniciativa inovadora que visa fo-
mentar o hábito da leitura e escrita
entre os cerca de 4,3 mil adolescen-
tes em cumprimento de medidas
socioeducativas de internação, in-
ternação provisória e semiliberda-
de. O programa busca ir além da
ressocialização, utilizando a litera-
tura como ferramenta essencial
para o desenvolvimento de habili-
dades, o pensamento crítico e o ple-
no exercício da cidadania.

O lançamento do programa,
que aconteceu na Pinacoteca, na
capital paulista, é impulsionado por
sólidos resultados pedagógicos já
alcançados pela Fundação Casa.
Além do notável avanço no índice
de aprendizagem, que saltou de
44,68% em 2023 para 71,37% em
2024 (e já atinge 78,75% em 2025),
a instituição celebra conquistas
como a realização de 1.253 oficinas
que beneficiaram 11.305 jovens no
ano passado, contribuindo para
essa evolução. Em 2023 e 2024, cerca
de 9.315 jovens concluíram cur-
sos profissionalizantes em diver-
sas áreas, preparando-os para o
mercado de trabalho, e 3.233
adolescentes participaram de
exames externos importantes
como Encceja e Enem PPL. Em
2025, 4.487 jovens já foram cer-
tificados em cursos profissiona-
lizantes, refletindo o empenho da
Fundação na formação integral.

Alinhado à Política Nacional
de Leitura e Escrita (PNLE) e às
diretrizes do Estatuto da Criança e
do Adolescente (ECA) e do Sistema

Nacional de Atendimento Socioe-
ducativo (Sinase), o “Virando a
Página” reforça o compromisso da
Fundação Casa em proporcionar
atividades culturais que ampliem
os horizontes dos adolescentes. A
iniciativa também se conecta ao
Censo Nacional de Práticas de
Leitura no Sistema Socioeducati-
vo, coordenado pelo Conselho
Nacional de Justiça (CNJ).

Entre os objetivos centrais do
programa estão a formação de lei-
tores, o estímulo às competências
de interpretação textual e comuni-
cação criativa, a ampliação do vo-
cabulário e o incentivo à criativi-
dade por meio de atividades pe-
dagógicas. Além disso, o pro-
grama visa desenvolver habili-
dades socioemocionais, estimu-
lar o pensamento crítico e o
exercício da cidadania plena,
utilizando a leitura como ins-
trumento de sensibilização.

As diretrizes do Virando a
Página incluem garantir o acesso
ao livro e à leitura a todos os ado-
lescentes, valorizar e fortalecer as
práticas leitoras no cotidiano dos
centros de atendimento, e definir
espaços físicos dedicados à leitura
com acervos organizados. O pro-
grama também permitirá a leitura
em dormitórios e outras áreas, ob-
servando a segurança, e utilizará
o livro como facilitador em letra-
mentos diversos, como ambien-
tal, comunicação não violenta, di-
versidade religiosa, racial, de gê-
nero e sexualidade. Haverá, ain-
da, formações para mediadores
de leitura e promoção do acesso a
plataformas digitais gratuitas.

Para Claudia Carletto, presi-
dente da Fundação, o programa
representa um marco fundamen-

tal: “Estamos consolidando a lei-
tura como um pilar obrigatório e
cotidiano em todos os nossos cen-
tros socioeducativos de internação,
internação provisória e semiliber-
dade. Isso significa que todos eles
terão espaços físicos de leitura, com
horários regulares na agenda dos
adolescentes, e que investiremos na
formação de mediadores para guiá-
los nesse processo. Nosso objetivo
é que, ao final do percurso conos-
co, todos os adolescentes não só
tenham adquirido novos conheci-
mentos, mas também tenham de-
senvolvido pensamento crítico, ha-
bilidades socioemocionais e, acima
de tudo, a capacidade de reescre-
ver suas próprias histórias, cons-
truindo um futuro com mais cida-
dania e menos reincidência”.

A coordenação das ações ca-
berá à Superintendência Pedagó-

gica da Fundação Casa, subordi-
nada à Assessoria Especial de Polí-
tica Socioeducativa, que trabalha-
rá em conjunto com as Divisões
Regionais e os Centros de Atendi-
mento para sistematizar e monito-
rar as atividades, além de buscar
parcerias com editoras e equipa-
mentos culturais para ampliar o
acesso e a bibliodiversidade dos
acervos. A Fundação Casa prevê a
aquisição anual de livros, comple-
mentada por doações e recursos de
fundos nacionais e estaduais.

O programa Virando a Pági-
na formaliza e eleva a leitura a
um patamar estratégico e obriga-
tório dentro da Instituição, ga-
rantindo estrutura física, meto-
dologia, monitoramento e forma-
ção para que a leitura seja uma
ferramenta potente de transforma-
ção na vida de cada adolescente.

As diretrizes do Virando a Página incluem garantir o
acesso ao livro e à leitura a todos os adolescentes

Divulgação

Imagine realizar suas compras
em um ambiente amplo, organiza-
do e limpo, com atendimento aco-
lhedor desde o estacionamento até
o momento de passar no caixa.
Melhor ainda, com carrinho cheio
de produtos de qualidade, marcas
confiáveis e preços que cabem no
bolso. Essa é a experiência que a
Rede de Supermercados Pague
Menos proporciona a seus Clien-
tes todos os dias, e que se intensi-
fica com o Saldão, uma ação pro-
mocional já tradicional que movi-
menta as 39 lojas da Rede em 21
cidades do interior de São Paulo.

Prepare-se, porque vem aí o
Saldão de Agosto! Nos dias 31 de
julho, 1º e 2 de agosto, quinta, sex-
ta e sábado, as lojas físicas esta-
rão recheadas de ofertas exclusi-
vas e oportunidades imperdíveis
para você economizar e levar ain-
da mais qualidade para dentro de
casa. Seja para quem vai fazer o
churrasco do fim de semana, re-
por o estoque da despensa ou apro-
veitar para abastecer a casa intei-
ra, esse é o momento certo para
comprar mais pagando menos.

A seleção de produtos com

descontos contempla itens essen-
ciais da rotina das famílias brasi-
leiras, como arroz, feijão, leite,
café, carnes frescas, embutidos, la-
ticínios, frutas e legumes, além de
produtos de limpeza, higiene pes-
soal e bebidas. “Queremos garan-
tir que a mesa do Cliente esteja
sempre farta, com alimentos de
qualidade e preços acessíveis. Esse
é o nosso compromisso com as fa-
mílias que confiam na Rede de Su-
permercados Pague Menos no seu
dia a dia. Por isso, convidamos
todos a aproveitarem esse Saldão
para garantir tudo o que preci-
sam”, destaca Fabio Cecon, geren-
te de Marketing e Comunicação do
Supermercados Pague Menos. 

A ação promocional será vá-
lida em todas as 39 lojas da Rede,
presentes em cidades como Ame-
ricana, Araras, Artur Nogueira,
Capivari, Hortolândia, Limeira,
Mogi Guaçu, Nova Odessa, Pira-
cicaba, Santa Bárbara d’Oeste,
Sumaré, entre outras. Para encon-
trar a loja mais próxima de você e
consultar os horários de funcio-
namento, acesse: superpague
menos.com.br/unidades.
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Acipi celebra 258 anos
de Piracicaba como força
ativa para auxiliar no
desenvolvimento da cidade
Com 7.300 empresas associadas, a Acipi representa um conjunto expressivo
de negócios que respondem por mais de 73 mil empregos ativos na cidade

Ao completar 258 anos, Pira-
cicaba é hoje uma cidade que com-
bina tradição e modernidade, man-
tendo em equilíbrio o vigor indus-
trial, o dinamismo do varejo, a ex-
pansão do setor de serviços e a for-
ça do agronegócio. Sede da Região
Metropolitana de Piracicaba, o
município contabiliza uma popula-
ção estimada em aproximadamen-
te 440 mil habitantes, segundo o
IBGE, e atingiu a maior renda mé-
dia da série histórica já registrada
localmente, conforme dados do
mesmo órgão. Em meio a esse ce-
nário de desenvolvimento, a Acipi
(Associação Comercial e Industrial
de Piracicaba) se posiciona como
uma das forças que impulsionam
a vitalidade econômica da cidade,
e que recentemente celebrou 92
anos de atuação ininterrupta em
prol da classe empresarial.

Esse cenário de crescimento
conjunto – Piracicaba e Acipi – não
se construiu por acaso. É resultado
de múltiplas frentes, entre elas o
empreendedorismo, o associativis-
mo e o esforço coletivo de quem in-
veste, capacita, gera empregos e
movimenta a economia. Atualmen-
te com 7.300 empresas associadas,
a Acipi representa um conjunto ex-
pressivo de negócios que respondem
por mais de 73 mil empregos ativos
na cidade. Esse volume garante, di-
reta e indiretamente, o sustento de
cerca de 257 mil pessoas, conforme
estimativa padrão do IBGE. “O cres-
cimento que testemunhamos da
nossa cidade nas últimas décadas
está alicerçado na força de sua gen-
te, no empreendedorismo dos em-
presários e na capacidade de Piraci-
caba de se reinventar diante dos
novos tempos. A Acipi tem orgulho
de contribuir com esse processo,
apoiando o ambiente de negócios,
promovendo capacitação e sendo
ponte entre as demandas e as opor-
tunidades”, afirma o presidente da
entidade, Mauricio Benato.

Esse apoio se materializa em
um conjunto contínuo de iniciati-

vas que a Acipi denomina de Solu-
ções. São serviços, formações, con-
sultorias e representatividade ofe-
recidos com atenção especial a
quem mais precisa, entre eles as
pequenas empresas, muitas vezes
com acesso gratuito e abertos ao
público em geral. Um exemplo prá-
tico desse esforço de aproximação
com o comércio é a Acipi Móvel,
unidade itinerante que percorre
pontos estratégicos da cidade – es-
pecialmente em datas significativas
para o varejo – levando informa-
ções, orientações e serviços direta-
mente aos lojistas, no dia a dia. A
proposta é estar cada vez mais pró-
xima da rotina de quem empreen-
de, ouvindo suas necessidades e
ofertando apoio na prática.

A Acipi Escola de Negócios
mantém uma agenda dinâmica de
cursos, palestras e eventos volta-
dos à atualização e à formação. O
calendário é planejado ao longo do
ano conforme as necessidades
apontadas pelas empresas associa-
das e as tendências do mercado.

Exemplo da atuação da enti-
dade com foco no apoio e prepara-
ção de lideranças é o Congresso
Empresarial Acipi, cuja 19ª edição
foi realizada em junho no Teatro
Losso Netto. Com mais de 600 par-
ticipantes, o evento teve como tema
Liderança que Transforma e reu-
niu especialistas de referência para
discutir os desafios contemporâne-
os da gestão. Também nesse ano, a
entidade consolidou um novo
marco em sua trajetória ao inau-
gurar o terceiro andar do Inova
Acipi, estrutura voltada ao fo-
mento de startups, economia cri-
ativa e empreendedorismo inova-
dor. Com investimento acumula-
do de R$ 3,5 milhões, o ecossiste-
ma de inovação da Acipi passa a
contar com espaços ampliados,
pensados para estimular conexões,
criatividade e desenvolvimento, re-
forçando o protagonismo da enti-
dade na construção de uma eco-
nomia preparada para o futuro.

Divulgação

A proposta da Acipi Móvel é estar cada vez mais
próxima da rotina de quem empreende, ouvindo
suas necessidades e ofertando apoio na prática

Atenta às demandas da socie-
dade e alinhada aos interesses co-
letivos, a Acipi integrou a rede de
17 entidades que, por ocasião das
eleições municipais de 2024, elabo-
rou de forma colaborativa o Plano
de Desenvolvimento para Piracica-
ba. O documento, entregue aos
candidatos à prefeitura, reúne pro-
postas com o objetivo de contribuir
para a construção de políticas pú-
blicas mais alinhadas às reais ne-
cessidades do município.

A atuação da Acipi é condu-
zida por uma diretoria composta
por empresários e empresárias que
contribuem voluntariamente. “Ao
celebrarmos os 258 anos de Pira-
cicaba, reafirmamos nosso com-
promisso com seu crescimento.
Temos a convicção de que, assim
como fomos parte da história que
nos trouxe até aqui, continuare-
mos sendo parte da história que
levará Piracicaba ainda mais lon-
ge”, conclui Mauricio Benato.

WWWWWORKSHOPORKSHOPORKSHOPORKSHOPORKSHOP

Frias Neto ensina como ganhar
dinheiro no mercado imobiliário

A Frias Neto Consultoria de
Imóveis promove, no dia 8 de agos-
to, um workshop gratuito voltado
a quem deseja ingressar ou se des-
tacar no mercado imobiliário. O even-
to acontece das 8h às 9h, no Auditó-
rio Nadir Maria Manin Frias, locali-
zado na Av. dos Operários, 587, Ci-
dade Jardim, em Piracicaba.

Com foco em formação e opor-
tunidades de carreira, o workshop
traz dois temas estratégicos:

 “Como ganhar dinheiro no
mercado imobiliário”, com o espe-
cialista Marcelo Lemos, e

 “LinkedIn de sucesso”, mi-
nistrado por Danilo Miranda, que
abordará como utilizar a maior
rede profissional do mundo para
alavancar a visibilidade e cons-
truir autoridade na área.

Além do conteúdo prático e
inspirador, os participantes concor-
rerão ao sorteio de uma bolsa de
estudos para o curso de Técnico em
Transações Imobiliárias (TTI) —
formação obrigatória para se tor-
nar corretor de imóveis.

Durante o evento, também
será possível conhecer as vagas
abertas na Frias Neto, acessíveis
pelo site friasneto.solides.jobs.

As vagas são limitadas e as
inscrições podem ser feitas pelo
WhatsApp (19) 97159-7999.

A iniciativa reforça o compro-
misso da empresa em fomentar a
capacitação e o desenvolvimento
profissional no setor, sempre de
olho em novos talentos que quei-
ram crescer junto ao mercado. Ins-
crições: WhatsApp (19) 97159-7999
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Presidente do Sebrae aponta
oportunidades com tarifaço

Após o presidente dos Esta-
dos Unidos, Donald Trump, assi-
nar, na quarta-feira (30), um de-
creto que eleva para 50% a tarifa
sobre alguns produtos brasileiros,
o presidente do Sebrae, Décio
Lima, apontou que a medida é uma
grande oportunidade para forta-
lecer a economia brasileira com o
acesso a novos mercados, além de
ressaltar a soberania do país.

“O tarifaço dos EUA não é
uma tragédia para o Brasil, é um
despertar. O Brasil é gigante, tem
riqueza, povo empreendedor e vo-
cação global. Chegou a hora de agir
com patriotismo e coragem. Vamos
crescer com essa situação, não te-
nha a menor dúvida, incluindo as
nossas cadeias produtivas. Tenho
certeza de que vamos ainda ter a
abertura de novos mercados nesta
economia globalizada e vamos en-
trar em outros territórios nos quais
nunca pisamos”, apontou Décio. “O
Brasil e a nossa economia são mui-
to maiores do que isso. Essa é uma
narrativa de taxação contra o Bra-
sil e não podemos entrar numa
onda perversa de pessimismo”,
destacou o presidente do Sebrae.

Em sua análise, Décio Lima
avaliou que os mais impactados com
a medida serão os próprios ameri-
canos. Do outro lado, no Brasil, a
taxação vai fortalecer o sentimento
de patriotismo na população. “Toda
essa situação vai mostrar para nós
aquilo que historicamente a gente
não conseguia enxergar, que é a
grandeza do nosso país”, afirmou.
“Não precisamos ser submissos e
vamos mostrar para o mundo o ta-
manho que nós temos. Não somos
mais um território de subserviên-
cia, de gente pequena, um país de
terceiro mundo”, completou.

O bom momento da economia
brasileira que possibilita esta avali-
ação tem sido perceptível, segundo
Décio Lima, no processo de inclu-
são realizado no país, com a gera-
ção de empregos pelos pequenos
negócios – que representam mais
de 60% das vagas geradas – e com
a abertura de novas empresas: já
são mais de 2,6 milhões CNPJs
abertos neste ano nesse segmento.

“Eu não posso imaginar que
essas taxações, fronteiras econômi-
cas, podem levar qualquer um de
nós a voltar ao campo da subservi-
ência, da humilhação e da resigna-
ção, de baixar a cabeça. O Brasil é
dos brasileiros. Não será uma por-
centagem de taxa que querem im-
por ao modelo econômico brasilei-
ro que irá nos limitar”, analisou.

O presidente do Sebrae ainda
exaltou a criatividade do povo bra-
sileiro e os biomas do país como
diferenciais da economia brasilei-
ra para superar a medida do go-
verno dos Estados Unidos. “Lá, eles
[americanos] não têm a criativida-
de que tem no Brasil. Por isso, es-
tou muito convencido que isso
tudo aí é para nos despertar. O que
está faltando é acreditarmos em
nós, acreditar inclusive, nessa pro-
dução extraordinária da pulveri-
zação econômica e nesse espírito
empreendedor do povo brasileiro”,
concluiu Décio Lima.

AVALIAÇÃO - Atualmente,
68% das exportações dos pequenos
negócios são feitas para as Améri-
cas (28% América do Sul, 24%
América do Norte e 7% América
Central e Caribe). O presidente Dé-
cio Lima lembra que, nos últimos
anos, houve um crescimento signi-
ficativo no acesso dos pequenos
negócios ao mercado internacional.

O número de empreendedo-
res que estão vendendo produtos
e serviços para outros países cres-
ceu 120% nos últimos 10 anos, en-
quanto as médias e grandes em-
presas cresceram 29% no mesmo
período. Os pequenos negócios re-
presentam 41% do total de empre-
sas exportadoras, apesar de mo-
vimentarem apenas cerca de 0,9%
do montante de recursos.

De acordo com levantamento
do Sebrae, em 10 anos foi regis-
trado um crescimento de 152% nos
valores comercializados por pe-
quenos negócios. Em 2023, esse
segmento foi responsável por mo-
vimentar US$ 2,8 bilhões, o me-
lhor resultado registrado em to-
dos os anos anteriores a 2020, sen-
do menor apenas que as exporta-
ções feitas em 2021 e 2022.

No dia 11 de agosto, o escritor
e pesquisador Ademir Barbosa Ju-
nior (Dermes) defende sua tese de
Doutorado em Comunicação no
PPGCOM da Universidade Paulis-
ta (Unip). Com o título Foi Exu Que
Me Deu: Exu Coach e a Teologia
da Prosperidade na Umbanda, o
trabalho é o resultado de uma acu-
rada etnografia digital que iden-
tifica elementos da teologia da
prosperidade e da teologia coa-
ching (ambas mais conhecidas no
neopentecostalismo) na Umban-
da. “Como se trata de um traba-
lho de Comunicação, não de An-
tropologia ou Ciências da Reli-
gião, o ponto de partida e o olhar
privilegiam os fenômenos comu-
nicacionais para então ampliar a
análise”, esclarece o pesquisador.

Bolsista Capes/Prosup,
Dermes foi também um dos 80
contemplados do universo de

CCCCCOMUNICAÇÃOOMUNICAÇÃOOMUNICAÇÃOOMUNICAÇÃOOMUNICAÇÃO

Tese de doutorado analisa mercado religioso
120.000 inscritos para uma bol-
sa de estudos na Universidad de
Salamanca, no último mês de ju-
lho, oferecida pela própria Uni-
versidad e pelo Banco Santander.
“A Vice-reitoria de Internaciona-
lização Acadêmica da Unip foi fun-
damental na conquista dessa bol-
sa, que atrelei ao projeto original
do Doutorado”, explica Dermes,
que realizou trabalho de campo em
várias cidades da Espanha, em
Paris, Roma e no Vaticano.

Autor com dezenas de livros
publicados (alguns premiados e tra-
duzidos) e Mestre em Literatura
Brasileira pela USP, onde também
se graduou em Letras, Dermes é
Doutor honoris Causa pelo MCNG-
IEG (2018) e pela Febacla (2019) e
Pós-graduado em Ciências da Re-
ligião pelo Instituto Prominas. Nas-
cido em Piracicaba em 02/8/1972,
desde 2019 é patrono e titular da

cadeira 62 da Academia Indepen-
dente de Letras (sede em Pernam-
buco), com a divisa “Axé”. Em Pi-
racicaba idealizou e coordenou inú-
meros projetos culturais e o Fórum
Municipal das Religiões de Terrei-
ro (2011-2014), produziu curtas-
metragens com temática dos Ori-
xás e dirige a Tenda de Umban-
da Caboclo Jiboia e Zé Pelintra
das Almas (TUCJZPA), fundada
em 2015, em Blumenau - SC Em
2014 presidiu o Fórum Europeu
de Umbanda, em Leiria, Portugal,
e em 2015 foi vice-presidente do
Fórum Catarinense de Umbanda,
em Blumenau. É Ogã há mais de
20 anos do Ile Iya Tunde (hoje
sediado em Embu das Artes - SP),
com a dijina Tata Obasiré.

Para acompanhar a defesa
presencialmente ou na modali-
dade virtual, informações pelo
WhatsApp (19) 99706-4603.

Divulgação

Ademir Barbosa Junior
defende sua tese Foi Exu
Que Me Deu: Exu Coach
e a Teologia da Prosperidade
na Umbanda
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Piracicaba celebra 258 anos com
olhos no futuro e raízes no passado

Piracicaba comemora, neste
1º de agosto, seus 258 anos de
história. Fundada em 1767, a ci-
dade mantém viva a força de
suas tradições e raízes culturais,
ao mesmo tempo em que avança
rumo a um futuro cada vez mais
tecnológico e industrial. O mu-

nicípio, com nome de origem tupi
que significa “lugar onde o peixe
para”, preserva sua identidade
nas ruas, nos costumes e nos
pontos turísticos que encantam
moradores e visitantes. Fiéis à
letra do hino oficial, os piracica-
banos vivem em uma terra “cheia

de flores e de encantos”. De nor-
te a sul, de leste a oeste, Piraci-
caba reafirma seu papel como ci-
dade acolhedora, vibrante e es-
tratégica no interior paulista.
Um excelente lugar para viver,
empreender e crescer. (Reinal-
do Diniz, jornalista)

Divulgação

Jornalista Reinaldo Diniz
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‘Representou um fato
em que a Câmara estava
inaugurando uma nova fase’
Neste 1º de agosto, o prédio do Legislativo celebra 50 anos; presidente
em 1975, Antonio Messias Galdino reflete a mudança que representou
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Antonio Messias Galdino

Fabrice Desmonts

“Campanha“Campanha“Campanha“Campanha“Campanha
eleitoral é aeleitoral é aeleitoral é aeleitoral é aeleitoral é a
coisa maiscoisa maiscoisa maiscoisa maiscoisa mais
bonita”bonita”bonita”bonita”bonita”

“Havia um“Havia um“Havia um“Havia um“Havia um
espírito deespírito deespírito deespírito deespírito de
colaboraçãocolaboraçãocolaboraçãocolaboraçãocolaboração
entre Câmaraentre Câmaraentre Câmaraentre Câmaraentre Câmara
e Prefeitura”e Prefeitura”e Prefeitura”e Prefeitura”e Prefeitura”

Rubens Cardia

Antônio Messias Galdino, ou
apenas Galdino, é um patrimô-
nio de Piracicaba. Dono de uma
memória singular, capaz de lem-
brar detalhes de fatos de meio
século atrás, ele concedeu entre-
vista, em fevereiro de 2025, den-
tro do programa televisivo ‘Câ-
mara Convida’, produzido pelo
Departamento de Comunicação
Social da Câmara Municipal de
Piracicaba, conduzido pelo jorna-
lista Erich Vallim Vicente e com
participação do servidor Bruno de
Oliveira, do Setor de Gestão de
Documentação e Arquivo do Le-
gislativo piracicabano.

Em 1h10 de conversa, Gal-
dino contou não apenas detalhes,
mas todo o contexto político, que
culminou com a sua eleição como
presidente da Câmara de Piraci-
caba, em 1975, como esse fato
contribuiu para pacificar a políti-
ca local naquele período e possi-
bilitou diversas conquistas, que
vão desde a vinda de novas in-
dústrias para a cidade, como a
Caterpillar, mas também a cons-
trução do prédio principal da Câ-
mara, inaugurado em 1º de agos-
to daquele ano. Neste contexto, o
‘novo Legislativo’ foi divisor de
águas na política piracicabana.

Conforme dados apresenta-
dos por Bruno de Oliveira, nos 30
anos anteriores a 1975, a cidade
teve 24 prefeitos, sendo que, den-
tre 1968 a 1973, ou seja, em ape-
nas cinco anos, havia sido uma
média de um prefeito por ano. Com
a posse de Adilson Maluf, em
1973, inicia uma nova fase do
Executivo, que nos 52 anos se-
guinte terá nove prefeitos. Já no
Legislativo, o momento marca a
saída do acanhado prédio que era
uma espécie de apêndice da então
sede da Prefeitura de Piracicaba
localizada na esquina das ruas São
José e Rosário e passa a ter uma
estrutura mais suntuosa, utiliza-
da até hoje, e que agora comemo-
ra 50 anos de inauguração.

Galdino não foi apenas al-
guém que viveu a época. O seu es-
tilo de fala mansa, de palavras bem
escolhidas e de um certo “radica-
lismo democrático”, moldou aque-
le período em que a política piraci-
cabana passou a ter uma maior
estabilidade que nas décadas an-
teriores. Nesta entrevista, ele con-
ta desde como foi a escolha para
ser um dos candidatos da Arena,
passando pela campanha na rua e
pela eleição, com início do manda-
to em 1973, até o momento em que,
dois anos depois, emergiu como
uma figura de apaziguamento na
conturbada relação da bancada
da Arena, que, embora majoritá-
ria na Casa, estava dividida.

Na Câmara, além de vereador
entre 1973 e 1982, e presidente en-
tre 1975 e 1976, Galdino também
retornou ao Legislativo como as-
sessor jurídico do ex-vereador Car-

los Gomes da Silva, o Capitão Go-
mes, em 1997, passou como dire-
tor jurídico do ex-presidente João
Manoel dos Santos, nos biênios
2003-2004 e 2007-2008, e ainda
atuou como assessor jurídico do
Capitão Gomes até 2020, último
ano do mandato do ex-vereador.

A entrevista coloca o prédio
da Câmara em um amplo con-
texto de mudança política da ci-
dade, que o jornalista e advoga-
do Antônio Messias Galdino
soube entender e contribuir de
maneira significativa para am-
pliar a capacidade de diálogo em
momentos conturbados.

P — Em 2025, celebramos
os 50 anos da inauguração do
prédio principal da Câmara,
em 1º de agosto de 1975. Mas,
além disso, o senhor também
foi o primeiro presidente ne-
gro da Câmara. Como foi
esse processo para chegar à
presidência da Casa?

R — É muito bom falar sobre
isso. Primeiramente, naquela épo-
ca de 1968 para 1972, quando eu
vim para cá, a cidade passava por
uma crise política muito grande.
Uma divisão, um desentendimen-
to, uma discórdia. Para vocês ima-
ginarem, nós tivemos, em cinco
anos, cinco prefeitos. O prefeito
Luciano Guidotti faleceu em 68.
Assumiu o professor Nélio Ferraz
de Arruda, que terminou o man-
dato. Assumiu Francisco Salgot
Castillon e Cássio Paschoal Pado-
vani. Castillon foi cassado e o Cás-
sio assumiu a prefeitura e morreu
em 1972. Aí, quem assumiu a pre-
feitura foi o Homero Paes de
Athayde. Então, nós tivemos em
cinco anos, cinco prefeitos. Em
1972, houve um movimento na ci-
dade, que foi até chamado “Grupo
dos 100”. Pessoas mais envolvidas
com a política, autoridades e inte-
lectuais se reuniram no sentido de
trazer uma harmonia política a
Piracicaba, procurar um prefeito
que tivesse um consenso da cida-
de. E nessa época, vivíamos sob o
regime militar, bipartidarismo,
Arena e MDB. Então, os grupos se
formaram e, na eleição de 1972, as
duas chapas lançaram candidatos
para a Prefeitura e a Câmara Mu-
nicipal. Como havia dissensão po-
lítica, foram formadas as chama-
das sublegendas. Então, havia
Arena 1, 2 e 3 e MDB 1, 2 e 3, para
conseguir agasalhar todas as ten-
dências políticas dentro dos dois
partidos. Eu fui para a Arena, es-
tava participando como candida-
to da Arena. Fui convidado a ser
vereador porque eu tinha alguma
representatividade na cidade, por-

que eu era jornalista. Eu sempre
fui jornalista desde os 17 anos.
Conhecia as pessoas, era conheci-
do pelas pessoas. E já era advoga-
do militante. Tinha sido professor
na Escola de Comércio Cristóvão
Colombo. Tinha sido professor no
Colégio Piracicabano. E era profes-
sor na Faculdade de Direito. En-
tão, eu tinha um nicho mais ou
menos representativo na cidade.
Nessa época eu era ainda advoga-
do do Centro das Indústrias do
Estado de São Paulo, do Ciesp, e
do Serviço Social de Indústria, o
Sesi. Então, as minhas atividades
eram sempre com o povo. Eu esta-
va lidando com pessoas de manhã,
à tarde e à noite. Então, a Arena
me convidou para ser um dos in-
tegrantes da chapa. Eram 17 vere-
adores e duas chapas. Na eleição,
foi aquela briga, por assim dizer.
Seis candidatos com duas legen-
das e fomos para a rua. Mas foi
uma beleza. Campanha eleitoral é
a coisa mais bonita. Foi a minha
primeira experiência, fiquei apai-
xonado. Corri a cidade inteira, ia
aqui, ia ali, ia por lá, comício, pas-
seata, discurso, palestra, foi mui-
to bonito. Foi um movimento cívi-
co muito bonito, porque tínhamos
um pouco de retração política por
causa da situação do país. Nós vi-
víamos um regime ditatorial. A
ditadura militar de 64 estava em
pleno vigor em 72. Então, a vida
política na cidade tinha algumas
nuances diferentes. Mas foi muito
importante essa campanha.

P — Como o resultado da
eleição permitiu que, a partir
dali, um novo prédio da Câma-
ra pudesse ser construído?

R — O resultado da eleição re-
novou tudo. Adilson Maluf saiu
candidato pelo MDB, numa das
sublegendas do MDB. E o nosso
candidato e os demais candidatos
que saíram pela Arena foram João
Guidotti, João Fleury e Jorge An-
geli, que tinha sido vereador. O
Adilson ganhou. Então, a compo-
sição política da cidade mudou de
repente. MDB na prefeitura e Are-
na na Câmara. Doze vereadores
da Arena e cinco do MDB. Isso ia
parecer que haveria uma discór-
dia na cidade, mas pelo contrário,
foi uma forma de unir. Todos nós
estávamos imbuídos daquela in-
tenção de mudar a política piraci-
cabana, levar a coisa a sério, aca-
bar com as dissensões, acabar com
as brigas, acabar com a discórdia.
E nós 12 da Arena somávamos com
os 5 do MDB. E eram pessoas jo-
vens. Eu era um dos mais novos,
eu tinha 30 e poucos anos, quan-
do eu fui eleito em 72. Na primeira
eleição da Mesa, que foi para o bi-
ênio 73 e 74, o Rubens Leite do
Canto Braga foi eleito presidente,
porque, como tínhamos a maioria,
escolhemos ele porque ele havia
sido um dos cinco vereadores ree-

leitos da legislatura anterior, já ti-
nha mais know-how dentro da
Câmara. Então, ele foi eleito presi-
dente na primeira eleição da Mesa.
E a Câmara funcionava num pré-
dio onde hoje funciona o estacio-
namento. Era um prédio antigo,
onde tinha sido ao lado da antiga
prefeitura, que tinha sido demoli-
da e restou aquele cantinho onde
funcionava a Câmara. Era um
apêndice do prédio da prefeitura,
estragado, deteriorado, sem con-
dição de funcionar. E havia um
projeto já em andamento de cons-
trução deste prédio atual, que es-
tava iniciado desde o começo de
64, quase oito anos antes. Mas em
razão das desavenças entre os par-
tidos políticos de então, o prefeito,
a quem competia a construção do
prédio, ficou amarrando e não
construiu o prédio por briga polí-
tica. Então, durante o período do
primeiro mandato do Rubens Bra-
ga, o Adilson não teve condições
de dar andamento na constru-
ção do prédio. Quando eu assu-
mi, em 1975, a primeira coisa que
eu fiz foi pegar meus companhei-
ros de Mesa Diretora e conver-
sar com Adilson. Dissemos as-
sim: ‘Nós queremos a conclusão
do prédio da Câmara. É um com-
promisso que queremos que o
senhor assuma’. E ele assumiu
esse compromisso de dar anda-
mento à construção do prédio.

P — Como estava a situa-
ção do prédio antigo da Câ-
mara?

R — O prédio anterior estava
chovendo dentro. Deixa eu dar
um detalhe para você. Naquela
época, faleceu o Jorge Antônio
Ângeli, que foi candidato a prefei-
to pelo MDB, junto com o Adilson.
O velório dele foi no plenário da
Câmara. E deu uma chuva torren-
cial de noite. Você imagina o cor-
po sendo velado, chovendo den-
tro, porque a Câmara não tinha
condição de funcionar. Então,
esse fato chamou tanto a aten-
ção. Estava literalmente caindo
aos pedaços. Então, o prefeito
Adilson deu uma força e termi-
namos a construção do prédio.

P — E como foi essa con-
versa com o prefeito Adil-
son Maluf na época?

R — Eu tinha uma relação
muito boa com o Adilson, porque
eu o conhecia de família. Um ir-
mão do Adilson, o Antônio de Pá-
dua Maluf, foi meu colega de gi-
násio e de colégio. Então, eu fre-
quentava a casa do Adilson, por-
que eu era colega do irmão dele, a
gente estudava junto. Ia comer
quibe na casa dele. Então, a rela-
ção era cordial, era de amizade.
Ele fez a faculdade em Taubaté,
faculdade de engenharia, e tinha
voltado para Piracicaba. Eu era
advogado, então, estávamos todos
naquele grupo, todo mundo jo-
vem. Ele tinha 28, 29 anos, eu ti-
nha 30, 31. Então, era aquela ju-
ventude que se conhecia, se entro-
sava e, quando chegou na política,
todos nós fomos imbuídos da boa
intenção de mudar Piracicaba. E
isso deu certo. Ele nos mostrou a
abertura, terminou o prédio da
Câmara e nós inauguramos. Ha-
via um espírito de colaboração en-
tre Câmara e Prefeitura, porque
todos nós nos conhecíamos e tí-
nhamos o mesmo ideal.

P — E como foi, então, o
processo para sua eleição
como presidente da Câmara?

R — Você sabe que a eleição
da Câmara é uma briga de foice,
pode-se dizer. Tem aqueles can-

didatos que querem ser porque
querem ser. Na ocasião, havia um
compromisso de que, no primeiro
mandato, seria candidato o Ru-
bens Leite do Canto Braga. E de-
pois, no segundo biênio, seria can-
didato o Waldir Martins Ferrei-
ra, que era um engenheiro agrô-
nomo. Passados os dois anos, as
coisas começaram a mudar. Ha-
via dentro da própria Arena um
grupo que não apoiava o Waldir
para presidente. E havia no MDB
cinco vereadores, mas tinham
também a pretensão de fazer a
presidência. O que tinha que acon-
tecer? Eles, com cinco, precisari-
am de mais quatro da Arena para
compor nove e ganhar a mesa, que
eram 17 na composição. E havia
um movimento subterrâneo no
sentido de quatro arenistas vota-
rem no MDB para montar a Mesa.
Naquele tempo estava havendo o
Caso Watergate nos Estados Uni-
dos, aquela briga do Richard Ni-
xon, aquela coisa toda. Então, fi-
zeram aqui um ‘Saltingate’. Uma
reunião secreta em Saltinho para
acertar a adesão dos quatro are-
nistas que votariam no MDB para
compor a Mesa dando a presidên-
cia para o MDB. Mas nessa ma-
drugada, alguém ligou para o Ja-
iro Mattos informando que ha-
via esse movimento. E no dia 1º
de fevereiro, que era o dia da elei-
ção, a Câmara se reuniu para a
eleição da Mesa. E o Jairo era o
nosso líder. Então, ele reuniu os
12 na sala da presidência e falou
‘ó, acontece isso, isso, isso, nós
vamos perder a Mesa’. Estavam
os 12, inclusive os quatro dissi-
dentes, e nós, o restante. E ele fa-
lou ‘nós não vamos sair daqui
enquanto não tivermos um presi-
dente nosso. Nós não vamos en-
tregar a Mesa para o MDB. Se nós
somos uma bancada de 12, não é
racional perder a Mesa por dis-
senção interna’. E foi aquela dis-
cussão das 9 até 12 horas. Um
queria ser candidato, o outro
também queria ser. O Waldir ba-
teu o pé aí, outro bateu o pé, o
José Alcarde Corrêa queria ser,
etc. e tal. Eu estava no grupo. Nós
éramos o grupo de cinco e tinha
outro grupo de sete. Chamado o
grupo do João Guidotti, tinha
sete. E o grupo do Fleury, João
Fleury também, a quem eu per-
tencia, tinha cinco. No final das
conversas, o único nome de con-
senso foi o meu. Bom, o Galdino
vai ser o presidente. Porque eu
tinha trânsito no grupo dos sete
e tinha o meu grupo dos cinco,
que me apoiou e outro grupo dos
sete também veio conosco, porque
eu tinha trânsito com eles. Eu era
amigo do Rubens Leite do Canto
Braga, do Haldumont Nobre Fer-
raz, o Tiquinho; do Eulógio Vieira
Sobrinho, o Lojinho, todos esses
vereadores que pertenciam ao ou-
tro grupo. Então, eu saí, meu nome
estava como candidato. Fomos lá
para o plenário, votação, Galdino
presidente. Deu 12 votos.

P — Por que havia qua-
tro da Arena que queria es-
tar no grupo do MDB. Quais
eram as questões que esta-
vam envolvidas ali?

R — Como eu falei, eram três
legendas. O João Guidotti coman-
dava uma. E na sublegenda dele,
ele tinha sete nomes. E nós tínha-
mos cinco e essa dissensão acon-
teceu porque os sete não queriam
apoiar o Waldir, que era do nosso
grupo, então rachou. O partido fi-
cou rachado e quatro estavam dis-
postos a ir para o MDB para não

dar a presidência ao Waldir. En-
tão, eu apareci como nome de con-
senso. O Galdino vai ser o nome
que vai somar e unir a bancada.

P — Quais são os fatores
que o senhor entende que,
naquele momento, o senhor
conseguiu contemporizar e
ser o nome de consenso?

R — Eu acho que foi a posi-
ção minha como vereador nesses
dois anos. Porque nesses dois
anos, eu tive uma atuação de
soma e de conciliação. E eu tenta-
va sempre quebrar as arestas
dentro do partido, fazer com que
fossemos 12 e não sete e cinco. E
eu consegui trazer alguns nomes
para o nosso lado. E nesse mo-
mento em que havia uma neces-
sidade de não quebrar o partido,
o meu nome surgiu como peça de
conciliação e eu virei presidente.

P — Todo esse processo
que o senhor está colocando
pode ter sido decisivo para
que o prédio da Câmara sa-
ísse naquele momento. Por-
que foi a partir dali que o
senhor virou presidente e
com a relação junto com o
prefeito possibilitou que as
coisas andassem. É isso?

R — Dá para dizer que a mi-
nha eleição contribuiu para que o
prédio fosse concluído. O novo pré-
dio estava parado. Como esse
acontecimento com outro prédio
velho, que estava em situação de
miséria, foi um start para a gente
chegar no prefeito e falar, prefei-
to, é preciso mudar essas coisas.
Vamos agora começar a vida
nova. É uma nova Câmara, uma
nova presidência, vamos acabar
o prédio. E ele cedeu e construiu
o prédio. Então, em sete meses,
foi feito o que não foi feito em dez
anos. Então, você percebe que
havia uma má vontade. Não era
tanta dificuldade. Por que ficou
parado oito anos se em sete me-
ses foi possível fazer? Então, ha-
via uma questão política maior
que impedia a conclusão da obra.

P — O que representa
para a sua biografia o fato de
ter trazido a Câmara para
uma “nova era”, com a cons-
trução do novo prédio?

R — Eu atribuo certas coisas
à graça de Deus. Deus sempre me
ajudou. Eu tive um espírito conci-
liador sempre. Não sei se por ser
advogado. Um advogado tem que
ser um conciliador antes de tudo.
Eu sempre fui conciliador. Qual-
quer desavença, eu procuro ver o
lado bom e aproximar as partes,
evitar um litígio, evitar uma dissi-
dência maior. Eu acho que essa
minha maneira de ser ajudou bas-
tante, porque dentro da Arena de
12 elementos, eu consegui apoio
dos 12. Quer dizer, o meu compor-
tamento como vereador nos dois
anos era de conciliação, de agluti-
nar. Nesse período, nós tivemos a
vinda de vários presidentes da
Arena que assumiram naquela
ocasião e estiveram aqui em Pira-
cicaba para conversar. Porque o
radicalismo que havia antes da
nossa eleição era muito grande.
Era o grupo do João Guidotti e o
grupo do João Fleury, distante um
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do outro. E eu estava no grupo do
João Fleury de cinco e outro grupo
do João Guidotti de sete. Mas as
coisas foram aproximando, apro-
ximando, aproximando e no fim eu
consegui ser o amálgama que ligou
esses dois grupos e acabou a desa-
vença nesse momento. Gerou uma
mágoa no MDB que fizeram uma
retaliação comigo na presidência da
Câmara. Você sabe que, pela nor-
ma, a saudação do presidente é ‘Se-
nhor Presidente, Senhores Verea-
dores’, quando o vereador vai à tri-
buna. Eu recebi uma retaliação nes-
se sentido. Porque o MDB, aparen-
temente, não aceitava a minha pre-
sidência. Eles chegavam na tribu-
na, diziam “Senhores Vereadores”,
e faziam discurso, ignorando a fi-
gura do presidente. Eu nunca dei
bola para isso. Não precisa me cha-
mar de presidente, eu sou presiden-
te, eu estou aqui. Vocês vão ter que
me aceitar, porque eu sou o presi-
dente. Chame-me presidente ou
não, eu sou. Eram meus amigos,
cinco eram meus amigos. Três ad-
vogados, meus colegas. Então, não
havia nada de pessoal no negócio.
Mas era aquela birrinha política de
perderem a presidência. Daí pas-
sou. Quando nós conseguimos
inaugurar o prédio, houve uma so-
lenidade, uma festa, convidando
autoridade, etc. e tal, dali para a
frente eles jogaram a toalha.

P — O senhor falou dessa
espécie de rebelião deles con-
tra a presidência do senhor.
Em algum momento, eles co-
locaram algum obstáculo
para a construção do prédio?

R — Não, não. Porque na cons-
trução do prédio, você sabe que
depois... está aqui o prédio. O que
eu vou fazer com isso aqui? Eu vou
ter que mobiliar. O que eu fiz? Eu
fiz uma comissão de cinco mem-
bros, três da Arena, dois do MDB,
e vamos estudar, abrir uma licita-
ção para compra de mobiliário para
o prédio. Então, nós compramos os
móveis principais para mobiliar.
Tinha na Câmara também um pro-
blema. A Câmara não tinha um
corpo de funcionários. Ela tinha
funcionários cedidos pelas prefei-
turas e um ou dois que eram dela,
contratados por ela. Eu fiz um con-
curso público para a admissão de
funcionários na Câmara. Montei
uma comissão com vereadores da
Arena e do MDB para fazer um
concurso público, admitir funcio-
nários e para montar o quadro de
servidores para a Câmara poder
funcionar. E fizemos o concurso,
foram admitidos funcionários, ad-
mitimos contadores, antes a con-
tabilidade era feita pela Prefeitura,
que cedia o contador, então, cria-
mos os cargos, tudo direitinho. Eu
fui dando essa estrutura adminis-
trativa para a Câmara. Então, es-
ses passos não tiveram oposição,
porque não tinha como se opor a
isso. Era coisa que beneficiaria os
dois partidos, era coisa que benefi-
ciaria a Câmara. A cidade ia ter
uma Câmara bem instalada e com
um corpo de funcionários própri-
os. Esse salão aqui (Salão Nobre
“Helly de Campos Melges”), quan-
do foi entregue, foi no final do mês
de julho, e a inauguração foi no dia
1º de agosto, ele não estava con-
cluído ainda, então onde é que foi
feita a sessão solene de 1º de agos-
to? No Clube Coronel Barbosa. Eu
pedi a cessão do clube, o clube ce-
deu, a sessão foi feita lá, porque aqui
não tinha ainda sinteco no taco,
não tinha verba no orçamento da
Câmara para fazer o sinteco como
é que vamos fazer? Eu tinha um
amigo que trabalhava com sinte-
cos, chamei e conversei com ele,
chamei o diretor da Câmara para
ver a possibilidade legal de fazer.
Ele disse ‘doutor, pode deixar, eu
faço para o senhor aí, e a Câmara
paga depois, quando tiver verba no
orçamento’. Se pode ser assim, en-
tão faça. Mandei fazer o sinteco
desse salão. Ele aguardou o paga-
mento, abrimos verba no orçamen-
to, criamos uma suplementação,
aprovou, tem verba, tem, agora
paga o cidadão. Ele recebeu nor-
malmente. Quer dizer, conversa,
diálogo, não é? Se não tivesse essa
possibilidade legal, a gente não ia
fazer. Mas era legal e foi também
oportuno, porque era necessário
que esse salão fosse inaugurado. E
vocês imaginam, Piracicaba tinha
poucos salões centrais e apropria-

dos para reuniões, conferência e
palestra. Aqui, nos primeiros anos,
era uma solicitação constante do
salão para eventos cívicos, forma-
turas de escolas e reuniões solenes.
Então, aqui se tornou um espaço
público de grande utilidade e de
grande procura. Então, não havia,
assim, uma objeção, uma contrari-
edade com o fundamento. Podia
haver uma contrariedade política,
mas não uma contrariedade legal
de fundamento jurídico. E me aju-
dou muito essa posição que a gente
tomava. E eu sempre discutia com
o pessoal. Quando ia reunir, reu-
nia os 12, vamos conversar. Não
era questão de grupinho, não, eram
os 12, vocês são vereadores e va-
mos discutir juntos isso aqui. Va-
mos fazer assim, assim, assim, e
tudo bem. Eu sempre tive essa pos-
tura democrática, porque, às vezes,
quem tem a maioria quer impor a
vontade. Eu nunca tive essa visão,
porque eu não acho que seja por aí.
Não é porque eu sou maioria, eu
decido sem ouvir a minoria. A mi-
noria também tem opiniões, tem
posições e pode contribuir. E eu,
graças a Deus, tive essa visão de
sempre, de agir dessa maneira.

P — Depois que o senhor
falou com o Adilson Maluf e
ficou acertado que faria o pré-
dio, o que tinha do prédio até
então aqui? O que tinha cons-
truído, que estava parado?

R — Estava erguido o prédio,
concluído e faltava o acabamento,
ficou amarrado a parte elétrica,
encanamento e essas coisas que são
o arremate da construção, que é o
que dá viabilidade para o uso do
prédio que vai conseguir o “Habi-
te-se”. E os arquitetos que traba-
lharam aqui eram de renome, o
João Chaddad, o Ciro Gatti, o Wal-
ter Naime, eram os arquitetos que
tinham trabalhado na construção
do prédio. Então, pessoas de re-
nome na cidade, pessoas respei-
táveis. Então, eu acho que as coi-
sas foram fluindo normalmente.

P  —  O  q u e  o  s e n h o r
lembra da inauguração no
prédio? O que pode contar
dos bastidores?

R — O bispo veio fazer a bên-
ção do prédio. Os deputados fede-
rais estavam aqui, o João Pacheco
Chaves. E foi uma solenidade mui-
to bonita. Os prefeitos da região
foram convidados. Depois nós de-
mos um coquetel lá embaixo do sa-
lão, onde hoje são os departamen-
tos. Era um salão aberto tudo, não
tinha nada ali. Então nós fizemos
um coquetel para as autoridades,
tudo, na parte da manhã. E à noite
fizemos a sessão solene no Clube
Coronel Barbosa. Foi um dia ines-
quecível, mesmo. E representou um
fato em que a Câmara estava inau-
gurando uma nova fase para ela,
tendo uma independência mais
larga em relação à Prefeitura. Tan-
to como o estabelecimento, como o
próprio material, como também de
pessoal. Daí ela passou a ter uma es-
trutura funcional da Câmara, com o
secretário que era o Lino Vitti, com
contabilidade própria, com departa-
mento de pessoal, enfim, ela passou
a ter um Poder Legislativo constitu-
ído. Eu acho que foi um momento
muito importante para Piracicaba.

P — Então, podemos di-
zer que o novo prédio da
Câmara deu um outro sta-
tus para a Câmara?

R — Evidente. Tinha uma sede
da Câmara. Aqui era a sede do Po-
der Legislativo, que não existia an-
tes, havia um predinho caído aos
pedaços aí do lado. Ela passou a

ser o prédio principal aqui no Cen-
tro da cidade, num lugar privilegi-
ado. Porque você vê, esse prédio
onde nós temos o anexo da Câma-
ra, era a prefeitura de então, que
foi feita pelo Luciano Guidotti. En-
tão ficava a prefeitura lá num pré-
dio, pode-se dizer, suntuoso, como
na época, três pavimentos, uma
quadra, não sei o quê. E a Câmara
aqui, um pedacinho aqui, jogado
no fundo. Então, até destoava. En-
tão, quando se ergueu esse prédio
aqui, ficou equilibrado o Legislati-
vo e o Executivo e o Judiciário aqui
no fundo. A praça dos três pode-
res. Legislativo, Executivo e Judi-
ciário, os três juntos. E tinha o quar-
to poder, que era a Igreja de São
Benedito, que falaram em derru-
bar, tentaram derrubar, mas acon-
teceram tantas histórias sobre o
prédio da igreja, que vocês já de-
vem ter ouvido falar, em que dois
cidadãos propuseram a derrubar a
igreja, mas não viveram para ver.
E o que ficou, chamava-se Benedi-
to (em referência ao segundo nome
de Adilson Maluf). Ele deu uma
força, reformou e acomodou.

P — Neste contexto de
como era o antigo prédio da
Câmara, tem a história sobre
como surgiu o Setor de Ges-
tão de Documentação e Ar-
quivo. Como é essa história?

R — Você pode até achar que é
uma piada, mas quando eu assumi
a presidência, logo no dia seguinte,
eu fui conhecer o prédio, no sentido
de presidente e desci no porão do
prédio. Desci num porão ali na rua
Alferes, que descia no porão do pré-
dio velho da Câmara. Lá era o ar-
quivo da Câmara. Mas se você
olhasse ali, você ia ficar revoltado,
bravo, tudo que pode se dizer de
negativo, documento espalhado,
papelada em desordem, rato e bara-
ta. E eu olhei no chão, embaixo de
uma mesa, havia um documento
volumoso, um livro volumoso. Pe-
guei para ver o que era: era a ata da
fundação de Piracicaba. Falei, mas
não é possível que um documento
desse, dessa importância, esteja nes-
se estado ou num lugar desse. En-
tão, eu peguei o “calço de mesa” no
porão da Câmara. Dali falei com o
professor Guilherme Vitti, pedi que
ele colaborasse com a Câmara, dan-
do um tratamento à documentação.
Ele foi contratado, ficou um assala-
riado da Câmara para fazer esse ser-
viço. E ele, com aquele desprendi-
mento, aquela bondade, se prontifi-
cou a fazer e fez o trabalho que hoje
é o arquivo de documentação histó-
rico de Piracicaba, que é tratado com
todo carinho e atenção pelo Bruno
de Oliveira e pelas meninas que tra-

balham com ele (Giovanna Calabria
e Dayane Soldan), eu quero até res-
saltar aqui a publicação semanal
Achados do Arquivo, que é o res-
gate da história de Piracicaba, que
estaria desaparecida se não fosse
aquela manhã quando eu fui ao
porão e achei a documentação de
Piracicaba e então começamos a
fazer o arquivo da Câmara.

P — A ‘pacificação’ da po-
lítica também gerou outros
resultados, como a vinda de
indústrias para a cidade.
Conta um pouco como foi o
processo de trazer a Cater-
pillar para Piracicaba?

R — Nesse período aí, houve a
chamada descentralização das in-
dústrias de São Paulo para o inte-
rior. O governador da época, Adhe-
mar de Barros, que foi um dos lí-
deres da chamada “Revolução de
64”, foi cassado. Então, fomos a São
Paulo várias vezes inclusive conver-
sar com o governador Laudo Na-
tel, que assumiu o governo de São
Paulo logo depois da cassação do
Adhemar e lá a gente foi mostrar a
disposição de Piracicaba, que esta-
va com um governo novo, com uma
Câmara nova, com umas ideias
novas, e disposta a trazer indús-
tria para Piracicaba. A cidade ti-
nha naquela época 80 mil habitan-
tes. As indústrias principais eram
o Grupo Dedini, era o Grupo Mor-
gante, a Boyes, a Fazanaro, algu-
mas indústrias grandes, mas com
possibilidade de agasalhar mais.
Nós fomos conversar no Palácio
dos Bandeirantes, que estava co-
meçando a funcionar no Morum-
bi, antes era no centro de São Pau-
lo, mas foi para o Morumbi. Nós
fomos lá conversar com o Laudo. E
depois, nós fomos em Santo Ama-
ro conversar com a direção da Ca-
terpillar, que tinha um grupo fun-
cionando em São Paulo, e estava
com a intenção de vir para o interi-
or. E nós corremos, como uma das
primeiras cidades a colocar terra à
disposição, além de oferecer facili-
dades, incentivos tributários, incen-
tivos fiscais e abertura de mercado
para a Caterpillar. Foram umas duas
ou três reuniões até que a decisão
foi tomada. Eu sempre acompanhei
o Adilson, acompanhava o vice-pre-
feito e ia sempre uma comissão acom-
panhar essas reuniões, junto a pes-
soas mais representativas da cida-
de. Ou seja, nós íamos reivindicar
essa situação, para a vinda de mais
indústria para Piracicaba. Conver-
samos com o dono da Monte Ale-
gre, que era o Silva Gordo, para a
desapropriação de áreas do Monte
Alegre para ceder para as indústri-
as. Quer dizer, aquele meio de cam-
po que tem que ser feito. Então, era
a Câmara e a Prefeitura sempre jun-
tos. Por que eu estava junto? Por-
que eu também era assessor do Ci-
esp. Então, eu tinha os pés na Câ-
mara e tinha os pés na classe indus-
trial. Então, eram dois polos que ti-
nham condição de somar com a Pre-

feitura e trazer benefícios para o Pi-
racicaba. E isso deu certo. Tanto que
o Distrito Industrial Unileste foi o
primeiro que veio e está crescendo
cada vez mais. O pontapé inicial foi
dado naquele momento. Houve in-
teresse das forças vivas de Piracica-
ba e das forças políticas que para-
ram de brigar. E quando briga, é o
terceiro que ganha. Dois brigando
aqui, o terceiro leva vantagem. E os
políticos pararam de brigar, a Câ-
mara e a Prefeitura pararam de bri-
gar, e Piracicaba cresceu. E a Câma-
ra, aquela primeira Câmara, tinha
pessoas bastante qualificadas. Tinha
engenheiros agrônomos. Era o Jai-
ro Mattos, o Waldir Martins Ferrei-
ra e o Benedito Fernandes Fagane-
llo (Dito Faganello). Tinha advo-
gados. Tinha o Frederico Alberto
Blaauw, advogado. O Luis Anto-
nio Rolim, advogado. Eu, advo-
gado. O Antonio Mendes Barros
Filho, advogado. Tinha militar, o
Elias Domingos da Silva. Tinha
dentista, o Milton Nascimento,
então era uma Câmara bastante
culta, bastante responsável e bas-
tante consciente do dever dela, de
representar bem a cidade.

P — O senhor já falou que
vivíamos o regime militar em
pleno vigor naquele momen-
to. Como a conjuntura nacio-
nal influenciou nos aconteci-
mentos locais naquela época?

R — O golpe militar de 64, ele,
nós podemos dizer, já faz 60 anos,
trouxe um retrocesso muito gran-
de. Porque no Brasil, se nós olhar-
mos a história do Brasil, desde a
República, ela foi cheia de altos e
baixos. A República já foi um mo-
vimento golpista contra o Império.
Nós sabemos que havia aquele gru-
po de republicanos que não conta-
vam com suficiente apoio para der-
rubar o Império. Precisaram jogar
o Marechal Deodoro, que era mo-
narquista, como, digamos, ponta de
lança para o movimento dar certo.
Depois veio o Floriano Peixoto, de-
pois vieram aquelas revoluções,
depois veio tenentismo, que tentou
dar golpe também. Depois veio, no
começo do século, o Luiz Carlos
Prestes. Depois Getúlio Vargas, que
dá os golpes dele, impõe a ditadura
getulista, muda a Constituição e fica
15 anos no poder. O outro golpe tira
o Getúlio. Vem Dutra, depois Jus-
celino, vem novamente o Getúlio,
suicida o Getúlio, volta o Café Fi-
lho, sai Café Filho, vem Juscelino,
então vem Jânio Quadros com aque-
la euforia toda de reformar o mun-
do etc. e tal, dura oito meses de go-
verno, renuncia, vem o Jango Gou-
lart com aquelas outras ideias esta-
pafúrdias dele, até que os militares
acharam que iam tomar conta. To-
maram conta. Não vamos dizer que
foram bem, porque não foram, mili-
tar não é feito para administração
pública, cada um no seu caminho,
mas a força às vezes sobrepõe à ra-
zão. Mas você percebe, cassaram
deputado, cassaram governador,

Fabrice Desmonts
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foi feito o quefoi feito o quefoi feito o quefoi feito o quefoi feito o que
não foi feito emnão foi feito emnão foi feito emnão foi feito emnão foi feito em
dez anos”dez anos”dez anos”dez anos”dez anos”

“Então, quando“Então, quando“Então, quando“Então, quando“Então, quando
se ergueu essese ergueu essese ergueu essese ergueu essese ergueu esse
prédio aqui, ficouprédio aqui, ficouprédio aqui, ficouprédio aqui, ficouprédio aqui, ficou
equilibrado oequilibrado oequilibrado oequilibrado oequilibrado o
Legislativo e oLegislativo e oLegislativo e oLegislativo e oLegislativo e o
Executivo”Executivo”Executivo”Executivo”Executivo”

“O político“O político“O político“O político“O político
tttttem que serem que serem que serem que serem que ser,,,,,
antes, umantes, umantes, umantes, umantes, um
conciliador”conciliador”conciliador”conciliador”conciliador”

cassaram isso e aquilo, mas não cas-
saram vereador, as câmaras muni-
cipais ficaram funcionando e elas
passaram a ter protagonismo políti-
co na região. E nesse momento, a
Câmara de Piracicaba estava pre-
sente. Em 72, entrou essa Câmara
nova de que eu lhe falei, já com uma
cabeça diferente. E nós conseguimos
dar a nossa mensagem e deixar a
nossa marca, que foi o início dessa
nova Piracicaba, sem aquelas dis-
sensões, sem cinco prefeitos em cin-
co anos e dando estabilidade à cida-
de. Houve problemas internos,
como houve sempre. Houve proces-
so de cassação do Adilson. Depois,
no governo do João Herrmann,
houve problema e processo de cas-
sação do Herrmann. Quer dizer,
houve tudo o que houve, mas tudo
dentro de uma ordem democrática.

P — Para finalizar a nos-
sa conversa, com base em
toda sua experiência, qual
é a mensagem que o senhor
deixa para as novas gera-
ções de políticos e de cida-
dãos de Piracicaba?

R — A Câmara foi uma esco-
la. Aprendi muito aqui dentro, por-
que a política é uma arte e uma
ciência. E aqui a gente percebe
como deve fazer política. O políti-
co tem que ser, antes, um concilia-
dor. Ele não pode ser só um con-
testador ou um acusador. Ele tem
que ser um conciliador e alguém
que, quando surge alguma coisa,
ele apresente solução. Eu acho que
o vereador tem a incumbência,
como representante do povo, de
trazer as suas reivindicações, mas
apresentar solução para os casos,
apresentar sugestões e não se li-
mitar simplesmente ao âmbito
municipal. O vereador tem que ex-
trapolar os limites do município,
ir ao Estado, ir à União, reivindi-
car as coisas para a cidade. Não
precisa ir sozinho, mas forma uma
comissão de vereadores e de auto-
ridades locais, que isso mostra a
união da população, de que as pes-
soas estão interessadas, de que tem
força, porque a união faz a força.
Então, é essa mensagem que eu
deixo para os atuais vereadores.
Vocês sabem que a Câmara Muni-
cipal, no começo do Brasil Impé-
rio, era formada pelos chamados
“homens bons”. Chamavam-se os
“homens bons da terra”, naquele
tempo, eram bons no sentido fi-
nanceiro. Aqueles ricos que ti-
nham mais poder, que eram cha-
mados para tomar as decisões.
Agora, os homens bons da terra
são os vereadores. São os 23 que o
povo elegeu. Então, eu deixo essa
mensagem aos nossos amigos e aos
nossos vereadores, sempre dese-
jando uma gestão profícua.

Desenlace fita - Prédio Principal Antonio Messias Galdino

Dois Projetos

Arquivo
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Resgate de mais de 500 fotos para contar
a evolução da Câmara e seus servidores
Todo o acervo pode ser conferido no site documentacao.camarapiracicaba.sp.gov.br.

Para marcar os 258 anos de
Piracicaba, celebrados em 1º de
agosto, e os 203 anos da Câmara,
no próximo dia 11, o Setor de Ges-
tão de Documentação e Arquivo
da Casa de Leis disponibiliza na
internet, a partir desta sexta-fei-
ra, mais de 500 fotos que con-
tam, desde 1967, a evolução da
sede do Legislativo local e as mu-
danças em seu corpo de funcio-
nários. Todo o acervo pode ser
conferido no site documentacao.
camarapiracicaba.sp.gov.br.

O trabalho foi coordenado pela
chefe do setor, a arquivista Giovan-
na Fenili Calabria, que salienta que
o acervo disponibilizado não tem a
intenção de se encerrar em si, já
que o objetivo é passar a alimentá-
lo com fotos que ajudem a contar a
história da Câmara e das pessoas
que colaboraram em sua trajetória
neste e no século passado. A iden-
tificação dos lugares e dos indiví-
duos que aparecem nas imagens
foi feita pelo servidor Bruno Di-
doné de Oliveira, que soma 25

anos de Câmara, com o auxílio
do advogado Antonio Messias
Galdino, ex-presidente da Casa.

A exposição virtual tem como
destaques dois grandes mosaicos
fotográficos. O primeiro reúne
imagens do prédio antigo, que
antes foi residência de Barão de
Rezende, na esquina das ruas São
José e Alferes José Caetano —hoje
local do estacionamento da Câ-
mara e que, na época, abrigava o
Legislativo e a Prefeitura.

“Em 1967, no bicentenário
da cidade, foram feitas fotos es-
pecíficas da Câmara para come-
morar a data. É muito difícil
achar fotos da época coloridas e
desse tamanho. São imagens bem
raras, pois temos pouquíssimos re-
gistros do prédio antigo”, aponta
Giovanna, recordando que a inau-
guração, oito anos depois, da sede
atual, que abriga o plenário e o sa-
lão nobre, foi marcada por exten-
sa festa, em 1º de agosto de 1975.

As fotos de 1967 trazem deta-
lhes que não passam despercebidos

a olhares modernos: cinzeiros so-
bre a mesa dos vereadores, diante
da liberdade de fumar em ambien-
tes internos; o plenário com seis
mesas dispostas em duas fileiras e
que comportavam, cada uma, três
parlamentares lado a lado; carim-
bos sobre a mesa do presidente,
para despachos; e itens que, ainda
hoje, adornam a Casa de Leis, como
o brasão de bronze do município,
atualmente afixado no salão nobre,
e o quadro com a foto do patrono
Prudente de Moraes, que ganhou
espaço próprio no hall do segundo
andar do prédio principal.

Já o segundo mosaico apresen-
ta registros do prédio principal atu-
al, desde sua inauguração em 1º de
agosto de 1975 até hoje, incluindo o
cotidiano dos servidores, os even-
tos sediados pela Casa e as salas que
passaram por transformações para
abrigar gabinetes e setores. A cole-
ção de fotos reúne, por exemplo, re-
gistros do descerramento, em 1º de
agosto de 1981, da Galeria dos Pre-
sidentes, com retratos, pintados por

artistas da cidade, dos vereadores
que comandaram a Câmara desde
a redemocratização, em 1948.

Também podem ser conferidas
fotos da inauguração da biblioteca
legislativa em 20 de agosto de 1996
e de sua reinauguração, em 20 de
maio de 2001; da abertura do re-
feitório, em 1º de agosto de 1991;
das mudanças que conferiram
acessibilidade ao plenário e levaram
à sua formatação atual; da ocupa-
ção paulatina, iniciada em 2000 e
concluída em 2012, do prédio
anexo, com entrada pelas ruas
São José e do Rosário e que antes
abrigava a Biblioteca Municipal;
e do corpo de funcionários que,
em 12 de setembro de 2012, se
reuniu para uma foto que, depois
impressa, está na cápsula do tem-
po que foi enterrada em frente à
Câmara e será aberta em 2072.

Cada registro da exposição vir-
tual é acompanhado por detalhes
que auxiliam na compreensão do
que se vê. “Fizemos a identificação
das pessoas que estão nessas fotos

e dos locais onde foram tiradas.
Colocar somente a imagem na in-
ternet e deixar lá tem a utilidade
somente da divulgação, por isso a
descrição ajuda a deixar completa
a informação, como na foto da cáp-
sula do tempo: já se passaram quase
13 anos que ela foi tirada e muita
gente pode nem recordar que es-
tava nessa foto. Estamos fazen-
do a identificação com nome e
cargo dessas pessoas para relem-
brá-las de que estarão no futuro
da Câmara”, comenta Bruno.

Há, ainda, sequências de ima-
gens que recontam três episódios
curiosos ocorridos na Câmara. A
ameaça de bomba durante uma
reunião ordinária, em 26 de novem-
bro de 1998, levou o prédio da rua
Alferes José Caetano a ser evacua-
do. “A polícia entrou, fez as bus-
cas, vasculhou o plenário e todas
as pessoas que estavam presentes
na sessão foram para a frente da
Câmara”, contextualiza Giovanna.

Já a declaração dada pelo en-
tão vereador Antonio Faganello,

e publicada na imprensa, cha-
mando os servidores da Câmara
de “marajás” foi repudiada na
reunião ordinária de 26 de abril
de 2001 com um protesto organi-
zado pelos funcionários, que tra-
jaram preto, leram um manifesto
na tribuna e —como registraram
as fotos que agora compõem a ex-
posição virtual— deixaram seus
crachás, sobre a mesa de Faga-
nello, em repúdio à fala.

A coleção mais pitoresca, po-
rém, remete a 1996, quando o pré-
dio da rua Alferes José Caetano
teve uma invasão de escorpiões em
seu subsolo, onde ficavam os gabi-
netes dos parlamentares. “O Egí-
dio Mauro, que era vereador e vi-
raria presidente em 1997, era da
zona rural e teve a ideia de trazer
galinhas para soltar nos corredo-
res para tentar diminuir a quanti-
dade de escorpiões, já que elas são
predadoras deles”, conta a chefe do
Setor de Gestão de Documentação
e Arquivo. “São fotos divertidíssi-
mas”, arremata a arquivista.

A sala que abrigava o Departamento de
Comunicação e a Biblioteca Legislativa, em 1999

Manifesto de funcionários da Câmara durante
reunião ordinária em 26 de abril de 2001

O plenário em 1967, quando a Câmara funcionava em prédio que também
abrigava a Prefeitura, onde hoje é o estacionamento da Casa de Leis

Corpo de funcionários da Câmara em 1998 A fachada do prédio principal da Câmara em 2004
Uma ameaça de bomba, em 26 de novembro de 1998, levou
para a frente da Câmara as pessoas que estavam no plenário

Fotos: Arquivo
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Dedini: força industrial de Piracicaba e do Brasil
A Dedini se destaca pela engenharia de alta performance e pela aposta em tecnologia e sustentabilidade; os bioprodutos Effymol e Juicezyme são exemplos

Na comemoração dos 258
anos de Piracicaba, a Dedini S/
A Indústrias de Base reforça seu
papel como um dos ícones da ci-
dade e da indústria nacional.
Fundada em 1920 no bairro Vila
Rezende, a empresa cresceu jun-
to com a cidade, contribuindo de

forma decisiva para sua consoli-
dação como polo agroindustrial
e tecnológico do interior paulis-
ta. Inserida na Região Metropo-
litana de Piracicaba (RMP), a
Dedini é uma das maiores em-
presas brasileiras de bens de ca-
pital, com atuação destacada nos

setores sucroenergético, bioener-
gia, papel e celulose, alimentos e
bebidas, químicos e petroquími-
cos, mineração, óleo e gás.

Criada por Mario Dedini, imi-
grante italiano com visão industri-
al progressista, a empresa começou
como uma oficina de carpintaria e

ferraria, e hoje ocupa uma área fa-
bril de mais de 600 mil m², aten-
dendo todo o mercado nacional e
exportando tecnologia e serviços
para mais de 50 países, com milha-
res de equipamentos em operação
pelo mundo. Seu legado se entrela-
ça com a história de Piracicaba —
terra da inovação agrícola e do de-
senvolvimento sustentável.

A Dedini se destaca pela en-
genharia de alta performance e
pela aposta constante em tecnolo-
gia e sustentabilidade. Os biopro-
dutos Effymol e Juicezyme, desen-

volvidos com a empresa indiana
Praj, são exemplos disso: aplica-
dos no processo de fermentação
do melaço, aumentam significati-
vamente a eficiência e a qualidade
da produção de açúcar. A empre-
sa também lidera soluções com-
pletas, que vão do projeto à mon-
tagem de plantas industriais, com
forte presença em iniciativas de
energia limpa e bioeconomia.

Reconhecida pela confiabili-
dade e pela contribuição histórica
à cadeia produtiva do etanol —
sendo responsável por cerca de

80% da produção nacional por
meio das destilarias que projetou
— a Dedini mantém viva a memó-
ria do seu fundador e seus valores
através da Fundação Mario Dedi-
ni, com ações voltadas à cultura,
educação e preservação histórica.

Mais do que uma indústria,
a Dedini é um símbolo piracica-
bano de talento, trabalho e de-
senvolvimento. E no aniversário
da cidade que lhe deu origem, re-
afirma seu compromisso com a
construção de um futuro cada
vez mais inovador e sustentável.

Divulgação

Instalações da empresa, considerada um dos ícones da cidade
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Hyundai celebra o Dia do Vira-Lata
Tucson é o mascote adotado por concessionária e símbolo da causa animal; cachorro caramelo
completa cinco anos como “cão-sultor” de vendas na Hyundai Prime, no Espírito Santo

Em meio a celebração do Dia
Nacional do Vira-Lata, comemo-
rado anualmente em 31 de ju-
lho, o caramelo Tucson festeja o
quinto aniversário como “cão-
sultor” de vendas na concessio-
nária Hyundai Prime, na cidade
de Serra, no Espírito Santo. Mais
do que um mascote, Tucson se
tornou um símbolo da adoção
responsável e do respeito aos
animais, com participações em
feiras de adoções e ações sociais
com doações de ração para ONGs
que resgatam pets abandonados.

No seu dia a dia, Tucson está
sempre pelo showroom da loja,
senta-se na cadeira de frente à
mesa e recebe os clientes com toda
a disposição. Com espírito de equi-
pe e um carisma incomparável, o
vira-lata acompanha os colegas
consultores humanos durante
uma venda e colabora no conven-
cimento do consumidor para que
o negócio seja fechado.

“Ao chegar na loja, muitas
pessoas reconhecem o Tucson das
redes sociais e pedem para tirar
foto, fazer carinho ou até mesmo
dar um petisco. Temos casos de
pessoas que vem à concessionária
apenas para conhecê-lo. Outras
trazem seus cães para brincar com
ele. Recebemos mensagens via re-
des sociais de pessoas dizendo que
escolheram a Hyundai por causa
do Tucson. A presença do nosso
mascote torna o ambiente mais
leve e empático e isso com certeza
nos auxilia nas vendas”, explica
Laís Nara Franklin, líder de Ma-
rketing da Hyundai Prime.

Além das funções profissionais
desempenhadas como “cão-sultor”

de vendas ao recepcionar os clien-
tes na loja, a rotina do cãozinho
inclui aulas de adestramento e so-
cialização, idas regulares ao pet
shop e veterinário, participação em
eventos de adoção responsável e
visitas a abrigos de animais para
doação de ração. Vale destacar
que seu expediente na concessio-
nária é de segunda-feira à tarde
até o meio-dia de sexta, pois nos
finais de semana, desfruta de pas-
seios a um hotel pet para descan-
sar e conviver com outros cachor-
ros. Todas as atividades do dia a
dia do Tucson são compartilhadas
por meio de sua rede social.

Mesmo com a agenda con-
corrida, Tucson não deixa de lado
às origens e é figurinha carimba-
da em eventos e feiras voltados
para a adoção responsável. Uma
vez por mês, o time da concessio-
nária elege uma instituição dedi-
cada ao cuidado com animais
abandonados para receber doa-
ção de ração e o próprio Tucson
acompanha as entregas. Nestes
cinco anos, já foram atendidas
quase 60 ONGs do Espírito San-
to, como Patinhas Carentes, Vira
Lata Vira Luxo, entre outras.
Neste mês de julho, a instituição
atendida foi o Abrigo Gratto, que
mantém cerca de 180 cães e rece-
beu 300 quilos de ração. Só em
2024, o “cão-sultor” destinou 4,5
toneladas de ração para as institui-
ções por meio de parceria com uma
marca que produz o alimento.

“A chegada do Tucson acon-
teceu de forma muito natural e re-
trata como a adoção responsável
pode ser transformador tanto para
os pets, como para os seres huma-

nos. Ele não apenas conquistou seu
espaço em nossa equipe, como tam-
bém se tornou um símbolo da cau-
sa pelos direitos dos animais, pro-
vando que um vira-lata pode ir
muito além das expectativas e ins-
pirar milhares de pessoas com as
postagens em seu perfil social”,
afirma Laís Nara Franklin, líder de
Marketing da Hyundai Prime.

A jornada do vira-lata que se
tornou digital influencer com mais
de 200 mil seguidores e ativista
da causa da adoção responsável
começou em uma manhã chuvo-
sa, em abril de 2020, em meio a
epidemia da COVID, às margens
de um trecho urbano da BR-101,
na altura da cidade de Serra (ES).
Ao ver o filhote, os funcionários
da loja ofereceram abrigo, alimen-
to e água. Da estadia temporária
ao batismo e a conquista de um
lar permanente não demorou
muito e desde então Tucson se
transformou no xodó da região.

O caramelo também já viajou
de avião, quando veio a São Paulo
para conhecer a fábrica da Hyun-
dai, empresa que comercializa o
SUV que lhe deu nome. Na oca-
sião, Tucson fez um tour pelas ins-
talações, conheceu colaboradores e
foi recebido pelo então presidente
da Hyundai em uma ação que re-
forçou o compromisso da marca
com a convivência harmoniosa en-
tre humanos e pets. Sua história
repercutiu na matriz da Hyundai,
na Coreia do Sul, e ganhou desta-
que em diversos outros países.

Para acompanhar o dia a
dia do “cão-sultor” de vendas
Tucson, acesse: https://www.
instagram.com/tucson_prime.

Após uma trajetória que começou com o abandono, Tucson hoje se
destaca pelo sucesso como influenciador digital

Divulgação
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Cotip abre inscrições para 3ª
Corrida de Carrinhos de Rolimã

O Colégio Cotip abriu inscri-
ções para a 3ª Corrida de Carri-
nhos de Rolimã, que será realiza-
da em 30/08, a partir das 9h, no
campus da Fundação Municipal
de Ensino de Piracicaba (Fumep),
localizado na Av. Monsenhor Mar-
tinho Salgot, 560, bairro Areão. O
evento é destinado a estudantes
do ensino médio e superior, de es-
colas públicas e privadas.

Segundo o coordenador do
Cotip, Leonardo Carvalho, o ob-
jetivo é resgatar uma prática es-
portiva popular em décadas pas-
sadas, promovendo uma ativida-
de lúdica e saudável que reúne
adolescentes e suas famílias.
“Qualquer aluno de qualquer es-
cola pode participar. O evento
também busca promover maior
integração com a comunidade
estudantil”, afirmou Carvalho.

A competição será dividida em
duas fases: na primeira, todas as
equipes competem entre si; na se-
gunda, os melhores classificados
disputam confrontos diretos. Cada
equipe deve utilizar o mesmo carri-

nho durante toda a competição,
sem possibilidade de substituição.

Os participantes precisam
providenciar calça comprida, ca-
misa de manga longa ou jaque-
ta, joelheira, cotoveleira e capa-
cete. Também é necessário tra-
zer ferramentas para eventuais
reparos nos carrinhos.

HISTÓRICO – O carrinho
de rolimã, popular no Brasil entre
as décadas de 1950 e 1980, é um
veículo artesanal feito de madeira,
com rolamentos de esferas reapro-
veitados, geralmente de skates ou
máquinas. Construído tradicional-
mente por crianças e adolescentes,
tornou-se símbolo de criatividade
e diversão em competições de rua,
especialmente em descidas de la-
deiras. Apesar do avanço da tec-
nologia, o carrinho de rolimã per-
manece vivo em eventos nostálgi-
cos, como a corrida do Cotip, que
celebra essa brincadeira criativa e
comunitária. As inscrições devem
ser feitas até 17/08 pelo link: ht-
tps://www.fumep.edu.br/post/cor-
rida-de-carrinho-de-rolima-2025.

A competição vai acontecer no campus da Fumep

Divulgação
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Festival gastronômico
é neste fim de semana
Estarão à disposição do público, na praça José Bonifácio, mais de 60 opções
de pratos, além de cervejas artesanais, drinks, vinhos, sorvetes e doces

A sétima edição do Festival
Gastronômico de Piracicaba – Co-
mida na Rua acontece neste fim de
semana, na praça José Bonifácio,
na região central da cidade. Ama-
nhã, sexta-feira, 1/08, o evento será
das 17h às 22h30; no sábado, 2/
08, das 11h às 22h, e no domingo,
3/08, das 11 às 20h. Estarão à dis-
posição do público mais de 60 op-
ções de pratos, além de cervejas
artesanais, drinks, vinhos, sorve-
tes e doces. Haverá, ainda, shows
de dez bandas de diferentes gêne-
ros musicais. A realização é da Pre-
feitura de Piracicaba, por meio da
Secretaria Municipal de Turismo,
abrindo a programação celebrati-
va dos 258 anos do município. Par-
ticipam ao todo deste festival 31
estabelecimentos, sendo 16 de ali-
mentação, 7 cervejarias, 3 de
drinks, 2 sorveterias e 3 docerias.

“Serão três dias de uma ver-
dadeira festa celebrando a gas-
tronomia de Piracicaba, com
menu variado, além de muita
animação com música ao vivo.
Preparamos tudo com muito cari-
nho para que famílias inteiras
aproveitem o fim de semana da
melhor maneira na cidade”, falou
a titular da Secretaria Municipal
de Turismo, Clarissa Quiararia.

O cardápio do 7º Festival
Gastronômico de Piracicaba –
Comida na Rua abrange prepa-
rações com massas, carnes vari-
adas e frutos do mar e também
as culinárias argentina, asiática,

italiana, entre outras. Entre as
opções do cardápio estão panceta
de rolo com pamonha grelhada,
pintado na brasa, talharim com
lagosta ao pesto de pistache, ravi-
oli de cabotiá com gorgonzola, isca
de jacaré, bolinho de bacalhau,
kibe de coalhada seca, torresmo
de rolo com batatas rústicas e sa-
lada, escondidinho de cabotiá com
frutos do mar e creme brullé, boli-
nho de cupim com mussarela,
gyozas, porção de quiabo empa-
nado, nhoque artesanal ao molho
cremoso de espinafre e parmesão,
além de pizzas e hamburguers.

Os restaurantes selecionados
na categoria alimentação foram: A
Venda do Matuto, Avvi, Cantina
Salvierta, Delicato Bistrô Alimen-
tação, Empanadeira La Ninha, Es-
taiada Beira Rio, Kibe do Hassib,
Maeh Gastronomia, Meat Steak
House, Pintado do Mirante, Seu
Arantes Botequim, Small Smash
Burger, Smoker Barbecue, The Pi-
zza Map, Umami Culinária Asiáti-
ca e Vicolo Alto Bar & Cucina.

Já as cervejarias aptas à parti-
cipação são: A Tutta Birra Cerveja-
ria, Cervejaria Cevada Pura, Dama
Bier, Em Nome do Malte, Green
Fish Brewing Co., Komtainer Beer
e Nhô Quim Cervejaria.

Quanto à categoria drinks, es-
tarão no evento Rox Cocktails &
Wine, Sucupira e Vitz. As sorvete-
rias serão Bona Bona Sorvetes Cri-
ativos e Stab, e os doces ficarão sob
responsabilidade de Maria Gula

Doces, Sucré La Vie e Zuleika’s. No
festival, conforme estabelecido no
edital, os pratos devem ser comerci-
alizados entre R$20 e R$50, e as
cervejarias precisam oferecer copos
com quantidade de 400 ml de cer-
veja para o evento, com valores
dos copos entre R$15 e R$30.

MAIS – Para os amantes de
doces, algumas das opções serão
brownie de amêndoas, choux de
pistache com ganache de limão, pão
de mel, alfajores e sorvetes de pi-
taia + melancia e de açaí e caldo de
cana com limão. Haverá, ainda,
sucos naturais e caipirinha de fru-
tas, bem como negroni e vinhos
suave, tinto seco e branco. Quanto
às cervejas, o público terá opções
de ipa, stout, pilsen, entre outras.

MÚSICA - As atrações musi-

cais desta sexta-feira são Rock and
Road, às 17h; The Fishes, às 19h, e
Rocktrip, às 21h. No dia seguinte,
sábado, sobem ao palco Sou Ela, às
11h; Lucas & Karina e Banda, às
14h; Garage Bomb, às 17h, e Via
Pública, às 20h. No domingo, 3/08,
o Comida na Rua terá Juca Ferrei-
ra e Banda, às 11h; Seo Roque, às
14h, e Os Londrinos, às 17h. Ban-
das de jazz itinerantes se apresen-
tarão nos intervalos dos grupos.

SERVIÇO
7º Festival Gastronômico de
Piracicaba – Comida na
Rua. Dia 1º/08, sexta-feira,
das 17h às 22h30; 2/08, sá-
bado, das 11h às 22h, e 03/
08, domingo, das 11h às 20h.
Na praça José Bonifácio.

Doces também estarão disponíveis ao público

Divulgação
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Infraestrutura invisível, impacto real: papel do
esgotamento sanitário no futuro de Piracicaba
Em entrevista exclusiva, Daniel Mantovani, diretor-presidente da Mirante, fala
sobre os desafios e resultados da concessionária que atua há 13 anos na cidade

Neste 1º de agosto, Piracicaba
comemora mais um ano de histó-
ria e de avanços importantes em
áreas estratégicas, como o sanea-
mento básico. Universalizada no
tratamento de esgoto desde 2014,
a cidade se mantém entre as mais
bem colocadas do país em indica-
dores de acesso e eficiência. Mas,
além dos bons números, o que sus-
tenta esse resultado no dia a dia? E
quais os desafios que ainda se im-
põem? Para responder a essas e ou-
tras questões, A Tribuna Piracica-
bana conversou com Daniel Man-
tovani, diretor-presidente da Miran-
te, concessionária responsável pelo
esgotamento sanitário da área ur-
bana do município há 13 anos.

A Tribuna Piracicaba-
na – Piracicaba é referên-
cia em esgotamento sani-
tário. O que esse título re-
presenta, na prática?

Daniel Mantovani – A Mi-
rante é responsável pelo serviço de
esgotamento sanitário em Piraci-
caba, no modelo Parceria Público-
Privada (PPP), tendo o cumpri-
mento integral do contrato firma-
do com o poder concedente. A con-
cessionária atua com 100% de tra-
tamento do esgoto coletado nas
áreas urbanas, índice que consoli-
da a universalização do serviço pre-
visto pelo Marco Legal do Sanea-
mento. Além dos números, há o
compromisso sério com a saúde
pública, com o meio ambiente e com
o futuro da cidade. E este resulta-
do foi obtido com investimentos,
planejamento, operação eficiente e

uma visão que vai além da técnica.
Desde 2012, quando a Mirante
assumiu a concessão, atuamos com
foco em melhoria contínua, para
que todo o esgoto coletado nas áre-
as regulares seja tratado antes de
voltar à natureza. Isso é proteger o
rio, é cuidar da cidade.

A Tribuna Piracicabana
– Mesmo com o serviço uni-
versalizado, ainda há extra-
vasamentos e cobrança por
parte da população. O que a
Mirante tem feito?

Daniel Mantovani – O ser-
viço de esgotamento sanitário é
uma espécie de engrenagem coleti-
va, ou seja, passa por nosso traba-
lho, mas também pela contribuição
da população no uso correto da
rede. Por isso  investimos em edu-
cação e conscientização, um passo

fundamental para a sustentabili-
dade do sistema. Simultaneamen-
te, todos os profissionais da Miran-
te estão empenhados e trabalhan-
do para o pleno funcionamento do
serviço de coleta e tratamento de
esgoto. Realizamos  a manutenção
periódica e melhorias em todo o sis-
tema, o que compreende as redes
de captação, Estações de Tratamen-
to de Esgoto, entre outras estrutu-
ras, e temos intensificado ações de
limpeza preventiva e identificação
de ligações irregulares. Só no pri-
meiro semestre de 2025, foram
mais de 6 mil atendimentos opera-
cionais para desobstrução de tu-
bulações, grande parte causada por
descarte irregular de lixo ou gor-
dura na rede. Isso reforça que a
operação vai além do que está nas
ETEs. Também mantemos progra-
mas como o Ribeirão Limpo, que re-

aliza mais de 1.200 vistorias por mês,
e projetos de educação ambiental.
A estrutura está funcionando, mas
é uma engrenagem coletiva.

A Tribuna Piracicabana
– O sistema de esgoto cos-
tuma ser lembrado apenas
quando apresenta proble-
mas. Como a operação con-
segue evitar as ocorrências?

Daniel Mantovani – Di-
gamos que é um “trabalho invi-
sível, mas essencial”. Quando
tudo está funcionando bem, a
população não percebe, e isso é
um bom sinal. Mas há uma es-
trutura subterrânea gigantesca,
que precisa estar limpa e íntegra
para que o sistema funcione. Ti-
vemos, só neste ano, a retirada
de 450 toneladas de resíduos de
tubulações. Ações como esta são

feitas continuamente, muitas ve-
zes fora do horário de pico, com
tecnologia e planejamento. Há
um investimento permanente
para garantir a continuidade dos
serviços com eficiência.

A Tribuna Piracicabana –
Em alguns pontos da entre-
vista você citou a necessida-
de da participação da popu-
lação. Como pontua que pos-
sa ser esta contribuição?

Daniel Mantovani – Atua-
mos fortemente na educação e na
conscientização, reforçamos a im-
portância de atitudes simples: não
jogar lixo na rede, não descartar
óleo na pia. Isso faz toda a diferen-
ça. Temos projetos com escolas,
parcerias culturais, visitas guiadas
e ações comunitárias. Em junho,
por exemplo, promovemos o espe-

táculo “Filho das Águas”, que
emocionou o público ao resgatar
a história de Elias dos Bonecos, e
a relação da cidade com a preser-
vação do Rio Piracicaba.

A Tribuna Piracicabana –
O que espera para Piracica-
ba nos próximos anos, no
tema saneamento?

Daniel Mantovani – Espe-
ramos que a cidade continue sendo
exemplo para o Brasil, principalmen-
te agora, com a COP30 se aproxi-
mando. Mostrar que é possível fa-
zer com excelência, mesmo em ope-
rações menos visíveis, é uma forma
de inspirar outras cidades. E, acima
de tudo, queremos que a popula-
ção perceba que saneamento é
qualidade de vida, é saúde, é
dignidade, é futuro. E que continue
confiando e cobrando, como deve ser.

Fotos: Divulgação

Serviços no setor de esgoto são desenvolvidos na cidade Mirante está há 13 anos de Piracicaba como concessionária
Daniel Mantovani,
diretor-presidente da Mirante
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No primeiro semestre de 2025,
o Ministério de Portos e Aeropor-
tos (MPor) totalizou R$ 5,6 bilhões
em anúncios de investimentos e
obras de infraestrutura em 20 ae-
roportos do Brasil. Os recursos fo-
ram investidos pelo Governo Fede-
ral e pelo setor privado. Os aportes
são para ampliação e moderniza-
ção de terminais concedidos e sob
administração estatal, em nove es-
tados de todas as regiões do Brasil.

Além de serem voltados à am-
pliação e modernização de terminais,
os recursos também são para repa-
ração e construção de novas pistas e
reforço na infraestrutura já existen-
te, bem como para medidas de segu-
rança para pousos e decolagens.

O ministro de Portos e Aero-
portos, Silvio Costa Filho, lembrou
que a aviação civil brasileira cres-
ceu 10% no primeiro semestre e ul-
trapassou a marca histórica de 61
milhões de passageiros transpor-
tados. Ele destacou a importância
dos aportes para as melhorias em
infraestrutura aeronáutica.

“Essas obras são fundamen-
tais para ampliar aeroportos e ex-
pandir a aviação brasileira, refor-
çando o turismo de negócios e de
lazer, especialmente neste momen-
to em que a movimentação nos ter-

minais aéreos tem batido recorde
no Brasil”, ressaltou o ministro.

SEGURANÇA - Em relação
à segurança, tem destaque a im-
plantação de sistemas de auxílio
à navegação e segurança, como
o PAPI (Precision Approach Path
Indicator), utilizado, por exem-
plo, na iluminação e sinalização
das pistas,  além do RESA
(Runway End Safety Area) – re-
ferente à área de segurança do
fim da pista – e do EMAS (Engi-
neered Material Arresting Sys-
tem), sistema de segurança ins-
talado ao fim das pistas de aero-
portos com vistas a parar com
segurança uma aeronave.

De acordo com o ministério,
também constam obras de constru-
ção de cerca de segurança e cerca
operacional e construção, recupe-
ração ou ampliação de terminal de
passageiros, além de estacionamen-
tos e vias de acesso ao aeroporto.

O diretor de Outorgas, Pa-
trimônio e Políticas Regulatórias
Aeroportuárias, Daniel Longo,
reforçou os esforços do Governo
Federal para fomentar melhori-
as na aviação civil brasileira e para
ampliar o acesso ao transporte
aéreo pelos brasileiros.

“O Governo Federal sabe da

importância da aviação para o
desenvolvimento do país e tem
concentrado esforços na melho-
ria da infraestrutura aeroportu-
ária. A intenção é que mais rotas
sejam ativadas e mais brasileiros
possam acessar o transporte aé-
reo. Mais brasileiros possam via-
jar de avião. Os números recentes
de passageiros transportados e o
volume de recursos aportados no
setor mostram que a gente está no
caminho certo”, destacou.

OBRAS ENTREGUES - No
que diz respeito às obras entre-
gues, cerca de R$ 900 milhões fo-
ram aplicados, do total, em qua-
tro aeroportos das regiões Centro-
Oeste, Sul e Sudeste. Na Região Sul,
foram entregues as obras nos ae-
roportos de Foz do Iguaçu (PR),
de R$ 396 milhões, e Londrina
(PR), de R$ 201 milhões. Já as
entregas no Sudeste do país ocor-
reram no Aeroporto de Macaé
(RJ), de R$ 206,2 milhões. Em
obras públicas, foram entregues as
obras no Aeroporto de Dourados
(MS), na região Centro-Oeste, no
valor de R$ 94,3 milhões.

Ainda segundo o Ministério
dos Portos e Aeroportos, entre
obras anunciadas para terminais
públicos sob administração esta-
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Primeiro semestre teve 5,6
bilhões de investimentos
em 20 aeroportos
Recursos foram para obras de ampliação e modernização de terminais,
reparação e construção de novas pistas e reforço na infraestrutura já existente

tal estão as do Aeroporto de Ji-
Paraná/RO (R$ 11,2 milhões), no
Norte; do Aeroporto de America-
na/SP (R$ 16,3 milhões), no Su-
deste; Aeroporto de Barreiras/BA
(R$ 44,1 milhões), no Nordeste;
do Aeroporto de Dourados/MS
(R$ 44,5 milhões), no Centro-Oes-
te; e nos aeroportos de Santa
Rosa/RS (R$ 47,8 milhões) e de
Ponta Grossa/PR – R$ 32,1 mi-
lhões, ambos na Região Sul.

A Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Secretaria de Tra-
balho, Emprego e Renda, e em
parceria com a empresa PwC DTS
Brasil e a Generation Brasil, está
com inscrições abertas para uma
turma do curso gratuito de Pro-
gramação (Desenvolvimento
Fullstack em Java) voltada ex-
clusivamente para mulheres. A
formação será totalmente onli-
ne e destinada a moradoras de
Piracicaba e cidades da região,
com ensino médio completo e
idade a partir de 18 anos.

Além de passarem pela for-
mação técnica, as participantes do
programa terão a oportunidade
de concorrer a vagas exclusiva-
mente abertas para o programa,
na empr-esa PwC DTS. As pesso-
as que concluírem o curso passa-
rão por entrevista e terão a opor-
tunidade de contratação.

As inscrições estão abertas até
o dia 08/08 e podem ser feitas pelo
link: https://gen.partners/

smter-piracicaba-inscricoes-
java. O início das aulas está
marcado para o dia 01/09 e tem
duração de 12 semanas.

O curso online terá aulas ao
vivo. O processo de seleção dos
alunos conta com quatro eta-
pas: inscrição, teste motivacio-
nal, teste de interpretação de
texto, teste de lógica, além de
entrevista e análise documental.

Durante o programa, as
alunas vão aprender os funda-
mentos do desenvolvimento web
com foco em Java, além de com-
petências socioemocionais essen-
ciais para o ambiente corporati-
vo. A formação inclui acompa-
nhamento individual, apoio de
mentores, dinâmicas práticas e
simulações de entrevistas.

O curso tem como objeti-
vo impulsionar a presença de
mulheres na tecnologia, espe-
cialmente as que se encon-
tram em situação de vulnera-
bilidade social e econômica.

PPPPPROGRAMAÇÃOROGRAMAÇÃOROGRAMAÇÃOROGRAMAÇÃOROGRAMAÇÃO

Piracicaba tem as inscrições
abertas para curso gratuito
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Na retaliação americana,
“a soberania do Brasil
venceu”, afirma deputada
“Não esmorecemos. Não nos curvamos à ́ diplomacia` de Eduardo
Bolsonaro”, afirma a deputada estadual Professora Betel (PT)

Para a deputada estadual Pro-
fessora Bebel (PT), a exclusão de
mais de 700 itens do tarifaço im-
posto pelo presidente dos Estados
Unidos, Donald Trump, para in-
terferir na democracia e nas insti-
tuições brasileiras, mostra o acerto
da diplomacia brasileira. Na sua
avaliação, “esse é o resultado dos
esforços conjuntos do Itamaraty, do
parlamento e do governo brasileiro,
sob a liderança do presidente Lula,
que nos orgulha com sua postura
firme em defesa da soberania naci-
onal e das instituições brasileiras”.

Em suas redes sociais, a Pro-
fessora Bebel escreveu: “Não esmo-
recemos. Não nos curvamos à ́ di-
plomacia` de Eduardo Bolsonaro
que, na obsessão de salvar seu pai,
pretendeu dizimar centenas de mi-
lhares de empregos no Brasil. Não
cedemos aos traidores da pátria.
Aos bajuladores de plantão. À es-
cória que cada vez mais se embre-
nha no capítulo mais tenebroso da
história recente do Brasil. Mostra-
mos a força do nosso país. Nossa
altivez. Nosso lugar no mundo”.

Para Bebel, agora é lutar para
derrubar todas as outras tarifas.
Para implantar o plano de contin-
gência e de apoio aos setores afeta-
dos anunciados pelo presidente
Lula, e para ampliar ainda mais o
rol de parceiros comerciais do Bra-
sil. “Foi por isso que fiz o “L”. E é
por isso que estou convicta de que
sigo do lado certo da história”, com-
pleta a deputada piracicabana. A deputada estadual Professora Bebel afirma que agora é lutar para derrubar todas as outras tarifas

Divulgação
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Piracicaba, joia rara
que reluz há 258 anos

Piracicaba é como uma pedra preciosa esculpida pelo tempo, lapidada
pelas mãos da história, dos trabalhadores e dos sonhos de seu povo. Brilha
com a força de um diamante, resistente às tempestades, mas delicada nos
detalhes que encantam quem tem o privilégio de conhecê-la de perto.

Suas águas, que correm no coração do rio, são como veios de luz que
atravessam essa joia viva. Seus bairros, suas tradições, sua cultura e seu
povo formam as múltiplas facetas que refletem o passado de luta, o presen-
te de orgulho e o futuro promissor.

Assim como uma pedra preciosa ganha valor pela sua singularidade,
Piracicaba é única. Carrega consigo o brilho da natureza, a força da agri-
cultura, a pulsação da indústria, a sabedoria das universidades e o calor
humano de quem aqui vive, trabalha e ama essa terra.

Hoje, celebramos mais um ano dessa joia chamada Piracicaba. Que seu
brilho continue a iluminar caminhos, inspirar gerações e encher de orgulho
todos os que a chamam de lar.

Parabéns, Piracicaba! Você é um tesouro que o tempo só faz reluzir
ainda mais.

Homenagem de Ricardo Frias Caruso e Familia

O amor e o morango
O "morango do amor" tem provocado

uma verdadeira corrida às confeitarias de
todo país e é a mais nova sensação da in-
ternet.  Mas além dos diversos conteúdos
positivos publicados nas redes sociais, que
incluem desde profissionais ensinando a
fazer a receita até celebridades saborean-
do a sobremesa, também viralizaram víde-
os de pessoas que quebraram dentes ou
lentes dentais. Em outros casos, pacien-
tes tiveram próteses ou contenções orto-
dônticas arrancadas por ficarem grudadas
no caramelo que reveste o doce.

CONSUMA COM SEGURANÇA. EVITE
FRATURAS AO MORDER O DOCE - A cas-

quinha externa do "morango do amor" é
dura e pode quebrar dentes e restaurações
em geral. Esse quadro fica ainda mais sen-
sível em caso de haver restaurações ex-
tensas, especialmente nos dentes da fren-
te, sendo necessário cuidado redobrado.

Dica: Escolha partes mais finas do ca-
ramelo na hora de realizar a mordida com
os dentes incisivos. Durante a mastigação,
use os molares, que são mais fortes e pos-
suem a função de triturar os alimentos. O
ideal, no entanto, é usar uma faca para par-
tir a casquinha caramelada e colocar peda-
ços pequenos dentro da boca, de forma que
sejam minimizados os riscos.

EEEEEDUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃO

Secretaria leva atendimento oftalmológico gratuito
A ação teve como objetivo garantir que as crianças tenham acesso ao diagnóstico e ao tratamento de problemas
visuais, contribuindo diretamente para a melhoria do desempenho escolar e da qualidade de vida dos estudantes

A Prefeitura de Piracicaba, por
meio da Secretaria de Educação,
promoveu na quarta-feira (30) o
projeto Saúde Visual Piracicaba,
uma ação voltada à saúde ocular,
que atendeu estudantes do 1º ao
5º ano na Escola Municipal Prof.
José Pousa de Toledo, no bairro
Bosques do Lenheiro. A iniciati-
va, feita em parceria com o Insti-
tuto Suel e a ONG Renovatio, ga-
rantiu exames oftalmológicos
gratuitos e vai oferecer ainda ócu-
los novos para os estudantes.

A ação teve como objetivo ga-
rantir que as crianças tenham aces-
so ao diagnóstico e ao tratamento
de problemas visuais, contribuin-
do diretamente para a melhoria do
desempenho escolar e da qualida-
de de vida dos estudantes.

“Essa parceria foi uma inicia-
tiva do nosso prefeito Helinho Za-
natta, que entende que cuidar das
nossas crianças em todos os aspec-

tos é fundamental. Cuidar da saú-
de dos olhos é cuidar do aprendi-
zado, pois uma criança que não
enxerga direito tem seu desenvol-
vimento e desempenho pedagógi-
cos afetados”, salientou Juliana Vi-
centin, secretária de Educação.

Ao todo, 410 alunos foram
triados. Destes, 296 foram libe-
rados sem necessidade de aten-
dimento adicional, 114 passaram
por consulta com o oftalmologis-
ta e 10 foram encaminhados a
médicos subespecialistas.

A coordenadora da escola,
Helga Barella, ressaltou a impor-
tância da ação para a comunida-
de local. “É a primeira vez que
recebemos um projeto como esse
na escola e, para nossa comuni-
dade, é muito importante. Mui-
tas vezes as famílias não têm con-
dições ou acesso à aquisição de
óculos para as crianças, então esse
projeto torna tudo viável”, disse

O projeto é estruturado em
quatro etapas e foi acompanhado
pelas responsáveis do Setor de Saú-
de do Escolar. A primeira consiste
na triagem dos estudantes, com
testes de acuidade visual, exame de
movimentação ocular e aplicação de
um questionário para levantar o
histórico oftalmológico da criança.
Os casos que indicam necessidade
de acompanhamento são encami-
nhados para as etapas seguintes.

A segunda fase inclui a dilata-
ção da pupila para realização de
exames como a ceratometria e o
mapeamento de retina. “Esse ma-
peamento é feito por meio de uma
tecnologia que utiliza inteligência
artificial que identifica alterações
na retina da criança. Dessa for-
ma, fica mais fácil e mais rápido
identificar situações que necessi-
tem de um tratamento mais es-
pecífico”, explicou o coordenador
do projeto, João Victor Cabral.

Na terceira etapa, os alu-
nos passam por consulta indi-
vidual com um médico oftalmo-
logista, que realiza exames
complementares e, se necessá-
rio, prescreve o uso de óculos.

Por fim, na quarta etapa, os
estudantes escolhem o modelo
de armação que mais gostam. A
entrega dos óculos será realiza-
da posteriormente, em data a
ser agendada. Todo o processo
é feito somente com autorização
dos pais da criança.

Entre os estudantes aten-
didos, a aluna Emilly Celine
Cunha, do quinto ano, finali-
zou todas as etapas e ficou sa-
tisfeita com o atendimento e
com os resultados. “Foi dife-
rente fazer os exames, até gos-
tei. Agora, com óculos novo, vou
enxergar melhor ainda”, disse
Emilly, que foi diagnosticada
com astigmatismo há três anos.

Divulgação

Mapeamento de retina utiliza inteligência artificial
que identifica alterações na retina da criança
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Médica dermatologista é homenageada
com moção de aplausos na Câmara
A honraria foi proposta e entregue pelo vereador Edson Bertaia em cerimônia realizada na clínica em que Elisa atende

Na tarde desta terça-feira
(29), a médica dermatologista
Dra. Elisa Secamilli foi homena-
geada com uma moção de aplau-
sos da Câmara Municipal de Pira-
cicaba, em reconhecimento aos
serviços por ela prestados na ci-
dade. A honraria foi proposta e
entregue pelo vereador Edson Ber-
taia (MDB) em cerimônia realiza-
da na clínica em que Elisa atende.

Natural de Ribeirão Preto,
Elisa é formada em medicina e
Doutora em Clínica Médica pela
Unicamp (Universidade Estadu-
al de Campinas), e atua em Pira-
cicaba desde 2015. “Ela se especi-
alizou em doenças imunomedia-
das, como psoríase e dermatite
atópica, além de se destacar na
dermatologia infantil e no trata-
mento de linfomas cutâneos”, traz
trecho da moção 53/2025, que foi
lida antes da entrega do quadro
alusivo à homenagem.

Elisa também atuou na Base
Aérea de Santos (Guarujá) e, atu-
almente, é médica assistente na
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Elisa Secamilli foi homenageada com moção de aplausos, proposta
e entregue pelo vereador Edson Bertaia, na tarde desta terça (29)

Unicamp e colaboradora no Hos-
pital São Luiz, em Campinas, além
de atender em seu consultório, no
Hospital da Santa Casa de Mise-
ricórdia de Piracicaba e na rede
municipal de saúde. “Piracicaba
é privilegiada por ter a Dra. Elisa
como médica em nossa cidade”,
disse o vereador Edson Bertaia
ao entregar a honraria.

Ele acrescentou: “Eu conver-
sei com alguns médicos, e todos
eles têm um carinho muito grande
pela Dra. Elisa, pela qualidade, pela
capacidade e pelo conhecimento que
ela detém. Ela se aprofundou em
doenças autoimunes como a psorí-
ase, ela cuida de crianças, ensina
residentes. Ela é uma médica que
Piracicaba se orgulha de tê-la no seu
quadro de médicos. Então, para
mim é uma honra poder entregar a
ela essa Moção, em nome do Legis-
lativo, aprovada por unanimidade
na Casa, e uma honra também em
nome de Piracicaba poder agrade-
cer à Dra. Elisa pelos serviços pres-
tados neste município”.

Após agradecer a honraria,
a homenageada destacou sua sa-
tisfação em exercer a medicina e
trabalhar em prol da melhoria da
qualidade de vida de seus paci-
entes e na formação de outros
profissionais da área da saúde:
“Essa caminhada que a gente vem
ao longo do tempo, poder ser re-
conhecida, é uma coisa muito in-
teressante e tocante. Poder con-
tribuir também com a formação
de novos profissionais, em es-
pecial aqui na cidade na forma-
ção de médicos pediatras que
são residentes no Hospital da
Cana. Então, fico muito feliz em
receber essa homenagem”.

O reconhecimento à atuação
de Elisa Secamilli foi também ce-
lebrado por sua mãe, Eliete Nu-
nes, que ressaltou o apoio da fa-
mília, da formação escolar e da
dedicação e do próprio empenho
da filha para a consolidação de
sua carreira na medicina:

“Não tem como uma mãe não
se orgulhar de uma filha, princi-

palmente a Elisa, que sempre foi
muito dedicada aos estudos. Estu-
dou basicamente no Dom Bosco
Assunção, saiu do colegial e entrou
na Unicamp, fez sua carreira lá,
depois na Aeronáutica, e hoje é
doutora. Fez doutorado em derma-
tologia e é uma pessoa totalmente
dedicada à área pública e aos seus
pacientes. Então, a gente se sente
muito orgulhosa de criar um ser,
de ser parte da criação de Deus, de
ser instrumento para trazer um ser
que está dedicado à evolução da
nossa espécie, do ser humano, e
também do cuidado que ela tem
com todos os doentes, independen-
temente da faixa etária, mas com
especial carinho pelas crianças”.

Ao ser perguntada sobre
uma dica para quem busca se con-
solidar em uma carreira profissio-
nal, seja dentro ou fora da medici-
na, a homenageada respondeu:

“Eu acho que a primeira coisa
é meio óbvia, mas é escolher uma
área em que você realmente tenha
identificação e amor. Toda carrei-

ra demanda um esforço, mas que
esse esforço possa ser algo natural.
Acho que hoje em dia, com o ad-
vento das redes sociais, as pessoas
buscam uma ascensão rápida, mas
muitas vezes sem fundamento.

Então, eu acho que o principal é
tentar trilhar aquele caminho de
estudo e de conhecimento. Sem
problema nenhum as redes sociais,
mas é preciso ter embasamento
para poder exercer a sua profissão.”

Divulgação

JARDIM JUPIÁ
O vereador Pedro Kawai
(PSDB) protocolou na Câma-
ra Municipal  a indicação
4162/2025, na qual solicita à
Prefeitura de Piracicaba, por
meio do órgão competente,
a manutenção asfáltica na
rua Armando Chiquito, nas
proximidades do número
200, localizada no bairro Par-
que Jardim Jupiá. Segundo

o parlamentar, o pedido se
justifica devido a uma recen-
te intervenção na rede de
água, que deixou o pavimen-
to da via danificado. Ele lem-
bra que a medida visa a pre-
servar a trafegabilidade da via
e restabelecer as condições
normais de circulação, asse-
gurando mais segurança e
conforto para a população.
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Visita a empresa produtora
de aço busca ampliar diálogo
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Líderes da comunidade coreana recebem ‘Mérito Legislativo’
A Câmara Municipal de Pira-

cicaba realiza no dia 6 de agosto,
às 19h30, no Salão Nobre, uma ses-
são solene em homenagem à comu-
nidade coreana. A cerimônia mar-
cará a entrega da Medalha de Mé-
rito Legislativo ao empresário Suk
Hyung Cho, conhecido como Ro-
berto Cho, e ao cônsul de Assuntos
Econômicos da Coreia, Hoseok Son.

A honraria é de autoria do
vereador Cássio Luiz Barbosa
(PL), o Cássio Fala Pira, e reco-
nhece a trajetória de Roberto Cho
no fortalecimento das relações co-
merciais, sociais e culturais entre
Brasil e Coreia do Sul, além de
sua atuação no desenvolvimento
econômico de cidades como Pira-
cicaba, Limeira e São Pedro.

A homenagem destaca
também o trabalho social pro-
movido por Cho por meio da
ACIBC, com apoio a comunida-
des vulneráveis, especialmente
na região da Portelinha.

Na tarde desta terça-feira
(29), o ex-vereador Acácio Go-
doy e o CEO do Grupo Canal, em-
presário Raphael Santana, esti-
veram no gabinete do vereador
Cássio Fala Pira, acompanhados
do empresário Roberto Cho.

Na ocasião, Cho agradeceu
pela homenagem e expressou sua
honra em ser agraciado com a
Medalha de Mérito Legislativo
da Câmara Municipal de Piraci-
caba, concedida por iniciativa do
vereador Cássio Fala Pira. Líderes da comunidade coreana recebem Medalha de Mérito Legislativo
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Na tarde desta segunda-fei-
ra (28), o vereador Cássio Luiz
Barbosa (PL), o Cássio Fala Pira,
realizou uma visita institucional à
unidade da ArcelorMittal em Pi-
racicaba, onde foi recebido pela as-
sistente social Ana Lúcia Scagno-
lato. O encontro teve como objeti-
vo estreitar o diálogo entre o po-
der público e o setor empresarial,
buscando oportunidades de par-
ceria em políticas públicas e ações
sociais para o município.

Durante a reunião, foram dis-
cutidos temas de grande relevân-
cia para o desenvolvimento local,
como empregabilidade, responsa-
bilidade social corporativa e o atu-
al cenário econômico do país. O
parlamentar e a representante da
empresa também abordaram os
impactos do recente “tarifaço”
nas operações industriais e no
mercado de trabalho da região.

“Este primeiro contato com
a ArcelorMittal é essencial para
construirmos pontes entre o se-
tor público e a iniciativa priva-
da. Precisamos unir forças para
enfrentar os desafios econômi-
cos e sociais que afetam direta-
mente a população piracicaba-
na”, destacou o vereador Cássio.

A conversa também abor-
dou os reflexos da conjuntura
econômica nacional no trans-
porte e na economia local, com
foco especial nas formas de mi-
tigar esses impactos por meio
de políticas públicas bem pla-
nejadas e ações conjuntas en-
tre empresa e município.

Segundo o parlamentar, a vi-
sita foi considerada positiva por
ambas as partes, abrindo espaço
para futuras agendas e colabora-
ções voltadas ao desenvolvimento
sustentável de Piracicaba.

Cássio Fala Pira foi recebido pela
assistente social Ana Lúcia Scagnolato

Com o apoio da Prefeitura de
Piracicaba, por meio da Secretaria
Municipal de Esportes, Lazer e Ati-
vidades, acontece no próximo do-
mingo, 03/08, a cerimônia de aber-
tura da 25ª edição da Copa Rocha
Netto de Futebol. A realização é do
Instituto Educando pelo Esporte.

A edição deste ano da compe-
tição – considerada uma fábrica de
talentos – contará com 78 equipes
inscritas, divididas entre as cate-
gorias sub-9, sub-11, sub-13, sub-
15 e sub-7, totalizando a partici-
pação de mais de 2,2 mil atletas,
além de técnicos e auxiliares. No
total, serão mais de 250 jogos nas
cidades de Piracicaba, São Pedro,
Saltinho e Rio das Pedras.

“A primeira edição da compe-
tição, em 1999, contou com a parti-
cipação de oito equipes. Tivemos 160
atletas inscritos. Hoje, a Copa Ro-
cha Netto é uma realidade e gran-
de revelador de atletas”, destacou
Cláudio Roberto Grandino, presi-
dente do Educando pelo Esporte.

O secretário municipal de Es-
portes, Roger Carneiro, ressaltou
que a competição é referência no
futebol de base na região e tem apoio
da gestão do prefeito Helinho Za-
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Abertura da Copa Rocha Netto acontece neste domingo, 3

Em sua vigésima quinta edição, competição contará com 78 equipes

Divulgação

natta. “Vários atletas que hoje es-
tão atuando profissionalmente fo-
ram revelados na Copa Rocha Net-
to, uma competição sempre bem
organizada, graças ao trabalho do
Educando e de seus voluntários”.

A cerimônia de abertura está
marcada para o domingo, a partir
das 8h15, na sede do Educando,
com o desfile das equipes partici-

pantes. Em seguida, serão realiza-
das seis partidas da categoria sub-
9. A primeira rodada será comple-
tada no dia 17/08. O encerramen-
to está agendado para primeira
quinzena de novembro.

HOMENAGEADO - Delfim
Ferreira da Rocha Netto, carinhosa-
mente chamado de Rocha Netto, foi
um grande jornalista e responsável

pelo maior arquivo esportivo do Bra-
sil e que, atualmente, está disponível
no Centro Cultural Martha Watts.
Até a sua morte, em 2003, Rocha
Netto sempre fez questão de dar o
ponta pé inicial da Copa, prestigiar
os jogos finais e a premiação.

Outras informações sobre a
competição podem ser obtidas por
meio do telefone (19) 3433-5085.
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Semae reabre polo de atendimento ao público em Santa Teresinha
A Prefeitura de Piracicaba, por

meio do Semae (Serviço Municipal
de Água e Esgoto), celebra neste 1º
de agosto, aniversário da cidade, a
reabertura do Polo Santa Teresi-
nha, na rua Nagib Ismael, 104, que
volta a ser referência no atendi-
mento ao público na região norte
do município. A solenidade oficial
de reabertura do espaço está mar-
cada para as 14h, contará com a
presença do prefeito Helinho Za-
natta, do presidente da autarquia,

Ronald Pereira, e do vereador Ra-
fael Boer, responsável pela indica-
ção número 1.181 de fevereiro deste
ano, à Câmara, que propôs esta ação,
além de demais autoridades da ci-
dade, e da população da região.

Conforme destacou Ronald
Pereira, presidente do Semae, levar
os serviços públicos para perto da
população é fundamental para ga-
rantir acesso fácil, rápido e eficien-
te. “Isso fortalece a cidadania, re-
duz burocracias e promove inclu-

são social, especialmente em áreas
mais distantes. Atendimento local
facilita a resolução de problemas,
melhora a qualidade de vida e apro-
xima o governo das reais necessi-
dades da comunidade”, destacou.

Inaugurado em junho de 2008
na rua Ângelo Furlan, 80, o polo aten-
dia cerca de 1.200 pessoas por mês
até 2013, quando foi transferido para
a rua Nagib Ismael, 104. No novo en-
dereço, o atendimento chegou a al-
cançar 2.200 usuários mensais.

Em 2020, devido à pande-
mia da Covid-19, o serviço foi
suspenso por falta de estrutura
adequada para garantir as me-
didas de segurança e distancia-
mento social. Agora, após cinco
anos, o atendimento ao público
é retomado com reforço no com-
promisso da gestão municipal em
oferecer serviços mais ágeis e efi-
cientes aos moradores de Santa
Teresinha no que diz respeito ao
abastecimento de água.
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Dois atletas da região estão a
um passo de disputar a principal
competição mundial para esportis-
tas surdos, mas dependem de apoio
financeiro para realizar o sonho.
João Pedro de Freitas, de 22 anos,
e Denilson Santos Bastos, de 28,
ambos ligados à Assupira (Associ-
ação dos Surdos de Piracicaba),
foram convocados pela Confedera-
ção Brasileira de Desporto de Sur-
dos para integrar a Seleção Brasi-
leira de Vôlei nas Surdolimpíadas
2025, que acontecem de 15 a 26 de
novembro, em Tóquio, no Japão.

Evento multidesportivo mais
antigo depois dos Jogos Olímpicos,
as Surdolimpíadas foram criadas
em 1924, em Paris. A competição
surgiu para oferecer igualdade de
condições, já que pessoas surdas
não participam das Olimpíadas
(por estarem em desvantagem em
relação a ouvintes) nem das Para-
limpíadas (onde teriam vantagem
sobre outras deficiências).

Apesar de ser o maior even-
to esportivo do mundo para atle-
tas surdos, a Confederação Bra-
sileira de Desporto de Surdos
ainda não obteve patrocínio para
custear a delegação nacional.
Com isso, cada atleta convocado
precisará arcar com todas as des-
pesas de viagem, hospedagem,
alimentação, uniformes e taxas de
competição – um valor estimado
em R$ 30 mil por atleta.

Diante da situação, a Assupi-
ra lançou uma campanha de arre-
cadação para garantir a presença
dos dois representantes da Associ-
ação em Tóquio. “É um momento
histórico para nossos atletas, que
conquistaram a vaga com muito
esforço. Eles levam o nome do Bra-
sil, mas também o de Piracicaba
para o mundo, e não podem ficar
de fora por falta de recursos”, afir-
ma a presidente da Assupira, Gi-
selle Lorena Milhomem.

A entidade busca parcerias

João Pedro de Freiras à esquerda e Denilson Santos Bastos

Divulgação

com empresas, instituições e cida-
dãos para custear, total ou parcial-
mente, os gastos da viagem. A pri-
oridade imediata é a compra das
passagens aéreas, dada a proximi-
dade da competição. “Cada dia que
passa, os valores aumentam. Se não
houver patrocínio, os atletas te-
rão de assumir os custos, o que é
um grande desafio, já que mui-
tos dependem de salários modes-
tos do chão de fábrica”, reforça a
presidente. Atualmente, somente
a passagem aérea para cada atle-
ta está orçada em R$ 9.500.

TRAJETÓRIA - João Pedro,
conhecido como “JP”, é atleta des-
de os 15 anos. Atuou por muitos
anos em equipes de ouvintes até
ingressar, em 2019, na equipe de
vôlei de surdos. Entre as principais
conquistas, destacam-se o 3º lugar
no Campeonato Paulista (2020/
2021), o 6º lugar na 24ª Summer
Deaflympics (2021), a medalha de
prata no Panamericano de 2024,
além do 6º lugar no Campeonato
Brasileiro de Clubes (2019), 4º lu-
gar na Liga Regional de Campinas
(2018) e participações nos Jogos
Regionais em 2018 e 2023.

Já Denilson é atleta surdo
desde os 14 anos e acumula me-
dalhas em campeonatos nacio-
nais e internacionais. Entre as
principais conquistas está o ouro
no Campeonato Brasileiro de Vô-
lei (2024); o quinto lugar na 23ª
Summer Deaflympics, em 2017,
na Turquia; além da medalha de
prata nos 6º Jogos Panamerica-
nos de Surdos e o sexto lugar no
Circuito Nacional de Vôlei de
Praia, ambos também em 2024.

Para Denilson, a convocação
é a realização de um objetivo perse-
guido por anos. “Estar entre os es-
colhidos para representar o Brasil
é a prova de que todo o esforço va-
leu a pena. Sempre sonhei em ves-
tir a camisa da Seleção em uma
Surdolimpíada, e agora só quero
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Campanha quer levar atletas
piracicabanos para Tóquio
João Pedro de Freitas, de 22 anos, e Denilson Santos Bastos, de 28, ambos
ligados foram convocados pela Confederação Brasileira de Desporto de Surdos

poder estar lá, dando o meu me-
lhor e trazendo orgulho para mi-
nha cidade e meu país”, afirma.

João Pedro destaca que a
oportunidade vai além do espor-
te. “Quando recebi a notícia da
convocação, senti uma mistura de
emoção e responsabilidade. É
uma chance de mostrar que os
atletas surdos podem chegar lon-
ge, mesmo com tantas dificulda-
des. Quero inspirar outras pesso-
as surdas a acreditarem nos seus
sonhos”, diz o jovem jogador.

APOIO - Empresas, institui-
ções e pessoas físicas podem co-

laborar de diferentes maneiras:
pagando as despesas dos treinos
dos atletas, ajudando na prepa-
ração para a competição; patro-
cinando, integral ou parcialmen-
te, os custos com passagens aére-
as, alimentação, estadia e taxas da
viagem ao Japão; realizando cam-
panhas de captação de recursos,
como eventos beneficentes, ações
de doação ou financiamento cole-
tivo; autorizando a equipe da As-
supira a vender rifas em eventos
corporativos ou de grande públi-
co, contribuindo para a arreca-
dação dos valores necessários.

Divulgação

Em comemoração ao aniver-
sário de 258 anos de Piracicaba,
hoje, dia 1º de agosto, o Semae (Ser-
viço Municipal de Água e Esgoto)
promove ações educativas sobre
recursos hídricos e meio ambiente
no Museu da Água. O evento ofe-
rece oficinas abertas ao público, das
9h às 11h e das 13h às 16h30.

As atividades contam com a
participação dos técnicos da Es-
tação de Tratamento de Água Ca-
pim Fino, que abordarão o abas-
tecimento de água; da equipe Mi-
rante, com oficinas sobre esgo-

Ronald Pereira, presidente do Semae, durante visita guiada
voltada a estudantes realizada no Museu da Água
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Semae promove ações educativas
no aniversário de Piracicaba

tamento sanitário; e do Grupo
USP Recicla (Esalq), que realiza-
rá atividades de educação ambi-
ental focadas em reciclagem.

O Museu da Água, inaugura-
do em 1887, foi a primeira estação
de captação e tratamento da cida-
de e do interior paulista. Localiza-
do ao lado do salto do rio Piracica-
ba (avenida Beira Rio, 448), ocupa
uma área de 12 mil m² e preserva
importantes detalhes arquitetôni-
cos, como arcos, pisos e paredes de
pedras, aquedutos centenários e
antigas tubulações de ferro.

O Esgoto Bar sedia neste
sábado, 02, a partir das 19 ho-
ras, mais uma noite de metal
pesado com as bandas Póstu-
ma, Gates ov Abyss e Divera.

Formada em 2017, a banda
Póstuma, da cidade de America-
na, chega com a turnê de lança-
mento de seu primeiro álbum
Pythia, que traz uma sonoridade
Death Metal Melódico, liderada
pela vocalista Beatriz da Aldea.

Vinda de Limeira, o Gates
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Banda Póstuma é
atração no Esgoto Bar

Banda Póstuma é uma das atrações deste sábado, 2, no Esgoto Bar

Divulgação

ov Abyss traz seu Black Death
Core através do seu recém lan-
çado EP Eternal Suffering, que
está disponível nas plataformas
digitais. Formada em 2020,
também da cidade de America-
na, Divera vai mostrar seu
Grunge Metal, com riffs pesa-
dos e refrões que grudam.

A entrada para o evento
custa R$ 20,00. O Esgoto Bar
fica na Rua Moraes Barros,
1442, no Centro de Piracicaba.

AVISO DE LICITAÇÃO
Comunicamos que está aberta a licitação do Pregão Eletrônico nº 37/2025, Proces-
so: 500/2025, que tem por objeto a AQUISIÇÃO DE DIESEL S10.  As propostas
serão acolhidas com início no dia 04/08/2025, às 10:00 horas até às 08:00 horas
do dia 14/08/2025. O início da sessão de disputa de preços ocorrerá às 09:00 ho-
ras do dia 14/08/2025.   Deve ser observado o horário de Brasília. O Pregão Eletrô-
nico será realizado em sessão publica por meio da Internet, por intermédio do Siste-
ma BNC - acessível em www.bnc.org.br. O edital completo encontra-se à disposi-
ção no Departamento de Compras e Licitações, sito a Rua Valentim Amaral, 748, no
horário das 08h30 às 17h00. Fone: (19) 3481-9215 ou através do site: https://
www.saopedro.sp.gov.br/licitacoes-publicas ou www.bnc.org.br . São Pedro, 31 de
julho de 2025. Thiago Silvério da Silva - Prefeito Municipal

Esta publicação custou R$ 132,00aos cofres públicos

AVISO DE LICITAÇÃO
Comunicamos que está aberta a licitação do Pregão Eletrônico nº 35/2025, Proces-
so: 497/2025, que tem por objeto a AQUISIÇÃO DE GÊNEROS ALIMENTÍCIOS
PERECÍVEIS As propostas serão acolhidas com início no dia 04/08/2025, às 10:00
horas até às 08:00 horas do dia 14/08/2025. O início da sessão de disputa de pre-
ços ocorrerá às 10:00 horas do dia 14/08/2025.   Deve ser observado o horário de
Brasília. O Pregão Eletrônico será realizado em sessão publica por meio da Internet,
por intermédio do Sistema BNC - acessível em www.bnc.org.br. O edital completo
encontra-se à disposição no Departamento de Compras e Licitações, sito a Rua Va-
lentim Amaral, 748, no horário das 08h30 às 17h00. Fone: (19) 3481-9215 ou através
do site: https://www.saopedro.sp.gov.br/licitacoes-publicas ou www.bnc.org.br . São
Pedro, 31 de julho de 2025. Thiago Silvério da Silva - Prefeito Municipal

Esta publicação custou R$ 132,00aos cofres públicos

2ª E2ª E2ª E2ª E2ª EDIÇÃODIÇÃODIÇÃODIÇÃODIÇÃO

Varal Solidário acontece hoje no bairro Vila Sônia
A 2ª edição do Varal Soli-

dário acontece hoje (1º), das
13h às 15h, no Ginásio Polies-
portivo Roberto Filetti, locali-
zado na Avenida Euclides de
Figueiredo, no bairro Vila Sô-

nia. A ação integra a progra-
mação especial da Prefeitura
para celebrar os 258 anos de
Piracicaba e tem como objeti-
vo oferecer roupas, cobertores,
itens de inverno e brinquedos

a pessoas em situação de vul-
nerabilidade social. Para par-
ticipar, os interessados devem
levar suas próprias sacolas para
retirada dos itens no local. A ini-
ciativa faz parte das ações do

Fundo Social de Solidariedade,
que tem atuado para atender
famílias piracicabanas por
meio de campanhas e eventos
voltados à doação de agasa-
lhos, cobertores e brinquedos.
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"Amores Materialistas" é uma das estreias no cinema
Fotos: Divulgação

Três novos filmes acabam de
estrear nas telonas do Cine Ara-
újo do Shopping Piracicaba: a
comédia romântica "Amores Ma-
terialistas" com Dakota Johnson
envolvida em um triângulo
amoroso;o terror "O Ritual", com
o grande Al Pacino dando vida a
uma angustiante história real dos
anos 1920; e "A Morte de um Uni-
córnio", mistura de comédia e ter-
ror envolvendo o mítico animal
que tem a forma de um cavalo com
um único chifre em espiral.

"AMORES MATERIALIS-
TAS" * (Materialists -- Estados
Unidos, 2025) é uma comédia ro-
mântica bem-humorada escrita e
dirigida pela cineasta sul-coreana
Celine Song, em seu segundo lon-
ga-metragem.Dakota Johnson,
mais conhecida como a Anastasia
do drama erótico "Cinquenta Tons
de Cinza" e suas duas sequencias,
estrela o filme como uma casamen-
teira envolvida em um triangulo
amoroso. Chris Evans e Pedro Pas-
cal são os pretendentes. Ambienta-
do na cultura de encontros luxuo-
sos da cidade de Nova York, o fil-
me acompanha uma ambiciosa
casamenteira chamada   Lucy (Jo-
hnson), que se envolve num triân-
gulo amoroso complicado.  Apesar
de ainda nutrir sentimentos pelo
ex-namorado John (Evans, o Ca-
pitão América dos filmes da Mar-
vel), a jovem começa a se relacio-
nar  com um homem rico e char-
moso chamado Harry (Pascal, pro-
tagonista de "Quarteto Fantástico:
Primeiros Passos", em exibição na
cidade). Harry é o par perfeito, mas
ao reencontrar com John uma noi-
te, Lucy se vê balançada pelo anti-
go amor imperfeito.  Entre idas e
vindas, Lucy recebe um pedido de
casamento, que ela aceita com um
beijo. Quem seria esse  pretenden-
te, John ou Harry?. Lançado nos
Estados Unidos no começo de ju-
nho, o filme foi bem recebido pelo
público e pela crítica especializada.

"O RITUAL" (The Ritual --
Estados Unidos, 2025)  é um filme
de terror dirigido por David Mide-
ll e escrito por Midell e Enrico Na-
tale. O filme é baseado na angusti-
ante história real do exorcismo de
Emma Schmidt em 1928 na pacata
cidade de Ealing, Iowa -- um dos

mais aterrorizantes da história dos
Estados Unidos. A história acom-
panha  dois padres, Theophilus
Riesinger (Al Pacino) e Joseph Siei-
ger (Dan Stevens) -- um questio-
nando sua fé e outro lidando com
um passado conturbado. No entan-
to, apesar de suas diferenças e con-
flitos, quando a jovem Emma Sch-
midt (interpretada por Abigail Co-
wen) é possuída por um forte de-
mônio, eles precisarão deixar suas
insatisfações  um com o outro de
lado e trabalhar juntos para reali-
zar uma série de exorcismos ater-
rorizantes para salvar a alma da
jovem e trazê-la de volta a vida real.
Quando do seu lançamento nos
Estados Unidos o filme  foi mal re-
cebido pelos críticos, segundo o
agregador de críticas Rotten Toma-
toes.  O consenso do site diz que o
filme desperdiça os talentos do ve-
terano ator Al Pacino (hoje com 85
anos) em uma história clichê com
execução sem inspiração. Apesar da
opinião negativa dos críticos, o fil-
me  pode agradar os amantes do
terror de possessão demoníaca.

"A MORTE DE UM UNI-
CÓRNIO" (Death of a Unicorn --
Estados Unidos,2025) é um filme
de comédia e terror escrito e dirigi-
do por Alex Scharfman em sua es-
treia na direção. A história acom-
panha um pai (Paul Rudd, conhe-
cido por viver o super-herói Ho-
mem Formiga nos filmes da Mar-
vel) que acompanhado de sua filha
adolescente (Jenna Ortega) aciden-
talmente  atropela e mata um pe-
queno unicórnio com seu carro a
caminho de um retiro de fim de
semana nas Montanhas Rochosas.
Com o corpo do unicórnio escondi-
do no carro, pai e filha chegam a
propriedade do chefe bilionário
(Richard  E. Grant)  que tenta ex-
plorar as propriedades curativas
milagrosas da criatura. É uma co-
média sombria  de uma das criatu-
ras fantásticas mais queridas (e
menos vistas) do cinema. Mas o di-
retor estreante Alex Scharfman
transforma a figura mítica do uni-
córnio na de uma fera assassina e
perigosa. Quando do seu lançamen-
to no Festival de Cinema e TV South
by Southwest 2025 (SXSW) em Aus-
tin, Texas, o filme teve uma recep-
ção calorosa do público e da crítica.

No terror O Ritual, Al Pacino dá vida a uma história real
aterrorizante que ocorreu nos Estados Unidos nos anos 1920

Na comédia romântica Amores Materialistas, Dakota Johnson,
na cena com Pedro Pascal, vive um triângulo amoroso complicado

No filme A Morte de um Unicórnio a figura mítica do Unicórnio
é transformada na de uma fera assassina e perigosa
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Espetáculo ensina a
importância de reciclar
Peça “Reciclando com as Latas Mágicas” ensina as crianças sobre a importância
da reciclagem, despertando o desejo de modificar a cultura dos lares
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Little Quail e Nakamuras
tocam neste sábado

Será realizada em Piracica-
ba, nos dias 6 a 8 de agosto, a
peça infantil “Reciclando com
Latas Mágicas”. Durante a apre-
sentação gratuita, será aborda-
da a importância da reciclagem,
o funcionamento da coleta seleti-
va e os benefícios da separação
do lixo para o meio ambiente.

A peça conta a história de Pe-
drinho, um garoto esperto que ado-
ra agir da maneira correta em re-
lação ao meio ambiente. Um dia,
ao passar por um lixão, sente mui-
ta tristeza com o que vê e vai para
casa refletindo sobre o assunto.
Ao se deitar, recebeu a visita das
Lixeiras Plástricia, Papélida, Me-
talindo e Vidron, que represen-
tam a Coleta Seletiva. Juntos, eles
têm a missão de educar a todos
sobre como fazer a coleta seletiva
e informar quanto tempo cada re-
síduo reciclável demora para de-
saparecer da natureza.

No Brasil, cerca de 96% dos
resíduos produzidos não são re-
aproveitados. Em 2022, o país só
reciclou 4% dos quase 82 milhões
de toneladas de resíduos gera-
dos. O restante foi destinado aos
aterros controlados, lixões a céu
aberto, ruas e praças.

De acordo com a última edi-
ção do Panorama dos Resíduos
Sólidos, publicada pela Associação
Brasileira de Empresas de Limpeza
Pública e Resíduos (Abrelpe), o
Brasil perde pelo menos R$14 bi-
lhões todos os anos em resíduos
recicláveis descartados nos lixões e
aterros sanitários irregulares.

Piracicaba recebe espetáculo Reciclando com as Latas Mágicas
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Segundo pesquisa Ibope, mais
de 70% dos brasileiros não sepa-
ram o lixo em comum e reciclável.
Ainda conforme os dados do estu-
do, cerca de 77% dos brasileiros
sabem que os plásticos são reciclá-
veis, mas não descartam os resí-
duos de forma adequada.

Dessa forma, o objetivo prin-
cipal da peça “Reciclando com as
Latas Mágicas” é ensinar as crian-
ças sobre a importância da recicla-
gem, despertando o desejo de mo-
dificar a cultura dos lares.

O Governo do Estado de São
Paulo, por meio da Secretaria da
Cultura, Economia e Indústria
Criativas, apresenta o projeto “Re-
ciclando com as Latas Mágicas”
com patrocínio da empresa Bom
Peixe, apoio da Komedi Projetos
e Sancell Produções e produção
da Troupe Trotte. “Nós da Bom
Peixe acreditamos ser importan-
te incentivar projetos que edu-
quem as crianças sobre o meio
ambiente. E, pensando assim,
mais uma vez, investimos na opor-
tunidade de trazer para as esco-
las de Piracicaba este teatro tão
especial”, destaca a empresa.

BOM PEIXE - Desde 1981, a
Bom Peixe leva para todo o Brasil o
melhor em peixes e frutos do mar,
com qualidade, tecnologia e res-
ponsabilidade. Com duas unida-
des em Piracicaba/SP, adota pro-
cessos automatizados e rigorosos
controles para garantir produtos
frescos e saborosos. Comprometi-
da com a comunidade e o meio
ambiente, mantém projetos de re-

ciclagem, reaproveitamento de
água e ações sociais, unindo tradi-
ção, inovação e sustentabilidade.

PROAC - O ProAC ICMS é a
modalidade do programa de fo-
mento paulista que funciona por
meio de patrocínios incentivados
e renúncia fiscal. Para ter acesso
aos recursos disponíveis, os artis-
tas, grupos ou produtores devem
submeter seus projetos à análise
de uma comissão especializada, que
avalia requisitos como relevância
artística e adequação da propos-
ta orçamentária. Com o projeto
aprovado, o proponente pode
solicitar patrocínio a empresas
sediadas em São Paulo. Estas,
por sua vez, recebem descontos no
imposto devido, como forma de
estímulo ao patrocínio. Qualquer
empresa pode ser patrocinadora
via ProAC ICMS, bastando ser

contribuinte deste imposto e estar
em dia com suas obrigações fiscais.

A fim de garantir uma am-
pla distribuição dos recursos dis-
poníveis, a legislação do ProAC
ICMS estabelece limites máximos
de captação para cada tipo de
projeto, além de limitar também
a quantidade de projetos por pro-
ponente. Para as empresas há,
ainda, um limite máximo de va-
lor a ser patrocinado, que varia
percentualmente segundo o vo-
lume de impostos a recolher.

SERVIÇO
Reciclando Com As Latas Má-
gicas em Piracicaba: 06/08 -
9h e 13h30, na E.M Wilson
Guidotti; 07/08 - 9h e 13h30,
E.M Ilda Jenny Stolf Nogueira;
08/08 - 9h e 13h30, na E.M
Antônia Jesuína Camillo Pipa

A banda Little Quail and
the Mad Birds se apresenta em
Piracicaba neste sábado, 2, ao
lado dos campineiros do Naka-
muras, no Al Fine Estúdio, a
partir das 18 horas.

Formada em 1988 em Brasília
e liderada pelo vocalista e guitar-
rista Gabriel Thomaz, Little Quail
and the Mad Birds deve tocar os
clássicos da carreira, como 1,2,3,4,
Essa Menina e Mau Mau.

Já o Nakamuras, que leva o
nome do baterista Naka, faz uma
apresentação tocando as mais co-
nhecidas da banda de punk rock

Álbum do Little Quail and the Mad Birds
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Muzzarelas. Liderada pelo baixis-
ta e vocalista Daniel ET, a diversão
deve ser a tônica da apresentação.

O show em Piracicaba abre
uma série de apresentações que as
duas bandas fazem juntas pela ca-
pital e interior de São Paulo, a Ca-
chorro Louco SP Tour, que ainda
vai passar ainda por Campinas dia
08/08, São Paulo dia 09/08, San-
to André dia 23/08, Americana
dia 05/09, Santa Gertrudes em
13/09 e Sumaré dia 20/09.

A entrada custa R$ 25,00 e o Al
Fine Estúdio fica na Rua Dona Ro-
sália, 262, Pauliceia, em Piracicaba.

O vereador Cássio Luiz Bar-
bosa (PL), o Cássio Fala Pira, rece-
beu em seu gabinete, nesta terça-
feira (29), representantes do tradi-
cional Bloco Peixe Frito, referência
cultural no Carnaval de Piracica-
ba. Estiveram presentes Sueli Ma-
ria Eleutério (Presidente), Ander-
son e Maria Sylvia (Diretores), que
apresentaram ao parlamentar a
Oficina de Percussão de Bateria de
Escola de Samba, promovida pelo
bloco desde outubro de 2024.

O projeto conta com o traba-
lho voluntário do Mestre Negati-
vo, responsável pela bateria, e
tem como missão oferecer opor-
tunidades de aprendizado, ex-

pressão artística e inclusão social
por meio da música. Atendendo
crianças, jovens e adultos, a ofi-
cina já apresenta resultados ex-
pressivos, como a participação de
60 ritmistas no desfile oficial do
Carnaval de Piracicaba 2025.

Durante a visita, os repre-
sentantes destacaram o impacto
positivo do bloco e da oficina na
comunidade, fortalecendo a cul-
tura popular e a identidade car-
navalesca da cidade. O vereador
Cássio elogiou a iniciativa e re-
forçou seu compromisso em apoi-
ar projetos culturais que promo-
vam transformação social e va-
lorizem as tradições locais.

PPPPPROJETOROJETOROJETOROJETOROJETO

‘Bloco Peixe Frito’ envolve crianças,
jovens e adultos no mundo do samba

A oficina de percussão do Bloco Peixe Frito já prepara ritmistas
para o desfile do Carnaval de Piracicaba 2025

Divulgação



A32
A Tribuna Piracicabana
Sexta-feira, 1º de agosto de 2025

PCDPCDPCDPCDPCD

HRP-Unicamp oferece
atendimento odontológico
Hospital oferece atendimento especializado para pessoas com deficiência e pacientes com transtornos
que dificultam o atendimento ambulatorial, como fobia de dentista ou síndromes psicológicas

O Hospital Regional de Piraci-
caba (HRP-Unicamp), em parceria
com o Orocentro da Faculdade de
Odontologia de Piracicaba (FOP-
Unicamp), oferece atendimento
odontológico hospitalar especi-
alizado para pessoas com defici-
ência e pacientes com transtornos
que dificultam o atendimento am-
bulatorial, como fobia de dentista
ou síndromes psicológicas.

Os atendimentos são realiza-
dos sob anestesia geral ou sedação,
em ambiente hospitalar, com o su-
porte de equipe multidisciplinar
composta por cirurgiões-dentistas
e equipes, médicos anestesistas e
profissionais de enfermagem.

A triagem dos pacientes é feita
inicialmente na FOP, e quando o
tratamento em consultório, com
anestesia local não é possível, o caso
é encaminhado ao HRP-Unicamp
onde a mesma equipe responsável
pelo atendimento ambulatorial
realiza o procedimento no hospi-
tal, com apoio dos recursos hos-
pitalares. Em média, cerca de 30
procedimentos odontológicos
ocorrem por mês no hospital.

Os procedimentos são con-
vencionais, como profilaxia (lim-
peza), tratamento periodontal,
restaurações e extrações. Para

Equipe bucomaxilofacial, com o Dr. Marcio Ajudarte Lopes
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muitos pacientes e familiares, o
serviço representa uma alterna-
tiva fundamental para o proces-
so ao cuidado odontológico.

“Só tenho a agradecer. Não
sei o que seria de nós sem esse
atendimento”, afirma Ana Maria,
mãe de Ricardo Paschoalini Ar-
thuso, 38 anos, que tem deficiên-
cia e realiza tratamento odonto-
lógico no HRP-Unicamp.

Outro caso que exemplifica
o impacto do serviço é o da jo-
vem Gabriela Piacentini, que
passou por uma extração de cis-
to maxilar com sedação. “Ela
tem síndrome do pânico e fica
muito agitada. Com a sedação,
conseguimos dar continuidade
ao tratamento. É um alívio sa-
ber que temos esse suporte em
um hospital preparado”, conta
o namorado, Willian Moreno.

Além dos atendimentos clíni-
cos que incluem o serviço a paci-
entes internados, em condições
graves ou em UTIs, o HRP-Uni-
camp também realiza cirurgias bu-
comaxilofaciais, que tratam le-
sões, traumas e deformidades na
face, mandíbula e cavidade oral.

A equipe de estomatologia da
FOP, coordenada pelos professo-
res Dr. Rogério de Andrade Elias

e Dra. Maria Lucia Andrade Eli-
as, atua semanalmente no hospi-
tal. Já a equipe de cirurgia buco-
maxilofacial, liderada pelo Dr.
Marcio Ajudarte Lopes, é respon-
sável pelas intervenções cirúrgicas.

“O atendimento hospitalar
odontológico garante mais segu-
rança aos pacientes com condi-
ções clínicas que exigem cuida-
dos adicionais, como doenças
sistêmicas associadas ou neces-
sidade de monitoramento”, ex-

plica o diretor do HRP-Unicamp,
Dr. José Roberto Matos Souza.

Com 104 leitos, o HRP-Uni-
camp é referência para 26 mu-
nicípios da macrorregião de Pi-
racicaba, atendendo uma po-
pulação estimada em 1,6 mi-
lhão de habitantes. Segundo o
diretor, a unidade tem busca-
do parcerias estratégicas para
ampliar o acesso e a qualidade
do atendimento prestado à po-
pulação usuária do SUS.
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Times lutam por
premiação milionária

Luiz Tarantini

O Corinthians saiu na frente e
venceu o Palmeiras na primeira
partida das 8ª de final da Copa do
Brasil. O atacante holandês Mem-
phis Depay marcou o único gol da
partida, que teve lances eletrizan-
tes e polêmicos como é a tradição
de todos os confrontos entre as
equipes. Pênalti defendido, gol
anulado e erros de arbitragem que
movimentam os torcedores e im-
prensa até o próximo duelo.

“Todo jogo contra eles é uma
final. Em casa, temos que vencer.
Nós trabalhamos muito e fomos
melhores em várias partes do
jogo. Poderíamos ter feito mais
gols e ter uma vantagem maior,
mas conseguimos o resultado”,
disse o artilheiro do jogo Mem-
phis Depay no final do jogo. Com
a vitória, o Corinthians precisa de
um empate no jogo de volta para
se classificar às quartas de final.
Já o Palmeiras precisa ganhar por
um gol de diferença para a deci-
são ir para pênaltis. Já a vitória
por dois gols dá a vaga ao “Verdão”.
A partida decisiva será na próxima
quarta-feira, dia 6 de agosto, as
21h30 no Allianz Parque.

O Red Bull Bragantino até lu-
tou, mas foi superado pelo Botafo-
go RJ por 2x0 e decide a vaga em
Bragança. O “Massa Bruta” precisa
marcar duas vezes para ir as penali-

dades, ou vencer por uma diferen-
ça de três gols. O Botafogo pode até
perder pela diferença de um gol que
já estará classificado para as quar-
tas de final da Copa do Brasil. Até o
fechamento desta edição, ainda es-
tava jogando o São Paulo contra o
Atlético PR no “Morumbis”.

PREMIAÇÃO - Além da
emoção do torcedor e toda magia
envolvendo as partidas, a fase das
oitavas de final traz uma premia-
ção milionária: cada clube classifi-
cado recebe R$ 3.638.250,00.

COPA DO BRASIL - TER-
ÇA-FEIRA, 29: Botafogo 2 x 0
Bragantino. Quarta-feira, 30:
CSA-AL 0 x 0 Vasco; Bahia 3 x 2
Retrô-PE; Cruzeiro 0 x 0 CRB; In-
ternacional 1 x 2 Fluminense; Co-
rinthians 1 x 0 Palmeiras. Quinta
feira 31: São Paulo x Athletico-PR;
Flamengo x Atlético-MG.

Divulgação

Objeto de desejo das 16
equipes, a taça vem junto
com premiação volumosa
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Auditoria aponta irregularidades na Previdência em São Paulo
O Tribunal de Contas do Es-

tado de São Paulo (TCESP) apre-
sentou na sessão do Tribunal
Pleno, realizada na quarta-feira,
30, no Auditório Nobre ‘Profes-
sor José Luiz de Anhaia Mello,
na Capital, o resultado da Audi-
toria Extraordinária nos 218 Re-
gimes Próprios de Previdência
Social do Estado (RPPS), além
da autarquia estadual, a São
Paulo Previdência (SPPREV).

Proposta e aprovada por una-
nimidade dos Conselheiros da
Corte, em sessão do Tribunal Ple-
no de 7 de maio, a auditoria que
teve sua relatoria atribuída ao
Conselheiro Marco Aurélio Bertai-
olli, surgiu após operação realiza-
da pela Polícia Federal (PF) e pela
Controladoria-Geral da União
(CGU) revelar um esquema de
fraude no Instituto Nacional do
Seguro Social (INSS) que desviou
cerca de R$ 6,3 bilhões entre 2019
e 2024, afetando aposentados e
pensionistas com descontos inde-
vidos em seus benefícios.

No Estado de São Paulo, a
população coberta pelos 218 RPPS
municipais - referente ao exercí-
cio de 2024 (ano-base 2023) - su-
pera 450 mil servidores ativos e
mais de 185 mil aposentados e
pensionistas. Nos RPPSs munici-
pais ativos e a SPPREV foi cons-
tatada a existência de descontos
em 215 RPPSs (98,17%) com um
valor que supera a casa de R$ 519
milhões, em dezembro de 2024.

Quanto à SPPrev, a popula-
ção coberta de ativos no exercí-
cio de 2023 é de mais de 423 mil
servidores, enquanto aposenta-
dos e pensionistas são cerca de
542 mil pessoas, ultrapassando
o total de 966 mil pessoas.

Dos 215 Institutos de Previ-
dência em foco, apenas 105
(48,84%) possuem acordos, con-
tratos ou convênios que os lastre-
assem. Quanto aos demais, 102

(47,44%) RPPSs têm apenas al-
guns acordos, contratos ou con-
vênios para os descontos, ao pas-
so que em oito (8) - 3,72% - RPPSs
não havia nenhum instrumento
que embasasse os descontos. Ou
seja, mais da metade, 110 Institu-
tos de Previdência não tiveram a
totalidade de acordos para reali-
zação de descontos em folha dos
aposentados e pensionistas.

Da totalidade dos 219 Regi-
mes Próprios de Previdência
(218 RPPS municipais ativos +
SPPREV), em 28 deles os descon-
tos em folha de pagamentos do
mês de dezembro de 2024 não
foram conferidos ou revisados.
Tais descontos totalizaram as
cifras de R$ 388.725.226,74.

Ainda dentro dos 219
RPPS, em 106 não foi apresen-
tado normativo interno do RPPS
que regulamenta a realização de
descontos em folha de paga-
mentos dos aposentados e/ou
pensionistas, além dos obriga-
tórios por lei (Imposto de Ren-
da, Contribuição Previdenciária
e Pensão Judicial/Alimentícia).

ENTIDADES - Com relação
às entidades consignatárias - que
negociam com os Institutos de Pre-
vidência -, foram selecionadas 845
delas nos 215 RPPS que informa-
ram ter descontos na folha de pa-
gamentos dos aposentados e/ou
pensionistas no mês de dezembro
de 2024 (exceto Imposto de Renda,
Contribuição Previdenciária e Pen-
são Judicial/Alimentícia).

Dos 215 RPPSs que possuíam
descontos de empréstimos consig-
nados, 211 (98,14%) tiveram crédi-
tos concedidos por entidades con-
signatárias, enquanto quatro enti-
dades (1,86%) possuíam créditos
concedidos pelo próprio RPPS.

Desses 211 RPPSs que possuí-
am descontos de empréstimos con-
signados concedidos por entidades
consignatárias, apenas 118 regimes

(55,93%) apresentaram todas as
autorizações dos beneficiários
para os descontos na folha de pa-
gamento. Por outro lado, 29
(13,74%) apresentaram algumas
autorizações dos descontos veri-
ficados e 64 (30,33%) não possuí-
am nenhuma autorização para os
descontos que estavam sendo re-
alizados nas folhas de pagamento
dos aposentados e pensionistas.

O crédito consignado surgiu
como uma solução promissora
para oferecer empréstimos com
taxas de juros mais acessíveis aos
aposentados, valendo-se da segu-
rança do desconto direto em fo-
lha de pagamento. No entanto, na
prática, o ambiente tornou-se pro-
pício a armadilhas. A falta de
transparência nas taxas de juros,
aliada à dificuldade de acesso às
informações por parte dos aposen-
tados e pensionistas, muitas vezes
idosos com pouca familiaridade
com o sistema financeiro, criou
cenário de vulnerabilidade, em que
o benefício esperado se converteu
em risco financeiro significativo.

MEDIDAS - Após as irregu-
laridades identificadas na Audito-
ria Extraordinária, o Conselheiro-
Relator Marco Aurélio Bertaiolli ex-
pediu as seguintes determinações
como: 1 – os 106 RPPS que não
possuem normativo interno, que
editem normas internas para os
descontos na folha; 2 - fixação de
prazo improrrogável de 30 (trinta)
dias para que 110 RPPSs apresen-
tem os instrumentos que funda-
mentam os descontos no âmbito
dos respectivos RPPSs, sob pena de
responsabilização — sanção — pe-
cuniária dos gestores em até 2.000
(duas mil) UFESPs; 3 - fixação de
prazo improrrogável de 30 (trinta)
dias para que os regimes, no que
diz respeito aos empréstimos con-
signados, que os 93 regimes que
não possuem todas as autorizações,
bem como, no que diz respeito aos

demais descontos, os 98 que não
possuem todas as autorizações, as
apresentem, sob pena de responsa-
bilização; 4 - a notificação de 28
RPPSs para que promovam a revi-
são imediata, no prazo improrro-
gável de 30 (trinta) dias, dos des-
contos e sua conferência regular,
sob pena de responsabilização —
sanção — pecuniária dos gestores
em até 2.000 (duas mil) UFESPs;
5 - notificação dos 219 RPPSs para
que diligenciem junto às 845 enti-
dades consignatárias entrevistadas
por amostragem, bem como às de-
mais entidades consignatárias
atuantes no estado de São Paulo,
para que mantenham acervo atu-
alizado com as autorizações e os
instrumentos que amparam os
descontos firmados entre a enti-
dade e o RPPS; 6- adoção, pelos
219 RPPSs, no prazo de 180 (cen-
to e oitenta) dias, de formas de
validação das autorizações pelos
aposentados e pensionistas, pre-
ferencialmente por biometria; 7 -
proposta de realização de nova
auditoria externa com o intuito de
verificar o cumprimento das de-
terminações expedidas, bem como
as providências eventualmente
adotadas, de modo a instruir os
processos dos respectivos regimes.

Divulgação

Auditoria que teve a relatoria
atribuída ao Conselheiro
Marco Aurélio Bertaiolli

Levantamento do Departa-
mento de Relações Internacionais
e Comércio Exterior da Federação
das Indústrias do Estado de São
Paulo (Fiesp), baseado em dados
das regionais do Centro das Indús-
trias do Estado de São Paulo (Ci-
esp), mostra que, no primeiro se-
mestre de 2025, a região de Limei-
ra teve exportações de US$ 567,6
milhões (+6,9% na comparação in-
teranual) e importações de US$
339,3 milhões (+30,9%). Houve
superávit de US$ 228,3 milhões.

As exportações foram lidera-
das por preparações alimentícias
diversas (26,4%), pastas de madei-
ra (13%) e veículos automóveis, tra-
tores (9,6%). Por outro lado, as im-
portações concentraram-se em ve-
ículos automóveis, tratores
(28,5%), máquinas, aparelhos e ins-
trumentos mecânicos (27,2%) e
máquinas, aparelhos e materiais
elétricos (12,4%). Os principais des-

LLLLLEVEVEVEVEVANTANTANTANTANTAMENTAMENTAMENTAMENTAMENTOOOOO

Região de Limeira tem superávit
comercial de US$ 228 milhões

tinos das exportações foram os Es-
tados Unidos (14%), Argentina
(12,4%) e China (10,6%). As com-
pras tiveram como origens mais
relevantes a China (32,9%), Méxi-
co (10,6%) e Alemanha (7,6%).

Rafael Cervone, presidente do
Ciesp e primeiro vice-presidente da
Fiesp, salienta que “a indústria,
cujo avanço e fortalecimento temos
defendido perante o governo, pode
contribuir de modo cada vez mais
significativo para ampliação das
vendas internacionais, tanto em
volume quanto pelo fato de incluir
produtos de alto valor agregado na
pauta de exportações”. Ele lembra,
também, que o Ciesp presta as-
sessoria na área do comércio ex-
terior às empresas associadas.
Para isso, basta entrar em conta-
to com a Diretoria Regional ou
com a Central de Atendimento,
pelo telefone (11) 3549-3232 ou e-
mail: atendimento@ciesp.com.br.

Assessoria Parlamentar

LAR DOS VELHINHOS
O vereador Renan Paes (PL) participou na ma-
nhã desta quarta-feira (30) de uma reunião no
Lar dos Velhinhos de Piracicaba, que comemo-
ra 119 anos dia 26 de agosto, com o atual presi-
dente Marcelo Oliveira. Na reunião, além de ou-
vir as demandas apresentadas, também apro-
veitou para conhecer o espaço e os serviços
prestados. Renan Paes destacou a importância
do trabalho realizado no Lar dos Velhinhos. “É
fundamental que o poder público esteja próximo
de instituições como essa, que há mais de um
século oferecem cuidado, dignidade e acolhi-
mento aos idosos. Essa visita foi uma oportuni-
dade de ouvir, entender as necessidades e bus-
car formas de contribuir”, afirmou o vereador.
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Livro homenageia o Comendador Almeida
Adolpho Queiroz

O ex-prefeito Luciano Almei-
da iniciou essa semana, a distri-
buição dos exemplares do livro "Co-
mendador Manuel Rodrigues Ta-
vares de Almeida". A pesquisa foi
feita por Cristina Ribeiro Nabuco e
Ana Silvia Milled Maciel; o projeto
gráfico, magnífico, foi de Márcio
Penna. A iconografia ficou a cargo
de Gilberto Marques, co apoio de
familiares e dos acervos do Arqui-
vo Público do Estado de São Paulo.
O livro possui 131 páginas.

A trajetória do português nas-
cido em Rocas do Vouga, na região
de Aveiro, Portugal, ele veio ao Bra-
sil, começou a trabalhar confeccio-
nando e vendendo pães em São
Paulo e, mais adiante, evoluiu nos
negócios e, por conta do seu espírito
sempre agregador, além de fazer
muitos amigos, passou a vender
"padarias". E evoluir no comércio.

Posteriormente mudou-se
para Piracicaba, comprou a famo-
sa Caninha Tatuzinho, criou sua
própria marca de bebidas, a Ve-
lho Barreiro, estabelecida em Rio
Claro e nunca mais parou de tra-
balhar, ampliar negócios e cons-
tituir uma família notável.

O filho, Manoel assina o pre-
fácio da obra. Que se inicia, como se
diz no exemplar "de trás para fren-
te", com as novas gerações de filhos,
netos, cunhados/cunhadas da espo-
sa Gilberta, amarrando laços da fa-
mília numa história exitosa.

Como gostava muito de fute-
bol, foi um dos grandes apoiado-
res e diretores da Portuguesa de
Desportos em São Paulo. Só ficou
triste num jogo onde a Portuguesa
perdeu para o São Paulo, no Mo-
rumbi e o filho Luciano, após a par-
tida comunicou ao velho Manoel.
"Pai, a partir d hoje sou são-pauli-
no!". Triste, mas apoiador tudo o
que o filho também representou em
sua trajetória, respeitou a decisão.
Ficou contrariado quando Luciano
entrou na política, mas vendo seu
desempenho, passou a apoia-lo for-
temente. E não se arrependeu. Não
conseguiu ver o filho eleito prefeito
de Piracicaba, mas certamente esta-
ria entre os seus eleitores.

No roteiro do livro estão o
início da vida em Portugal, a imi-
gração para o Brasil, a constitui-
ção da família, os novos destinos
enfrentados a partir de Piracica-
ba e rio Claro. Fala da devoção d
Manoel a Nossa Senhor de Fáti-
ma e vai sendo concluído por fra-
ses famosas do Comendador.

O LIVRO - O prefácio é as-
sinado pelo filho mais velho, Ma-
noel Filho, que destaca que "por
si só a vida do Comendador Al-
meida, de tão extraordinária. já

Fotos: Arquivo/Álbum de Família

O documento de embarque para o Brasil, em 1949

Foto do casamento com Gilberta Santos, em 1957

Capa do livro

Comendador Manuel Rodrigues Tavares de Almeida.

Com o filho, e ex-prefeito de Piracicaba, Luciano Almeida

seria razão suficiente para inspi-
rar um livro, mas a razão princi-
pal desta obra está em deixar
prante os presentes, os princípios,
os feitos, fundamentos e principais
alicerces da vida dessa figura hu-
mana, para as próximas gerações
da família ou de fora dela."

Em 10 capítulos, as autoras e
pesquisadoras traçaram um rotei-
ro das vicissitudes de uma vida de
um homem honrado, correto e, em
especial, muito trabalhador.

Nascido em Rocas do Volga,
Portugal, distrito de Aveiro, em 22
de março de 1930, trabalhou com
o pai em lavoura e no armazém da
família, que ficava na própria resi-
dência e que vendia desde animais
até produtos de alimentação, vi-
nhos, entre outros. De onde o gos-
to pelo comércio. Sua mãe, Maria
Custódia, faleceu cedo, deixando
Manoel e irmãos sob os cuidados
únicos do pai, José Luciano.

Assim como os moços da épo-
ca, tinha vontade de emigrar para
França, Inglaterra, África ou Bra-
sil, mas o pai precisava enormemen-
te de sua presença nos negócios da
família em Portugal. E sempre re-
sistiu aos pedidos do filho.

Uma das irmãs, Clotilde casa-
da, emigrou para o Brasil onde teve
dois filhos, quando o marido fale-
ceu. Foi aí que o pai de Manoel,
Luís Luciano, entendeu que ele de-
veria emigrar, para cuidar da irmã
e dos sobrinhos, o que ocorreu no
ano de 1949. De navio, durante 18
dias, Manoel atravessou o Atlânti-
co e foi recebido por um parente

que já trabalhava no Brasil. Pas-
sou a trabalhar na padaria dele,
aprendendo a fabricar pães, distri-
buir e atender no balcão, onde fez
muitos amigos, por conta de sua
cordialidade e jeito de agregar pes-
soas. Trabalhava em média 18 ho-
ras por dia naqueles tempos. Hábi-
to que cultivou para sempre.

Só depois de juntar dinheiro
por três anos conseguiu pagar o
tio que lhe emprestou dinheiro
para a viagem de navio de Portu-
gal para o Brasil. E assim foi tra-
balhando e crescendo. Chegou a
ser motorista d táxi e montou a
frota. Depois de uma batida feia,
acabou desistindo e passou a "virar
a chave" da sua vida, parou de ven-
der pães e passou a vender padari-
as, como descrito no livro. Comprou
uma padaria e depois dela, ou-
tras tantas, que viraram também
bares, lanchonetes e pizzarias na
cidade de São Palio e da região
metropolitana, como Diadema.

Casou-se com Gilberta dos
Santos em 5 de setembro de 1957,
quando ela tinha apenas 17 anos,
com quem teve os filhos Manoel,
Luciano e Luciana. E muitos ne-
tos, Luciano Jr. e Beatriz, filhos de
Luciano e Andrea. Os gêmeos Ma-
nuel e Marcos, Thaisa e Luísa, do
primogênito Manoel e sua esposa
Thereza Cristina. E mais quatro,
filhos de Luciana e Lodovico, Ma-
theus Álvaro, Alexandre e Beatriz.
A árvore genealógica da família
completa-se também com os bisne-
tos. E são deles os primeiros depo-
imentos sobre a vida e a convivên-

cia com o avô, que sempre os reu-
nia em datas especiais para almo-
ços sempre regados a boa prosa. E
foi com ela, sempre rígida e segura,
que agregou uma família imensa.

Nos negócios, o Comendador
Almeida progrediu, foi sócio da
Tatuzinho e depois criou a Velho
Barreiro instalada m Rio Claro,
comprou fazendas e usinas. Teve o
seu próprio Banco o Luso Brasilei-
ro, um hotel no Guarujá, o Casa
Grande e, mais recentemente a Mo-
tocana em Piracicaba, entre outros
negócios, onde, aos mesmos moldes
da gestão das padarias, sempre co-
locou familiares de confiança para
gerenciarem as atividades.

O ex-prefeito, Luciano Almei-
da, por exemplo, começou como offi-
ce boy dos negócios do pai na Tatuzi-
nho. Era dele a responsabilidade de
ir diariamente aos bancos depositar
os cheques e ir se acostumando com
a contabilidade da empresa.

Era devoto de Nossa Senho-
ra de Fátima, torcedor da Portu-
guesa de Desportos, time que par-
ticipou ativamente como diretor
e ouvinte de bons fados de Por-
tugal. Ele faleceu aos 85 anos, no
dia 22 de setembro de 2015.

Não há ainda previsão so-
bre o lançamento. Mas o livro
já está sendo encaminhado pelo
ex-prefeito a parentes, amigos
e pessoas que foram mais pró-
ximas do homenageado.

———
Adolpho Queiroz, profes-
sor, escritor, jornalista,
doutor em Comunicação

Comendador Manoel Almeida homenageado com sua biografia
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FALECIMENTOS

FALECIMENTOS

- "Ói nóis aqui traveiz"

- O presente para Piracica-
ba que o XVZÃO deu, foi a
classificação antecipada.

-  O torcedor alvinegro ago-
ra quer o título e a vaga no
brasileiro da série D.

- Os piracicabanos torcedo-
res do Nhô-Quim me disse-
ram que essa classificação
"era obrigação".

- Mas mesmo não sendo algo
a se comemorar muito, está
valendo!

- Outras equipes gostariam
de estar na situação do
Nhô-Quim já usando o res-
to da tabela desta primeira
fase como "treinamento".

- Quantos torcedores de ti-
mes tradicionais como Rio
Branco, São Bento, Noroes-
te, Santo André, Linense,
Taubaté e mais alguns que-
riam estar olhando para bai-
xo, e não para cima.

- O momento é bom, mas
precisa melhorar mais para
tentar algo maior, se achar
que está bom, huuumm vai
dançar!

- A chegada do goleiro Rey-
naldo trás mais segurança
para a defesa.

Luiz Tarantini é jornalista esportivo, diretor e apre-
sentador do programa "PASSE DE LETRA" pela TV
METROPOLITANA, repórter e chefe da equipe de
esportes nas transmissões dos jogos do XV pela
TV METROPOLITANA, colunista de A TRIBUNA PI-
RACICABANA, consultor comercial e apaixonado
pelo XVZÃO "sem querer ser dono dele". Ufa!

- Não pelo jovem Pedro Gai-
otti, mas sim pela má fase do
Carlão.

- Contratação errada e pre-
cipitada do Carlão, imagine
se o "ardido" que fizesse essa
contratação. Meu Deus!

- Não vamos esquecer do
Peixoto! Que fase!

- O cenário nacional nos es-
pera!

- Falando em coisa boa, nos-
sa "Noiva da Colina" está
aniversariando hoje!

- Parabéns Piracicaba com
todos seus encantos, que
cidade "maavilhosa".

- O esporte sempre foi uma
de suas referências, quantos
nomes de todas as modali-
dades saíram daqui, ou aqui
ficaram.

- Tenho orgulho de nossa
terra abençoada, de nosso
povo e de toda nossa força.

- Não seria a capital da região
metropolitana se não fosse
tão importante polo comer-
cial, industrial e político.

- Vamos XVZÃO, vamos Pira-
cicaba, vamos todo nosso
povo, 258 anos é para ser
comemorado, e muito!

Luiz TarantiniSR. ISRAEL PAIXÃO DA SILVA
faleceu anteontem, nesta cida-
de, contava 56 anos, filho dos
finados Sr. Manoel José Paixão
da Silva e da Sra. Rosa Previatti
Paixão da Silva; deixa as filhas:
Jaqueline Cristina dos Santos,
casada com Hatos Queiros da
Silva e Adriana Cristina dos
Santos, casada com Gustavo
Angelin da Silva. Deixa netos,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realizado
ontem, tendo saído o féretro às
15h00  do Velório Municipal da
Vila Rezende, sala “01”, para o
Cemitério Municipal da Sauda-
de. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. RAMON GONSALEZ FER-
REIRA DE OLIVEIRA faleceu an-
teontem, nesta cidade, contava
28 anos, filho do Sr. Adilson de
Oliveira e da Sra. Flavia Gonsa-
lez Ferreira de Oliveira; deixa  a
filha: Ayla Vitória de Oliveira.
Deixa demais familiares e ami-
gos. Seu sepultamento foi rea-
lizado ontem, tendo saído o fé-
retro às 16h00 do Velório da
Saudade, sala “07”, para o Ce-
mitério Municipal da Vila Rezen-
de. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARIA DE LOURDES RIBEI-
RO FERNANDES faleceu ontem,
nesta cidade, contava 85 anos,
filha dos finados Sr. Alexandre
Pedro Ribeiro e da Sra. Olinda
Trevisan, era viúva do Sr. Ris-
teu Fernandes Junior; deixa os
filhos: Julio Cesar Fernandes,
casado com a Sra. Luciane
Maria Bugno Fernandes e  Sil-

via Regina Ribeiro Fernan-
des, viúva do Sr. Eron Moreira
da Silva. Deixa netos, bisneta,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realiza-
do ontem, tendo saído o fére-
tro às 16h30 do Velório da Sau-
dade, sala “04”, para o Cemi-
tério Municipal da Saudade. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. NILZA RUSSI CONSOLINI
faleceu ontem, nesta cidade,
contava 80 anos, filha dos fi-
nados Sr. Pedro Russi e da
Sra. Brasilia Manzoni Russi,
era casada com o Sr. Dionisio
Francisco Consolini; deixa os
filhos: Marcelo Aparecido Con-
solini, casado com a Sra. Re-
nata Vizioli Consolini; Dionisio
Consolini Junior, casado com
a Sra. Rosimeire Aparecida
Zaia e Daniela Consolini Re-
sende, casada com o Sr. Ser-
gio Andreatta Resende. Deixa
netos, bisnetos, demais fami-
liares e amigos. Seu sepulta-
mento foi realizado ontem, ten-
do saído o féretro às 17h00 da
sala “03” do Velório do Cemité-
rio Municipal da Vila Rezende,
para a referida necrópole. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. JOSE ROBERTO DA COS-
TA SEGUNDO faleceu ontem,
nesta c idade,  contava 49
anos, f i lho dos f inados Sr.
Luiz Fini Segundo e da Sra.
Marina Aparecida da Costa
Segundo, era casado com a
Sra. Marina Ivania Pereira da
Costa Segundo; deixa o filho

Lucas Matheus Segundo, de-
mais fami l iares e amigos.
Seu sepultamento será reali-
zado hoje, saindo o féretro às
09h00 do Velório do Cemitério
Municipal da cidade de Araras/
SP, para a referida necrópole.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. ELAYNE CRISTINA GO-
MES DA SILVA faleceu ontem,
na cidade de São Paulo/SP,
contava 47 anos, filha da Sra.
Laudiceia Gomes da Silva, era
casada com o Sr. Gilberto Vi-
anna Menezes. Deixa o filho:
Lourenço, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento
será realizado hoje, saindo o
féretro às 14h00 do Velório do
Crematório Memorial Metropo-
litano de Piracicaba, sala “Dia-
mante”, para o Cemitério Mu-
nicipal da Vila Rezende. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. BENEDITA VICENTE fale-
ceu ontem, nesta cidade, con-
tava 80 anos, filha dos finados
Sr. Jose Vicente e da Sra. Luzia
Benedito dos Santos. Deixa
sobrinhos, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento
será realizado hoje,  às 10h00
no Cemitério Municipal da Sau-
dade. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. DOMINGOS SAVIO DE PA-
DUA E SILVA faleceu ontem,
nesta cidade, contava 87 anos,
filho dos finados Sr. Antonio de
Padua e Silva e da Sra. Belmira

de Oliveira e Silva, era viúvo da
Sra. Leda Giovannetti de Padua
e Silva; deixa os filhos: Flavia
Regina de Aquino, casada com
o Sr. Wilson Libardi de Aquino;
Sandra de Padua e Silva; Fabi-
ana de Padua e Silva;  Giuliano
de Padua e Silva, casado com
a Sra. Sandra Camargo de Pa-
dua e Silva; Mirela de Padua e
Silva Xiao, casada com o Sr.
Xiao Jun Feng e Daniela de
Padua e Silva Diana, falecida,
deixando viúvo o Sr. Luiz Fabia-
no Diana. Deixa os netos: Bru-
no, Angelina, Valesca, Lara,
Lisa, Giulia e Gabriel, falecido.
Deixa também os bisnetos
Estevam, falecido, Marco An-
tonio, irmãos, cunhados, so-
brinhos, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento
será realizado hoje, saindo o
féretro às 14:00 do Velório da
Saudade, sala “03”, para o Ce-
mitério Municipal da Saudade.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARIA DO SOCORRO PE-
REIRA faleceu ontem, na cida-
de de Rio das Pedras - SP, con-
tava 50 anos, filha do Sr. Rai-
mundo Pereira Soares, faleci-
do e da Sra. Maria da Concei-
ção Bertozo, deixa os filhos:
Bruno Willy Siqueira e Thaylla
Caroline Siqueira. Deixa neto,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento será realiza-
do hoje, saindo o féretro às
11h00 do Velório do Cemitério
Municipal de Rio das Pedras -
SP, para a referida necrópole. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. SERGIO REINALDO DUAR-
TE NOVAES faleceu dia 31/07/
2025 na cidade de Piracicaba,
aos 65 anos de idade e era ca-
sado com a Sra. Maria do Car-
mo Perroni Duarte Novaes. Era
filho do Sr. Antonio Duarte No-
vaes e da Sra. Maria Rodrigues
de M. Novaes, falecidos. Deixa
os filhos: Sergio Reinaldo Du-
arte Noves Junior e Karina Per-
roni Duarte Novaes. Deixa fami-
liares e amigos. O sepultamen-
to ocorrerá hoje as 15:30hs,
saindo a urna mortuária deste
Velorio, seguindo para o Cemi-
tério da Saudade. Expressamos
nossas mais sinceras condo-
lências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

LUCAS BIANCO SMANIA fale-
ceu dia 31/07/2025 na cidade

de Piracicaba, aos 27 anos de
idade  e era casado com Ana
Beatriz Fujimoto. Era filho do Sr.
Ekerson João Smania e da Sra.
Fabiana Nascimento Bianco.
Deixa a filha:  Laura Keiko Fuji-
moto Smania. Deixa familiares
e amigos. O velorio ocorreu
dia 31/07/2025 na Sala Safira
no Memorial Metropolitano de
Pirac icaba a par t i r  das
14:00hs até as 15:30hs, em
seguida ocorreu  a Cerimônia
de homenagens póstumas no
Salão Nobre também no mes-
mo local. Expressamos nos-
sas mais sinceras condolên-
cias aos familiares e amigos,
neste momento de luto. Gru-
po Bom Jesus Funerais.

PROF. JOÃO BAPTISTA DO
AMARAL JUNIOR faleceu dia
31/07/2025 na cidade de Pira-

cicaba, aos 92 anos de idade e
era viúvo da Sra. Edna Rosa
Gardini do Amaral. Era filho do
Sr. João Baptista do Amaral e
da Sra. Odolinda Galvani Ama-
ral. Deixa irmã, sobrinhos, fa-
miliares e amigos. O seu se-
pultamento ocorreu dia 31/07/

2025 as 17:00hs, saindo a urna
mortuária do Velório da Sauda-
de – Sala 03, seguindo para a
referida necrópole. Expressa-
mos nossas mais sinceras
condolências aos familiares e
amigos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

VENDO SÍTIO 51.000 m2 em São
Pedro, próximo a cidade, nascente,
córrego, energia, vista para a Ser-
ra de São Pedro. Docum ordem. R$
595.000. Luiz (11) 9999-88701.
------------------------------------------

ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, Tels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor bási-
co de negociação até R$ 50.000,00
(cinqüenta mil reais). Falar com Ka-
ren pelo cel (19) 9-9895-5892, das
8 às 18 horas.
------------------------------------------

VENDE LOTE V.
MONTEIRO próximo
padaria sta Isabel,
medindo 7.50 x 25
total 187 metros........
PREÇO $190 MIL.
Aceito carro até $50
mil. Tratar  DIRETO
P R O P R I E T Á R I O
974109813.

VENDO SÍTIO -
51.000 m2 em São
Pedro, próximo a
cidade, nascente,
córrego, energia,
mata e linda  vista

para a Serra. Docum
ordem. R$ 595.000.

Luiz (11) 9999-88701.
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